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POR SER SERVIDO ORDENAR POR 
_ fe Governador aos Medicos da America , que , 
afliftem aonde ha efte contagio,que o compu- 

feflem para fe conferirem pelos Coripheos 

da Medicina aos dictames com que he 
_—trattada efta peftilen-, rt 

‘ mee cial febre. < S 

Py -COMPOSTO EO 

POR JOAM FERREYRA DA ROSA. i | 

MEDICO FORMADO PELA UNIVER- a 


, Jusmão. | 


fidade de Coimbra, & dos de eflipendio Real na ditta 
Univerfidade, aff iftente no Recife de Pernambu- . 
’ co por mandado de Sua Majeftade que | B 
Deos guarde. f E 
TEN LISBOA =~ 4 
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LICENSCAS 


DO SANTO OFFICIO’ Lyx 


å À 7 | ; 4 
PADRE Meflte Frey Antonio de Santo Elias” 
O Qualificador do Santo officio veja o livro de 


que elta petição tratta, & enforme com feu parecer. 
Lisboa fette de Agofto de 1693. 


Pimenta. Bafo,  Caftro. Foor. Too. 
EB SBB Bae Oe 


I o Trattado da Conftituição peftilencial” de 
Pernambuco que compôs Joa Ferreyra Rofa _ 
Medico formado pela Univerfidade de Coimbra, & - 
affiftente no me{mo eftado,& não achei nelle coufa : al 
guma que encontre nofla Santa Fé, ou bons coftumes; 
antes me parece fera muito util para as Capitanias do 
Brafil para onde com efpecialidadeo compoemo Au- 
thor,& ainda para alguns lugares defte R eyno aonde fe 
| padece o mefmo de trimento de curarem todo o genero 
de malles aquelles que {6 aprenderad a talgar as vey- 
as oua curar feridas, & chagas ; & como a kece dade 
neftescafosos obriga a paflar os limites da {ua profif- 
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faô valendo fe talvez fò da experiencia que adquirira’ 
quando em o Hofpital aprenderad,deve volta Iluftrif 
fima conceder a licença que fe pede para que por meyo 
da impretlaô chegue à às mãos de todos efte Compédio, 
para q (o q não Deos permitta) quado por noflos pec- 
cados fe experimentem outros femel antes caftigos, te- 

i onhage etes em que ler com facilidade os rea! & os 

Smais em que achar congerido o que os Authores déc 
rad nefte calo para com menor trabalho poderem for- 
mar difcurflo emo contagio. Efte he.o meu parecer, 
volla /|lufteffima mandar oquefor fervido. Carmo 
de Lisboaem 2 1. de Agolto de 1693. x 


Frey Antonie de Santo Elias. 
ve E DD 


| O PADRE Meftre Frey Manoel da Conceiçam 
| Qualificador do Santo Officio veja o livro de 
que efta petição tratta,& informe com feu parecer. Lil- 


boa 21. de do ea gee 


a Beja. Cof Foyos. 


ee ee TT 
Sy I o Trattado unico da Conftituição peftilen- | 


cial de que tratta a petição , & não achei nelle 
goufa que encontre nolla Santa Fé , & bons çoftumes, 
he 


he digno fim de imprimirfe pela grande utilidade que 
tefultara da fua noticia. Lisboa no Convento. de Nofla 
_ Senhora da graça aos 31.de Agoltode 1693. 


_ Frey Manoel da Conceição. 


V ISTAS as informacées,pode- fé imprimir o li- 


vro de que efta petição tratta , & depois de im- 
preflo tornara para fe conferir,& dar licença que corra, 
& fem ella nad correrà. Lisboa 1. de Settembro de 
1693. 
Pimenta. Béja. Caftro. Foyos. Azevedo. 


CORTE TECTO 


ODE-SE imprimir o livro de que a petiçãofaz 
menção , & depois tornarà para fe conferir , & fe 
dar licença para correr, & femella não correrà. Lisboa 
7. de Settembro de 1693. ? -i 
Serrão. 


LICENC,AS DO PAC,O. 
ODE-SE imprimir viftasas licençasdo Santo 
dê. Officio,& ordinario, & depois de impreffo torna- 
rà a efta Mefa para fe conferir,& taixar,& fem if- 
fo não correrà. Lisboa 1 1. de Settembro de 1693. 
Mello. P. Lamprea. Azevedo. Ribeyro > | 
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SENHOR 


EREMONIA TODA MYS- 
terio foi dos Hebreos muito ufada,coroa- 
rem a feus k eys à vifta de algúa fonte,ou 
e MA de algumrio. E penetrando Abulen{eo 
myfterio , advertio no motivo: que foi ( diz elle 3 infi- 
nuarlhes o cuidado continuo,& perpetuo defvelo,com 
que havião de governar, a feus valLullos : Vugebatar Rex Toftaus: 
circa fluentes aquas,qu.ift non torpefcentem neqagja mtam 5 fed 
affiduam populorum vifitationem effet ditturus. Re a agoa 
hum Elemento tam inquieto no moto, que nuncaad- “ 
mitte defcanfo em foccorrer.a_naturefa: já em vapores 
| feexhala, já fobre as nuvens, fe levanta, em chuvas fe 
precipita,nos nbeiros fe reparte,civide- fe emos rios,& 
finalmente dilata- fe em cs mares. O que he natural 
nefte Elemento,he obrigação em os Princi pes,viverem 
em perpetuo defvelo para emparar os vaflallos, afim 
como a agoaem continuo movimento para laccorrer 
-anaturefa. E advertio com emgenho hummoderao, 
& eftrangeiro,quea Providencia. Divina collocara ja- 
to da Corte de Lisboa para os Monarchas de Portugal, 
o quea fagacidade Fiebraica bulcava em os compos | 
Um. * iiij | para | 


“TEMBECATOMASTA SM 
para os Reys da Paleftina: porque fem os foberanos 
Reysde Portugal fahirem fora de feu Paco, lhes apre- 
fenta a naturefa em as correntes do T ejo o hieroglifico 
de feus deívelos: porque feo tejo fe coroa Rey dos Ri- 
os,quando mais abundante de agoas fe arroja mais çau- 
dalofo,he para lhes aflezurar , que então fera6 mais fo- 
beranos , quando fe moftrarem em o governo de feus 
Vaffallos mais vigilantes: E eu digo , que tanto mais 
que feus gloriofos Antecellores foube Volfa Real Ma- 
jeftade imitar o inquieto curfo de fuas agoas no cuida- 
dofo governo de fia Monarquia ; que bem fé pôde ac- 


clamar Monarcha fobre todos os Monarchas,aflim co- 


mo elle quando mais caudalofo corre , fé coroa Rey de 
todos os Rios. Alim o diz Europa; melhor o acclama 
Africa ; fempreo publicou A fia ; & finalmente ( por~ 
que fe acaba o Mundo) o confefla America, pois tanto 
fe vé afliftida de feu Real Governo, que bem experi- 
menta os repetidos effeitos de feu Regio Amparo. 
Tanto laftimoua Vofia Real Majeftade a funefta 
voz de tantas calamidades, & o tragico ecco de tantas 
mortes,com que açabaraó tantos Vaflallos de fua Real 
Coroa neftas Conquiftas (efeitos da venenof? quali- 


dade de hum agudo contagio ) que querendo prevenir: 


antidoto para tanto veneno, moftrando-fe Rey piado 
fo,foi fervido mandar que os Medicos deite Pernam- 
buco informaffem das qualidades, principios , & caufas 
defte Contagio; & juntamente dos remedios prefervati 
vos , & curativos , de que cada hum até o prefente tem 


ufado, 
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| DE DICATORIA. | 
““afado;para que examinada fua informação, & prattica 
* “pelos Medicos mais peritos defla Corte , refoveflem fe 
tant as mortes erað effeitos da malignidade do achaque, 
ou fé erad abortivos partosdo erro em os Medicos ; & 
fendo do erro.o mandaffe atalhar com lhes moftrarem 
“o caminho para o acerto. Cuidado, fem duvida,de hum 
verdadeiro Principe, & defvelo cuidadofo de hum Ca- 
tholico Monarcha. 1 pe hg 
Nefta acção tam Regia bem moftra Vofla Real 
Majeitade quantohe digno da Coroa,& quam merece- 
_dordo Ceptro; pois com tanto defvelo eftuda ema 
confervaçaó de feus Vaffallos. Ao Sol fez o Altiflimo 
_Prefidente dos Aftros, dandolhe a Monarchia das Lu- 
“fes: & notou Santo Ambrofio,que foi pelo cuidado ta 
follicito, com que rotando o. gyrò:de fua esfera havia 
de concorrer para confervaçao das creaturas fubluna- 
res de hum,& outro hemisferio: In quacumque parte fue- E 
rint cali’, illuminat-omnia,& expectatur à fingults. Sol dos Hexame- 
Monarchas he Vofla Real Majeftade, pois com tanto "Med 
cuidado fe defvela‘em procurar a conférvacad de feus 
Vaffallos,na6 {6 dos afiftem no hemisferio deffe Rey- 
no , mas tambem dos que morao no hemisferio deftas 
Conquiftas. ud hd ed —_—— 
Bem teftemunha Vofla Real Majeftade nefta pie 
* dade tam Catholica, quam affiftido he do Efpirito Sã- pues: 
tono governode fia Monarchia» Do velho Simeaô v.25. 
diffe o E vangelifta que era habitaculo do E fpirito San- — 
to, Spiritus Santus erat in eo: & diffe hum douto, que era 
j — sá a caula 
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P DE DICATORIA: 
a caufa o fer tad folicico em defejar , & procurar a fau- 
de para o Povo liraclitico enfermo pela culpa: Etiam 
totius populi Ifraelis quereret falutem. À. faude deftes Pò- 
vos procura Volla Real Majeftade , defvelando fe pa- 
ra que fe lhes appliquem os remedios mais congruen- 
tes. pule mo | | 
Fui eu dos primeiros Medicos, a quem fe intimoua 
ordem de Vofla Real Majeflade ; & procurei quanto 
pude nað fer dosultimos em obedecer a feu mandado. 
Em poucosdias, quantos forad baftantes para elcrevet, 
& nað para eftudar, fiz efte Trattado, em que relato o 
an a minha experiencia alcançou,& a minha limitada 
lencia tem obrado: & pareceome que dando-fe à ef- 
tampa poderia fer de alguma utilidade para os que 
quiferem faber os principios, augmento, & declinação 
“ de tað grande contagio , principalmente os que fe in- 
-trometrem a curar na falta de Medicos neftas povoa- 
ções; aproveitando: fe tambem dos documentos , que 
dos mais doutos,& experimentados,Medicos , quelia- 
qui aponto. Levado fòdefta utilidade me refolvi a dar 
ao prelo efte limitado volume. Mas naó podendo fa- 
hir a luz parto das trevas de minha ignorancia fem pa- 
trociniode algum Sol,bufco os pés de Vofla Real Ma- 
jeftade Sol dos Monarchas , paraque o ampare com as 
lufes do feu poder. Rafaô he que aos pés de Vofla R ce- 
al Majeftade bufqueafilo quem fahe a publico por feu 
mandado: E fò a feus Reaes pes poderà efta primicia 
de meus eftudos ter duração contra as inclemencias do 
+ tempo; 


DE DICATORIA. 
‘tempo ; porque à fua fombra ernulara às dutações da 
' eternidade. 

Como Idolatras( efcreve Paufanias) procuravão os 
Gentios a duraçaó das primicias de fuas lavouras , lan- 
çandoas aos pes do Simulachro de Hercules, aonde fe 
confervavao verdes. Sem nota de idolatria pretendo 
que efta primicia , & primeiro parto de meus eftudos fe 
conferve verde na duração: & {6 aos pés de Vofla Re- 
al Majeftade melhor Hercules o poderei confeguir, 
dignando fe Voffa Real Majeftade de fafer digno tam 
limitado facrificio de minha obediencia, & vontade de 
fua Real poteccad. A Ssreniflima Pefloa de Vofla 
Real Majcftade guarde Noffo Senhor por tam dilata- 
dos annos, quantos neceflitad feus Vaffallos para eter- 
nifarem fua confervagad. Recife de Pernambuco 3. 
de Settembro de 1692. 


Seat Feriado Roja 
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e ENIGNO, &pioLeytor. Jà deves faber, 
745 queo morrer he códiçaódenolla fràgilida- 
A de Íujeita a hum Eĝatuto: Statutum eft homi- D.Paul 
G =” : we 5 cd Hebr. 
SSS? nibus femel móriem penade violar hiia Ley: v.27, 
De ligno fcrentie bont y © mali ne comedas. Os exordios da Gena, 
vida {ao principios da morte: começa a- morte emo Y: - 
inftante em que principia a vida , fendo o principala- 
chaque da morte a mefma vida: Quare morimur? Quia VE cereal 
vimus. Principia a vida com amorte ; porqueo'mef- ` 
mo he nafcer, que principiar a adoecer: LEgrotare incipi~ D. Aus 
mus mox ubi na/cimur: & toda a vidahe hia continuada On ea 
doença: Totus homo ab ipfo ortu morbus eft: diffe Democri- e 
to. Oh feos Catholicos com a luz da Fé: Lucerna eft Demo. 
fides: meditarad o que os Gentios com o lume da rafa, D amb: 
& experiencia alcancarao,& conhecérao! o lib.zin 
Alem defte achaque commum {26 tantas as enfers Me™. 
midades que continuamente: combatem a nofla vida, clen in 
que fo contra os olhos contou Galeno cento,& quinze, t-od.c.15. 
Daqui nafce a grande dificuldade da ciencia Medica. 
Ao Simulachro de Efculapio ,a quem a Gentilidade 
tributou , & rendeo adorações como a Deos da Medi- 
cina,punhao em a mao direita em lugar de ceptro hum 
baculo cheyo de grandes nòs: na6 {6 para explicarem 
que era Rey da vida;& da morte, mas tambem porque 
queriad fignifiçar em os nós as dificuldades da Arte, 
com 
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PROLOGO 
com que obrava tantos,& tað grandes prodigios. 

E Ras difficuldades,que contintiamente experimen- 
tad os Medicos no pratticar as regras de fua fiencia , no 
cóühecerdos achaques,& no applicar dos remedios, de- 
viað fer o motivo que moveo.a piedade Catholica de 


ElRey noflo Senhor a mandar queos Medicos de Per- 
‘nambuco diflellé o juizo queformavad acerca de hu- 


ma aguda doença que os. povos delta Conquifta pade- 
cem ha fette annos, fendo tantos os mortos,qua efpan- 


_ ta feu numero a refpeito dos vivos ; & que tambem in- 


formaflem.dos remedios que pratticavaó contra tam 
grande achaque: paraque examinado fua informaçao, 
& prattica,fe conheceffe o bem,ou mal , que obravao; 
& fe examinaffe fe a morte de tantos era fò effeito da 
violencia do achaque, ou tambem parto da ignorancia 
em os Medicos. Como Vaffallo obedeci a efta ordem 
fafendocomo Medico efte Trattado,em que propo- 
nho os principios , augmentos,& declinaçaô, em que ja 
efiamos,defta doença :; como a minha experiencia o al- 
cançou ; & exponho ostemedios, que contra ella a mi- 
nha pouca fiencia tem-pratticado. E baftando paraa 
obediencia o manufcripto , me excitou o defejode al- 
gua utilidade para efas Capitanias ( em cujas povoa- 
ções fe intromettem 2 curar na falta de Medicos os 
Cirurgiões , & Barbeiros , & outras pefloas ; aos quaes 
dardalgiia luz efte meu trabalho, por nab poderem ti- 
rar de outros volumes que nao tem, nem entendem, 
coufa que tam facilmente accommode ) a procurar O 

prela; 


AO LEYTOR. 

prelo;aflim por fer efte trattado em romance”, & nad 
haver muitos de femelhante materia em noflo idioma; 
comotambé paraqtie a noticia detan agudo mal,quê 
à tantos tem derribado,com” mais’ facilidade, & coms 
modo venha, & cheguea todos os & levados da curio- 
fidade a quiferem faber. © iisoumnotas  Corcolas 
E ftes forad os motivos,que me obrigaraO a procu- 
raraeftampa,& expor à cenfura de todos efte pequeno 
trabalho,que tomei por obedecer a ElRey noflo Se- 
nhor. Nad he meu intento ( pio Leytor ) enfinarte 
prefumido,mas fò pretendo fervirte obfequiofo. Fiado 
em tua benevolencia me alentei a tanto. Bem fei , que 
melhor me fora, à imitaçaó de A fpadio,tocara lyra,& | 
cithara fò para mim no retirodo filencio: mas 2 obedi- 
encia de El Rey noflo Senhor me obriga a tocala para 
todosemo publico. Efpero eu de tua cortefia, que me 
nao daras motivo à difer como Patriarcha Sofronio, 
quando antes de fahir à luz com fuas obras, difia que 
defejava aprovertarfe dos frutos do Silencio mais que 
expor à cenfura de todos o frutto de feu trabalho ; por- 
que no filencio era certoo defcanfo, & na publicagad 
temia laborar com o golpe da cenfura. Pegote,que ad- 
virtas o pouco tempo, em que fiz efte Trattado; pois 
apenas baftou para efcrever,& nað chegou para emen- 
dar. Os erros que leva,e{pero eu que emendes pruden- 
te,& nað defprefes arrogante. Se reparares em que nad 
figo methodo rótalmente efcolaftico ; faberas que fui a 
obedecer mais do que confiado a compor, Se tam juf- | 
i tas 


ass 


i AOLEYTOR. 
tas defçulpas naóforem' baftantes paraque mereção 
teu agrado, acantelarmehei para nao fer de ti mais cen- 
furado : & fe merecet a tua eltimaçao nefte pequeno 
volume com que briado oteu golto ; obrigado ficarei a 
procurar fervirte com o que puder colher-de meus ef- 

tudos,nao perdoando a nenhum trabalho. Entretanto. 
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DASE NOTICIA DOS MOTIVOS 


que teve o Author para fafer a primeira - 
© Difputada deste Trattado,e> depo- ` | 
i is continuar com a Jegun- 

. das terceira. 


a 


mere ANDOU O MARQUES DE 
iise Montebello Governador de Pernambuco 
W 20 Auctor defte Trattado, que fifeffe bum 
papel fobre efte Contagio, como confta da 
carta propria” que vai junta; à qual deo o Authorare- 
pofta que fe lhe fegue immediatamente , enviandolhe 


- o que fe contem na primeira Difputada : & tudoo que | 


foi poffivel fe deo à execução , acendendo fogueiras por 
todas as ruas , alimpando-fe todas cafas , aromatifan- 
do-fe todos os lugares , dando cemiterios accémodados 
para os mortos, retirando para parte conveniente fora 
da povoação a tedos os doentes, não fe abrindo as fe- 
pulturas primeiras, antes purificando-fe a fuperficie 
dellas ençômendando -fe.os mais remedios prefervati- 
vos como mais accOmodadamente pndeffem, obfervi- 
do-fe muitas mais circiiftancias na fòrma da ditta Di 


guio muito mais augmentada declinação ; pois tem 
sW = moftra- 


Ea 


moftrado à experiencia fer muito limitado o numero 
dos queadoecem , & apenas periga algum ; & quando 

faceede , fealcança fer fomente por. fe nao trattar logo 
dos remedios no dia em que adoeceo. Ito fe executou 
naerade 1691. principiando efta vigilancia antes da 
partida da frotta : & a carta, & refpofta faô as feguin- 
tes. 
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* de Moraes. 
= EU Senhor recebi a carta de volfa mercê, . 
igs & com ella olivro que vofla merce quiz en- 
fg tregar à minha cenfura. Ruma & outra cou- 
285 A [e me fez eftranha: a carta, porque não co- 
nheço quem à efcreve :a commiflað , porque me co- 
nheço por incapaz do officio de cenfor. Tambem vof- 
fa mercé moftra que me defconhece’, pois fetefolve a 
queo feu livro depois de eftapar dos naufragios do 
mat,corra o maior périgo que tem ds obras dos. homes 
doutos,que he ojuilo que delles faz a ignorácia: a qua 
fe reprova,offende, & fe a pprova; não authorifa. Segu- 
ro eRà de fimefmo quem voluntariamente bufca eftes 
tifcos: mas ainda adi, em recompenfa da honra que 
volla mercé me faz, lhe aconfelho que tenha em fegre- 
do a minha approvação, para que lhe não firva de def- 
lufimento. Nefta, fuppofição lhe direi com mais liber- 
dade , que julguei por muito util o trabalho com que 
vofla mercé não contente com a direcção da cura, X 
com a diligencia pefloal de aMftir a elfes- povos feliz- 
mente entre tantas aflicções ; quiz communicar a todos 
a fua doutrina , & experiençãas para que exercitaflem 
cn corn 


— 


cõ acérto a melma piedade. O eftylo me pareçe claro} 
& apharfe digna da materia ; fen que feja diflonancia 
o fer a lingua vulgar ; porque a li importava para o in- 
tento; & para os mayotes,S primeiros autores vulgares 
forão então as linguas em que efcreverão , às quaes fica- 
rão vinculadas por tantos feculos as ciencias. A eru- 
dição bem moftra que vofa mercê acompanha o exer- 
cicio practico com a continuação dos eftudos ; & a 
prefla com que efcreveo indica a promptidão com que 

fe acha foccorrido delles. - M 
Continue vofla mercè coma melma diligencia, & 
com emulação de fi mefmo fe empregue em nos apro- 
veitar atodos. Não o digo por lifonja , fenão por lafti- 
ma de queem hum clima tão fecundo de coufas raras 
no ufo Medico, não tenhamos fora de algumas tradiço- 
es,mayor noticia , que a que nos dea Guilherme Pifo: 
podendo a curiofidade Olande(a em poucos annos que 
occupou effa Capitania entre eftrondos militares, afró- 
tar a nofia ignavia , & defattençãoem tantosannos pa- 
citicos,& em materia tanto da utilidade da republica, 
Se eu tivera voz que pudeffe fer ouvida perfuadiriaa 
que por preceito fe elcreveflem com toda a miudefa as 
hiftorias naturaes do Brafil, quando nelle conhecemos 
engenhos cápafes para a emprela, & nella a utilidade 
commuade todoo Reyno. Fio de volfa mercè que fem 
preceito cultive a parte que lhe toca, & fe dè por obri- 
do a efte beneficio commum : nogualeu terei por glo- 
ria a pauca parte que me couber pela perfiação : quan: 
to mayor ferà a de volfa merce pela execução da obra. 
Para 


Paraentao previno defde logo oselogios; &entretarto 
me ofereço para o fervir no que puder nifto,& no mais 
que for de feu gofto. Deos guarde a volta mercê miis 
tos annos. Lisboa 20. de Março de 1693. 


. AN” o ae, 
de volla merce: - 


+ Criado muito obrigado, & affeiçoado le 
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DERO Jid Bernardes de Moraes. ; 


A 


ALALISI $ 
PERR os Bz B BSS DEES ARG 
PSS erere PESETS STO 


CARTA DO MARQUEZ DE MONTE- 
belo, Governador de Pernambuco ao Autor. 


fe rss ORQUE ainda continuão as doenças cô- 
E eee tagiofas, & peftilenciaes, allim nefla povoa- 
Siae ção do Reyno,como nelta Cidade de Olin- 
~~ da principalmente no tempo de inverno em | 


que com as chuvas parece fe levantão mais os vapores 


daterra,final que moftra , que nella eftã a ma qualida- 
de,nafcida,ou dos corpos mal enterrados, & das covas 
não terem campas de pedra,ou de tijollo, & confervada 


“nas mefmas calas em que morrem os doentes,nas quaes 


ficão vivendo outras peffoas fem receio nem cautella 
prefervativa , & muitas vefes os que lhes foccedem na 
doença fe accommodao nas mefmas camas que ficarão 
dos defuntos, & vifão da mefma roupa,louga , & mais 
moveis da cafa , o que tudo he caufa total ,ou grande, 
parte della para que fe perpetuem as doencas, sce coat 
tituao eftas duas povoações hum São Thome, fendo 
de antes tão faudaveis no clima, & ares como a experi- 
encia immemorial nos cereals she pareceo confidera- 
das todas eftas fircunftancias , & animado do defeurfo, 
& ponderação , que me perfuade que osares não [a0 os 
que padeflem nem contem em fi a ma qualidade, fenao 
as 


= 


“Abrilderógr. —  : jy 


as cafas,& as covas , & muito mais as roupas, & tudo o- 
gue ferviovaos doentes ; ordenar à vofla mece queira 
“por ferviço de Deos , & de Sua Majeftade , & por re- 
«medio dos forafteiros: que de novo vierem na frota, ou 
do reconcavo a eftas duas povoações fafer hum papel 
com toda a deftingaé no qual fe declareem primeiro 
lugar as caufas proximas , & que adtualmeute influem 
efta peftilencial qualidade, & em fegundo o remedio 
prefervativo dellas,affim para as pefloas que ainda nao 
padefferad o mal,como para as cafas em que aCtualme- 
te adoecerem , & para ascovas em que fe enterrarem, 
para a limpefa das ruas; para a queima das roupas, & 
& para tudo o mais que vofla merce julgar fer có- 
veniente para aprevencao,& remedio futuro,porque ef- 
tou pronto para o mandar executar, ponderando o pelo; 
"8: rala em que o ditto'remedio: fe deve fundar. Deos 
guarde a vofla metcé muitos annos, Olinda 19. de 
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— OMarquexde Monte Belo. | 
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~Ou wl a Ulin somo! sis a o pate QUI DAG 5 
Sra OY VOSSA SENHORIA SERVI- 
2 paea do mandarme:fafer'hama defcripcad pre- 

a eel fervativa do contagiopeltilencial que vay 

TESES. correndo feis annos padecem: eftes póvos ; 
commovido do ferviço de Deos , & de Sua Majefta- 
de, & do bem commum, nao attendendo à minha 
infuficiencia ; autes levado da propria benignidade, 
& bom conceito , que ainda dossmenas peritos forma, 
me netted no numéro dos que havião de fair com efta 
emprefa ; entendendo poderia de meu limitado cabe- 
dal refultar confelho , de que fe puceffe colher algum 
frutto. Oxala que com efta minha obediencia em fa- 
fer o que vofia Senhoria pede , em tam breves dias, 
refultafle o que a minha vontade anhela em fatisfaler 
ao zelo de volfa Senhoria para lhe grangear a gloria 
de fingularmente confeguir o auge do bem commum, 
| i i em 
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NA FROTA DE MIL E SEIS 
Jentos Ex noventa y > dous mandou Sua Mje/- 
tade ao Governador da Bahia , <> por elle ás ma- 
is Capitanias , o traslado de hum juramento do Cir- 
“urgiao Antonio Berbon , o qual chimericamen- 
te fe publicon Dejcubridor da cura deste 
Cotagio: (> he o ditto juramento na for- 
ma feguinte,trasladado de verbo ad 
| verbum. 


a 2 


¢ 


GES NTO NIO Brebon,natural da Cidade 

EANG de Sinthomenda Provincia de Atantoes, 
K/A de idade de vinte & quatro annos, tefte- 
SS munha jurada aos Santos Evangelhos. E 
perguntado elle teftemunha pelo ditto Corregedor * 
acerca do que lhe foi ordenado fobre efta diligencia; 
diffe que eftando ainda efta charua ( em que elle tefte- 
munha foi , & veyo por Cirurgiad ) no Poço de Per- 
nambuço , lhe adoecérao algumas peffoas , que pelos 
fymptomas & mais finaes vio elle teftemunha que era 
da doença da terra ,da qual lhe falleçeo no Hoff ae 
o a £ 


av 


de Petnambuco o cofinheiro: E feguindo a viagem,en= 
tre os qne aloecerad fallecérao alguns. E ao quatto 
defunto vendo elle tditemunha que nad obravid'os. 
remedios, & medicamentos, que applicou, fe refolveo 
com licença do Capitaé abrir aquelle corpo, & faler 
nelle anatomia: & preparado o que foi conveniente 
para efte fim ,a fez com efeito , dando-lhe principio 
pelo peito, aonde não achou lefaé algtia, nem motivo 
que deffe caufa à morte. E defcendo ao eftomago , & 
regia6 do ventre, achou o figado podre da parte inte- 
rior o qual eftava de diverfa cor da natural,& de hum 
pedaço de figado que nað eftava corrupto ; & o baço 
eftava {a0,& illefo,como tambem o bofe; & a bexiga 
do fel eftava quafi feca, & com differente cor da que 
devia ter: & achou elle teftemunha que a podridad 
que eftava no figado , eftava no'original das veas que 
vem do mefmo figado ; mas'elle teftemunha fe nað 
prefuade que as lombrigas, que achou, pudeflem picar 
no ditto figado. E fafendo mais exame no eftomago, 
achou nas membranas deile quantidade de humor vif- 
cofo de cor negra a modo'defelugem > &no eftomago 
algumas lombrigas grandes, & pequenas,da qualida- 
de das compridas.E paflando aos inteftinos,achou nel- 
Jes em algumas partes humas grofluras, que abrio, & 
achou cheas das me{mas lumbrigas : & nas membra- 
nas dos inteftinos achou outrofi a mefma qualidade 
de humor negro , que achou no eftomago. E exami- 
nandoa bexiga da ourina ( por ver que nos doentes 


havia queixa de retencad ) achou,que dentro nella ha- 
via 


“via afim como húas palhinhas; 8 na ourinã afim co 
mo pé que faz a agoa de charco: & elle teftemunha 
entende pòde fer caufado das lombrigas.E naé fez ma- 
is individual exame.por naó caufar horror na gente da 
Embarcag26, por fe fafer efa anatomia com algum 
refguardo da dittagente. E declarou mais, que no ef- 
tomago achou inchaçaó de ventofidade affim como 
tambor. E affentando elle teftemunha que das canfas . 
referidas procedia a enfermidade, tratton dalli em di- - 
ante de applicar novos remedios, que lhe parecérad 
convenientes, entre os quaes fora6 huns emplaftros na 
nica buchos dos braços , & curvas das pernas, para di- 
vertir as dores,que nas juntas, cabeça, & mais partes do 
corpo padeciaô os enfermos: os quaes emplaftros com- 
punha de alguns ingredientes , que levava na fua boti- 
ca, a que chama6 veficarórios;S para as lombrigas ap- 
plicavaalgumas bebidas , das quaes procedeo lança- 
rem os doentes lombrigas pela bocca , & pela parte in- 
ferior. E depois deftes novos remedios lhe naé falle- 
ceo mais ninguem do que hum moflo Flamengo, que 
chamavaô Diogo que ja havia dias que eftava doen- 
te: & tambem tendo antes da anatomia algús doentes, 
lhe naô morrérao alguns. E os fymptomas das doen- 
ças reféridas que daô na terra, {20,febre, dor de cabeça, 
de cadeiras, de braços,de pernas, faítio grande, falta de 
ourina, efpreguiçamentos de corpo, & laxacaé da via 
mayor,& das cadeiras: & todos eftesobfervou elle tef- 
temunha , afim na terra, como no mar: & tambem | 
coftumad ter grande fede. E adoecendo elle teftemi- 
| | , nha 


= 


phaultimamente, (e applicon os dirrosemplafiros i & 
farou. E mais naddifle, & do coltume o que ditto tem: 
& affinou com o Coregedor. Manoel de Mendanha 
o efçrevi. Antonio Brebon. V ALE. 


eG ve ODES aE eS orc DCD ey a DA 


Wes N A. verdade, fendo tað pouco-trabalhofa a cu- 
raique nodtto juramento fe inculca para efte 
-Contagio, facilmente fe induftriariað Medicos 
à prefla: & para tanto mal como o ditto 'Cirurgiað 
confefla que achou:facilmente encheo as indicações 
de.acudir:atam grande terribilidade: de humor atrabi- 
liario; pois com caufticos,& remedios pa ra lombrigas, 
ou com:pouco mais ninguem-mais morreo. Masasf- 
to darepofta o Author na fegunda Defputada defte 
Trattado ., “& diz que vira perigaralgunsdoentes, 'a 
uem aMiftia o ditto: Cirurgiad , entendendo fer por 
falta de remedios grandes a feu tempo adequadamente 
applieados. 1. smon corso 
-SE em obediencia à ordem de fua Majeflade intima- 
da por feu Governador, ajuntou o Author à primeirá 
Difputada a fegunda , & terceira, perfuadindo fe que 
era hum abfurdo o fantaftico methodo novamen- 
te propofto ; & fez efte Trattadinho , para evitar aos 
Pfeudomedicos o nad pegarem de fua bifonharia , pa- 


a 


“ta que com os feus aerios ditames nao fcjað caufa de 


algumas 


algumas mortes: mofirando-lhes nefte breve volume 
os mais largos confelhos, & appropriados remedios, 
tirados nao dos Empiricos , mas dos Methodicos, & 
Racionaes. Aoque fe refolveo para querer confeguir 
obediencia à ordem Regia, remedio aos doentes, & 
noticia aos curiolos.. - 


FINIS 
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“TRATTADO. 
UNICO 


CONSTIT eae 


PESTILENCIAL 
: DE ho 
PERNAMBUCO 


DISPUTADA 
Da effencia, caufas, finaes ', prognoflicos, © precaução. 


DUVIDA IL 
QUE COUSA SEJA ESTA CUNSTITUICAM? 


de fua ccfiniçio , para que das 
“partes do definido fe tirem as melhores noticias de 


A fua 


ARA fe poder vir «em conbecimen: — 
- dealgãa coufa, primeiro he necefla-, 
rio declarar a fua «flencia, trattando - 


- Trattado unico defp. I. duy. L. 
fua natureza, E fendo em Pernambuco ha fette annos 
affihéte húa grave doéca,a qual núca já mais nelle fe 
vio (antes fe conftituhia hum clima tam admiravel, 
que parecia fempre na igualdade das qualidades hita 
fuaviffima Primavera, tao izento das doenças crueis, 
que em nenhum dos annos de noflas memorias as pa- 
deceo ) com razað fe deve duvidas o que he: & o mes. 
lhor modo de o poder vira molltar, me pareceo pe- 
lo definir. E cotejando.o que ae cem a defi- 
n'çaó,que apontamos, ficara ( me parece) tad mani- 
feita a Conftituicad que fem enfadar com provas, 
nos poderaó dar credito 4 vilta de tad tremenda cx- 
pcriencia. 
(G)Tat 2 Define-fea febre peftilente p por Maroja: (Ca) 
A tebri. Febre epidemica petnicicla em hãa Regiad, ou Ci- 
ib.5.9.1 
dadeno memo tempo com fua má qualidade def- 
truidora de muitos por infecçaô do ar.O mefmo vem 
(b) Lib. a dizer Mercado: (b) He húa epidemica perniciofa, 
tia febris 0D hum vapor concebido no ar inimigo do efpirito 
mele vitala Ambos efes Meftres fe explicad affim , funda- 
(o) Lis. dos na doutrina de Galeno, (c) que diz: Peftis eft 
de The- guedam bellua non paucos interimens , &c. & o meimo diz 
pie ene Epidemias: (d) da qual Fra he Zacuto Lu- 
{4} Epid. fitano , (e) advertindo que Galeno, para fer pelte, 
> 3- nao cnc altri mate à muitos , fend dos mortos 
(e) Praxi a Mayor parte, como querem alguns ; mas que bafta 
sibs cap que feja perniciofa. Por cuja raza pode ter efla ef- 
de pele, Pfencia, & conftituirfe peftilente , matando a mayor 


parte, 


- 


da Conflituição peftilencial d: Pernambuco: 3 
parte; ou fendo menos o numero dos mortas,a ref- 
peito dos que livead: porque a differença de mais, ou. 
menos; nað faz varia clpecie. E aflim ferad peftilen- 
tes as febres,que fe incluirem neta seanigaO ada q 
pao feja tao horrivela mortandade: © 

<3 Da qual definig.6 fe pode colher , que: efiahe < 
a mais cruel doença,que temo mundo: à qual par fua. | 
ma qualidade occulta inimiga do coraçao, tem feito. 
mais eitrago,do que outras contegiotas y ou {cja Le- 


pra,ou Pachilis, ou Gallico, &s.:como sffiuma Lr-(aitos 


cuto Lufitano : Cf) &, tanto:vence-a todas as maisria Me- 
doenças, que tem feito defeito de muitas Cidades, #° i 
Refere Procopio de bello Perfico no Livro fegundo, 
que ( fendo Emperador. Jultinian “)ema Cidade de 
Bizauto, & nos lugares proximos martizd de pelte 
cadadia (inco mil gpcr- , & que havia diade dez 
mil. : (e) Hif. 
4 Nicephoro (8) conta de hia perto, que da E- Ee, 4 
Saye correo o mundo todo, & que nao ficou a qué a 
n20 dfe. Platina refere que no tempo de Clemente [+] Tom. 


T 65 pitom 
V1. vio muitas cidades, que ficaraé detertss. lib.de fe 


5 He efta fera ( cem» lhe chama Zacuto Ydi drlgeig | 
verfa na dúraçao, como diz Sénnerto: (h) porque al. ET o 


gúas vezes fe vay em tres mefes, & dá de Inseno,co- pts a 
“mo diz Plinio. Çi) Porém naé tem nifto termo, come o ib, 2. 
diz Pau'o Zachias; (K ) porque hias:vezes duce tres | i al 
annos out: as fetre:&e houve occafia6,quedurc u mais URI 
de po AP annos, como refere Evagrio, (i ) ten Ro Ecos 


Ay Empe- g” 


EnJib,6 
de ge eltis 


Trateado unico difpel duy] © i 
ENG Jultiniano. E em Ungria deu cotagio pe- 
ftilente, que durou quafi quarenta annos , & levou a 
‘mayor parte dos homens: oque refere Senné rto cita- 
do. Je “ua n 
6 Hitas vezes dá de Vera6(conforme Paulo Dia- 
cono )(m )oatrasn» Inverno; & mais vezes no Outo- 


Longob, n>. Mus diz G deno, (1) que as do Taverns 120 peyot 


C,2) 


{rj ie lib, 
pope 2 2 


res, porque nad fe ventilao tanto os corpos, & apo- 
drecam maisos humores; & nid fe m vendo tad fa- 
cilmente para a cutis, & athe do corpo, bufcao co 
mais impetoasipartes nobres, com quem t-m grande 
antpathia, 

- 7 Qveoutracoufa padeceo efta terra , fenado 
` que definimos? O que padeciamos, & ainda algum. 
tanto pa Jecem ys, era febre ordinariamente do genc- 
rodos fynochos podres; epidemica, para dflcrença 
das que nað tem caufa commua, o que neita havia; 
' porque raro era o que tipia) &tinhaa proprie- 
daje Je perniciofa , porque matava a muitos: Epor- 
que luccede haver tambem malignas perniciofas,que 
fem caufa externa da maligna fermentagao fe fazem; 
por iflo tambem deltas fe diftingue; porque em bum 
tempo, & em húa região , ou ci ale & por caufa 
commua ( comoheo ar ) mata a muitos. 

8 Pelo que experimentamos, ha fette annos,ne- 
fte Recife de Pernambuco, temos entendido, que a 
eke mal competem as definiçoens dos Autores al- 
legados ; pois tem caufado tal mortandade , que em 

: -deus 


Da Confistuiçao peftilencial de Peraanibuco. 5 

eus princípios quafi o deixou deferto , morrendo cô 
nuita brevidade ; moftrando fer Boards perexacte 
eraguda » & perexacté aguda.; acabando a vida os 
nais em feis dias; & quando tarde ,em nove ; & mute 
os em dous: & alguns( mas poucos) nao ae: ma-. 

; de vinte,& quatro horas: o que ja tambem vio mui- 
as vezes Sennerto citado , em hia peftilencia muitos 
aortos em vinte, & quatro horas. He abfolutamente 
oença agudiffima, & com fua atrocidade vence to- 
as, como diz Ripa, (0) Paulo Zachias, (p) Alexansto) lib; 
re Benedicto,(q)Fumunelo, (+ ) Authores, que cu- shah 
ofamente trattárao das febres peftilenciais: & nay,” 
ema forma exagera a fua malicia , & teme a fuatp]ib, 33 
Ficacia Mafcardo.(s) Ea. 


I, 0. 20, 


9 Ainda que o numero dos mortos nefte Recifeta) de 


te contagio nað paffe muito de duas mil pefloas; (| ás 


10 me admira menos , que o numero dos milhares li- prefatio. 


os em outras aMkcovagões porque refpectivê aos habi- e 
[ r]de 
dores, fica fendo extraordinarioo golpe: & che- pette e. 


u aponto de naó haver homens para a companhar 1- 


L 
Santiflimo Sacremento; & fe prefumio que o Gen-';10rc 


20. nom 


ə queria (enhorcar ; oque milagrofamente fe pre- 4. tom, — 


nio.. F 


ro Todasascon(as tém fev principio, angmen- 
selado, & declinação : & na confideraçao deltes 
mpos, creyo que ja efe contagio tein corrido feu 
incipio, augmento; & ainda eftado, em os feus tres 
ra quatro annos, ao menos exten/ivé; perque a cx- 


Ati) pe- 


6 “Trattado unico difp.L.dav.1. 
periencia vay moftrando fer muito inferior o numero 
dos que hoje perigad, a reípeito dos outros tempos; 
& que eftá em fua-declinaçaó , naő dando com tanta 
certeza em todos, como de antes : mas atada intenfivé 
uarda a fua vchemencia,com aqual mata com a mel- 
ma brevidade; mas a poucos,fe {40 trattados com(ci- 
encia. "dá 
‘> xi Dagqual experiencia fe pode inferir, quea 
caufa principal, & primaria nað perfilte : Quiaidem 
manens idem, femper facit idem’: & na (ua falta o que ref- 
ta, (e deve attribuir aos feminarios putridinofos, os 
quaes perfiftem pela lentidaó, & vilcofidade; por cu~: 
-Jas difpofições perfeveraó muitos tempos fem fe re- 
ry lib. de folverem (conforme Mercado ) (t) & podem durat 


- eflent.fe- 


br. mal. 
tract... 

[uT rad. 
de febri- 
b.lib. 5. 
q. I 


[x] I. 
epid. in 


por tres annos , como ordinariamente coftuma fucce- 

der, conforme Maroja; (u) deixados effes refquicios 
daquella, ou da quellas primeiras caufas. Nemellas 

foraé peftilentes,fe naó foraG contagiofas: & poriffo 
fechamað taes, porque tem caufa commua, como en= 
fina Valefio.(x) E por effa caufa diz Galeno,(y) que 
fe deve evitar a coverfaçao dos desntes, porque del- 


prozmio, leg fe recebe o contagio ; o qual nao (ó te pode com- 


Lye dif 
ter. febr, 


EG 


municar pelos doentes , mas tambem pelas reliquias 
(a quechamað Fomes ) deixadas nas cafas , nas rou- 
pas, &c. E ainda levados a diftancia,no ar fe commu- 
nicaa partes remotas , oflendendo a qualidade pelti- 
lente por todos effes tres modos; os quaes (ao enten- 
der de Maroja no lugar citado ) {6 differem fecundum 

magis 


Da Conflituição peftilencial de Pernambuco. 7 
nagis, E minus, & todos feachaô nas doenças pefti- 
entes. 15 
12 Sappofla acontinuaçaó defta horrivel febré 
sor modo de contagio pelo modo já referido ; foia 
Jefgraça , ou inadvertimento o receberem fe os cor- 
os mortos, pela peftilencial qualidade, nas Igrejas 
lentro da povoaçaô, abrindofe cada hora tam incau- 
amente covas, que alem de fenað fazerem fundas, fe 
nterravaó na melma parte, ou covinha cinco, & feis 
orpos; donde, por eltarem em tanto numero, & tan- 
o á fuperficie , nað podiao deixar de fahir vapores 
laquella porçaó deixada em o cadaver da ma quali- 
lade corrom pido;re(ultando hum vapor lento(como 


liz Luis Mercado) ou húa miftura elaborada ( como 


liz Cypriano ) fazendo affim o effeito do contagio, 
u moftrando-fe aflim a (ua natureza, que he hua in- 
eccad, que pafla de hua parte a outra. ho 

3 Eaflim fe deve communicar da parte aonde 
fida má qualidade em feminarios , ou ( para melhor 
ne explicar, ) em fúa femente , a outro fujeito, pro- 
luzindo outra femelihante qualidade. E vindo de 
um doente a outro, fica diftincta da qualidade vene- 
ofa do Bafilifco , ou da Salamandra, ou da Vibora; 


orque a cites animaes he natural ; & o q he natural, . 


26 inficiona o Íujeito proprio. E vindo de femina- 
ios, procede de reliquia confervada em hita miftura,, 
jue com parte vilcola , & lenta fe nao defvanece tað: 
acilmente, como fuscede faltando efas qualidades: 

a Ali a qual 


8 -= Tyattado unico difp. 1. duv. 21. 
np, A qual doutrina he de Maroja.(z) i 
nae 14 Paradifferenga no modo de mais fe exacers 
febrpeft, bar de Inverno, que deVerao,faz muito o propriocli- 
Po ma; que por fer quente, & humido, em a quadra de 
Verao fe attenuaó mais os vapores dos feminarios , & 
fe refolvem , nao ficando tas lentos para fe deterem, 
& atuarem : porém de Inverno {26 mais groflosos 
ares , & pela me{mataza0 as exhalações, & vapores: 
& lendo mais craflos, mais fe imprimem, & melhor 
fe a&tuad. E affim mais de Inverno que de verað nos 
intimão feus effeitos , como a experiencia nos eftd 
moftrando: porque de Verað rara vez fuccede conti 
nuar O contagio. 


DUVIDA IL. 
Quaes [a0 as canfas desta Conftituigad? 


if Endoefta a doença mais geral , & cOmua 
E ima que ha ; tambem pede haa caula muito có 
natur. hi mua, & geral ( o que affiima Hippocrates: y(a) 8 


+ ie nað ha outra, que mais feja , que o ar ; como diz Arif 


[<Js.epid. toteles: (b) Elominem vivere , © non refpirare , eft impofft 
se bile. E que leja oar o vehiculo, mediante o qual fi 
e princ, COMMUNICA , & geraa peke, todos o affirmaó con 
& ide Hippocrates , (c) & Galeno: Cd) porque nos he oa 
KER tam neceflario,que emorecebermos eltá a nofla vida 


& 
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k quando efte participa de boas qualidades , ferve 
nvito para nofla faude ; & tendoas perniciolas, nos 
aufa muitas enfermidades: oquenosenfinaHippo- _ 
rates.( e) a 
2 Sendooaromeyo para fe nos communicaro 
reneno peftilencial; neceffita de feminarios , ou va- 
sores por elle efpalhados., para que ou perdida, ou 
sorrupta a fua fobftancia , ou como congregado do 
ar em fua propria fubftancia, & dcs vapores, ou qua- 
lidades communicadas dos A ftros , nos caule a doen- 
ça teó cruel. Para cuja clareza já vamos dando as cau- 
fas , pelas quaes fe pofla difpor para nos inficiunar; 
para que ultimamente nos livremos: que he regra de 
Philofophia, & de Medicina, que conhecida, & tira- 
daa caufa , fe tira o efeito ; conforme Galeno.( f ) (Dib 

Póde o at receber inquinamento, ou fordicie, Attis 
ou qualidade contagiofa dos Afiros , de ecly pfe do Medic 
Sol ou da Lua, ou de diverfos quaefquer outros af- e 
pectos de Eftrellas ou Planetas : o que enfina Hippo- 
crates, ( g) & Galeno, (h ) & o mefmo Hippocra- ii 25 
tes: (1) In legitimis temporibus , ac convenientem fervantibus hu a 
temperiem , morbi legitimi, ac boni judiciy fiunt : intempeftivis ih] de 


autem non legitimi , © mals judicy. Guardado os Planetas, qume, 


& Aftros boas influencias , quando efta6 emcertaa. 
forma &, figura ; & por diverfa pofição, & ordem [J's 3» 
fuz, & dos corpos fublunares, podem refultar infeli- (ky praxi 
ces effeitos , communicandofe mediante o ar, como ea 
entende Zacuto Lufitano ; (K) ou feja o ar viciado i 


pelas 


T EEEE e eo 


uiu para 4! 


r0 Trattado unico difp.1.duy. 11, 
(Il) Tra. Pelas primeiras qualidades, como defende Mercado 
&.ce (1) oualterando: fe pelas qualidades occultas cele 
A Res, comoaffima Maroja. ( m ) E refultando do mo. 
caulis do de obrar das doenças contagiofas haa im propor. 
pekis ¢a6arefpeito das qualidades manifeltas; com razad 
“as podemos, & devemos attribuir aos finiftros influ- 
xos dos Aftros, por terem nelles precedido, & irem 
correndo diverfo rumo: o qual,fuppofto nað feja no- 
civo para todo ouniverfo, póde fer para efes, ou a- 
quelles viventes, & nefte,ou naquelle hemisferio,co- 
In] Praximo diz Lazaro Riverio:(n ) 
seal 4 Podetambem viciarfeoar dos inferiores le- 
c1.de Vantados putredinofos vapores das aguasde lagos 
br, fechados, & immoveis; dos cor pos , que nas guerras 
Pell ficaó fem fepultura; pôços de muito tempo fechados, 
& depois abertos; ` de carnes podres; de frattos cor- 
ruptos;& de roins alimentos em tempo de fome: por- 
que de quaefquer deftes vapores putridinofos, fema 
{ubftan cia do ar fe corromper, fe póde fazer haa mif- 
tura, que inficione, recebendo nós no ar que refpiras 
mos, os vapores mifturados: o que tudo he doutrina 
de Zacuto citado, & de Cypriano. 

5 Efe fucceder que o mefmo ar fe corrompa pe- 
las alterações de diverfas, ou fortes qualidades; ferà 
tambem peftilente, & mais peftilence , & contagiofo, 
maisuniver(al para todas as coufas , & animaes de di- 
verfas efpecies , perdendo a forma de ar primeiro que 


secebaeflas qualidades: & entao receberá húa mate- 
ra 
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4 mixta,a que {eja devida effa razao de contagio,ou 
> malignidade: fendo que o primeiro modo me pa- 
ce mais adequado, por fugirmos à verdadeira cor- 
1pçaó dos elementos com A riftoteles.( o) ee 
6 Tendo nós ja dado noticia, que,oar fe póde E 
ciar pelos Aftros,( quaefquer que feja), & princi- o 2 i 
almente pelos eclipfes do Sol, & da Lua; podemos 
ntender que naô faltáraó eftas caufas: póisna anno 
e 1685. adez de Dezembro ( conforme Argolo) 
ouve eclipfe da Lua pelas feis horas para fette nefte 
emispherio , eftando a Lua na cabeça do Dragaô no 
igno de Geminis, & o Sol nacauda do Dragaó no 
igno de Sagittario,& conjuncgaé com Mercutio, & 
ppofiçaó coma Laas. rojas). mo 
7 Precedeoalgum tempo antes outro eclipfe 
lo Sol , a quem hum infigne Mathematico Padre da 
Sompanhia Valentim Eftancel chamava Aranha do 
Sol; & conforme a calculação , & juizo ; que formou 
Jos movimentos dos Planetas, alemde outros infor-. 
unios, prognofticava doenças. E em hum Trattado 
manufcripto diz neíta forma: Durarão os eflcitos de 
feus venenofos influxos ( fea Divina Mifericordia 
nad fe compadecer de fuas creaturas ) ate o annods. 
1691. oxalá não paflem a mais annos noflas calami- 
dades. | a ol. 
8 Sendo tambem capazes de communicar vício, 
eftilencial ao ar os vapores de carnes podres;també | 
eftes não faltárão: pois fe vio evidentemente, que ao 
“abrir 


12 Trattado unico difp. 1. day. II. 
abrir de húãas barricas de carne podre vindas emn: 
vegaçao de São Thomé, cahio immediatamente,é 
brevemente morreohum Tanoeiro; o que fuccede 
- „narua da Praya ; & aflim mais quatro , ou cinco d 
mefma cafa; & fe foi pela mefma rua primeiro com 
municado. 
9 Houve tambem nefte tempo hum lago junti 
à Cidade,de que fe queixavao alguns, inventando, o! 
querendo defcobrir caufas a eltes effeitos. porém fal 
lando,& dizendo com animo Syncero o que entendo 
me parece, & julgo por certo,ou mais provavel, nai 
terem as aguas em fi podridão algiia para o contagio 
E arazaô he: porque os lagos , em que fallão todo: 
os Authores, fe entendem aquelles diques fechados, 
em que fe recebem aguas para ficarem immoveis, (em 
terem no mefmo lugar nafcimento, nem abundarem 
para fahirem: como tambem luccede nos campos, Je- 
Vadas as aguas nas inundaçoens para bayxos que não 
tem fahida , nem delles emana nova agua no mefmo 
lugar. E (6 neftes termos compete o nome de lago,ou 
aguas reprefadas, de que falla Galeno, Zacuto, João 
Miguel Savanarola, Manoel Tavares, Maroja, & to- 
dos os mais. | 
10 Porém as aguas da Cidade fò tinhao na quel- 
Je lugar a fahida alguns palmos mais alta ; & em fua 
corrente , &nafcimento he hnm rio caudalofo ( ao 
menos nos tempos de chuvas ) & (empre perennemé- 
te tinha hum numero grande de grandes canos ( que 
tão 


@ 
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erað vinte >) por onde fe eftavad lançando as nativas; 
como de antes; & fó fe lhe padia dar o nome de Açu? | 
de. E deftes ha numero grande em toda efta Capita- 
nia em os mais dos Engeshos , faindo delles menos 
agoas: & com tudo nunca fe diffe, nem fe experimen- 
tou delles, ou de algum delles contagio, nem mere- 
cemo nome de agdas empogadas, por terem ordina- 
riamente [shida : quanto mais hum Açude real, que 
com cada bica podia moer hum Engenho , creando-fe | 
nelle peix:s muito delsciofos , & bebendo todo o po- , 
vo dus agoas de fuas bicas antes do cóntagio , ° & per- 
ft verando o contagio. Por cujas razoens me-parece 
appell:r pera outros principios , em que com funda- 
mento folido acbemos caufas eficazes para nólfa rui- 
ox al A E inthe 


q a” RE E i . ey as 
11 Quem vihta de noffos peccados deixara de 
dar por caula # ica de Deos, tomando por inftrumen- | 
to as caufss referidas, offendido de noffas culpas? E... 4 E 
irada a Juítça Divina de noffacontumacia,profegui- >° E 

rá efte contagio , em quanto fe não reformarem nof- T 

“fos peflimos coftemes; como adverte Miguel João a 
Palchalio.( p) A e ag o 
É m oge de febre 

12 A vihta de taó fataes eclipfes antecedentes pefil 
do So! pela nevoa, ou aranha (como lhe querem cha CP: 
mar )& da Lua em dez de Dezembro, & dos vapores . 


odres das barricas de $. Thome, & de tantos pec- °°: 
cados, todas eftas caulas fe podião nomear fingular- 4," | 
méte cada hiia por caufa delte contagio em feus piin- 
d cipios 


Eos e o? 


= 
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cipios ; quando não queiramos que todas juntas cona; 
correflem parcialmente para o vicio do ar: porém que 
todas concorreflem me perfuado. E par aílim fer, fe 
conheceo mais tarde na Bahia : porque ainda queos 
ecliples la pudefTem fazer o mefino effvito,nao fe te- 
ria difpolto para tanto vício o ar tão brevemente ( o 
que neke Recife mais fedo fe coníeguio , ajudando 
os vapores da carne podre com anticipado tempo a 
podridão nos ares )8 mediante a communicagao, vi- 
_ tiaa lerna Bahia ,: & mais partes communicada efta 
pete como contagio , extendende fe, ou intendea- 
do fe muyto mais pelas influencias finiliras dos E- 
clipíes. To. dim 
43 Nao fe tem ainda redufido o ar ds fuas pri= 
meiras qualidades , ou por affiltencia das primeitas 
- caufas, ou por vapores peltilentes levantados nds ca- 
Get: fas, & roupas, como notámos : o que enfiaa Miguel 
brib. pel- avanarola : ( q) Iwpreffio remanet notabils tempore: que 
tilentib. por confideravel tempo póde permanecer a pelte nos 
agi feminarios de roupas, louças, cafes, caxas, fepulruras, 
ne à pel- 8ec. ( & affim o diz Maroja já fobre ifto atraz citado) 
_ terubric das quaes coufas fe levantão vapores , em que vaya 
| peftilente qualidade com fordicie, & lentidão, como 
cis Praxi diz Zacuto Lufitano: (r) pelas quaes qualidades(ou 
Hittor. difpofições , para melhor dizer ) fe vicia o ar; ou cô- 
hb-g-de gregadas cô o ar, o qual não podemos deixar de tece- 
“gapag. Der, fica fendo com eftes vapores peltilentes vehteu- 
lo, pelo qual recebemos as qualidades pela in{pira- 
i ção 


e 
e 
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çað ; & fe-feguem os effeitos que experimentamos, | 

não como de caula Formal, masem genero de caufa 

Eficiente: o que fe prova logo breve, & claramente; 

orque chegando a falar em caufas , devemos dizer 

que caufa he;pois ha quatro pe de tere ed 
tial, Formal, E fiiciente, & Binal. 


IRONED TA NINENA o 
~ DUVIDA d 
Em ames cenero de caufa offende a ald tef- 


tilenie? 


r — Duvida fó eftá, fe offende emgenerode ` ` 
caula Formal, ou como caula Eficiente? Me 
Ao que refpondo com Tavares'(a 3 nas controverfi- ()nacó. 
as Filoicficas , & Medicas , que a qualidade pelt . AN 
lente não cffende em.genero de caufa Formal. A ra-conckr. | 
zão he: porque fe aflim fo ffe, feguia-fe,que tate que 
fe commenicafie a hum fojeito, logo em hum infante 
o deftruiia: porêmilto repugna à experiencia: logo . 
não offende como caufa Formal. À fequela prova-fe:. . 
porque a qualidade occulta ( qual he a venenofa,- de T 
que falamos ) não tem contrario : logo em hum ii | 
tante fe communicaria o feu effeito Formal. | 
2 Iftefeconfirma : porque a qualidade conta- 
giofa dos phthificos communica-fe aos bofes , & fem 


“fin 


16 Trattado unico difp.1.day.111. 
offender as partes intermedias, cffende o bofe : &f 
cflendera como caufa Formal, devia offender as par 
tès intermediis ds quaes primeiro fe communica; por: 
que effa he a naturela da caufa Formal » que polta em 
o {ujeito,fe figa o feu effeito form. 1. 

Ml = 3 E fe diflerem, que qualidade peftilencial E 
qua pony CODtrArto, porque ha muytos antidotos, com que (e 
lha g.2. vence: Retpddo como Doutor Valle,(b) que a qua 
Fefpol,2, lidade occulta peltilente ( & affim das mats qualida- 
|- des venenofas) he hum principio para oppeficao, & 
inimizade entre as formas convenientes: & a oppofi- 
ção dirige-fe à corrupção da forma oppolta; & nae 
wrath pode a tal corrupção fazerfe(conform: Galeno) Çe` 
plcap, q. fem o coucurfo das primeiras qualidades. 
— 4 Ecomoaqualidade peftilente vão terha qua: 
lidades primeiras (que (26 quentura, frio, humidade, 
“+ & fercura) porque carece de cótrario nos vol s cor- 
“pos, & tja de mais alta ordem, que as m2nif Ites qua- 
= <Jidades; poriflo foi conveniente que emmenter «m tua 
virtude as tiveíle, para ufar dellas como initum: nto, 
(d) Tra. & com che modo nos alterar, O que tudo he doutri- 
a na de Maroja. (d) i l 
5.0.5 5 Affimcomo as qualidades ccleftes (conforme 
Santo Thomas) Ce) que por ferem de lupertor or- 
be dem, & nobrefa , tem em fua virtude as qualidades 
cap. 1. de manifeltas; como fe ve na luz, que nos altera, produ- 
Spiritu- findo calor, ao qual contém em fua propria virtude: 
"na melima forma a qualidade peftilente, ao a 
noffa 
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nolla corrupção , ainda que por fi primario o não faça, 
produz qualidades primeiras, & fegundas, produfindo 
em nds primeiro > qualidade femelhanre na naturefa co- 
mo agente univoco ; & depois „mediante effa qualida- 
de peltilente, produz as primeiras ; & fegundas quali- 
dades , comas quaes confegue a noia. corrupção; ele- 
vandoas , & modificandoas por modo mais fuperior: 
como vemos o calor do-noflo eltomago modificado 
pela virtude chilificativa converter em cl hiloo alimen» 
t0;0 que não faria , nem tranfin utaria o mayor fogo, a» 
adi em mais Fa Eia 

6 - Enefta forma fe folikoa o per, na Faita da 
contrariedade formal a qnal falta de contrariedade 


moftro ainda mais. Porque: como: as. qualidades OC. 


cultas, que .nos oftendem,fejzo innumera veis,tambera 
(e havião de aff: ignar innumera veis qualidades occul- 


as contrarias em qualquer vivente: O que he mani- 


ettamente fal fo; sporque. afim como aquellas innume- i 


aveis qualidades occultas {a6 por nós conhecidas pe- 
os effeitos por ellas caufados,a lim tambem aquellas 
nnumeraveis qualidades ee contrarias exiften- 
esno vivente deviao por nòs fer conhecidas pelos fe- 
isefFcitos caufados dellas: os quaes como na verdade 
ão experimétamos, ao nofio libito,& a noflo difer 26 


ingidas as ditras qualidad es contrarias , & he ridicula- 


tah fingillas’ no vivente pera Combed: de das que nos 
To E affim deffe modo as. fingiriamos A sem 
10s humores, nos efpiritos , & no ar, para lhe refifti- 
1 B rem. ~ 


18 Trattado único difp. 1. duy. TI. `: 

rem: o que bem fe ve fer hum abíurdo;, contemplan- 

do a nature(a do ar. | 
7 Segue-feemnos o efeito da qualidade occulta 


“em genero de caufa eficiente. Provo efta conclula6. 


© a . e e 5 A 
No principio da febre peftilente cotumamos achar 


com pouco calor refolugad de forças,aduítão, &negru- 
ra da lingua, extenuagao do corpo, & outros fympto- 
mas muito mayores, que nas outras febres mais inten- 
fas , & ardentes: Sed ficeft que a fraquefa;& extenua- 
ção do corpo,negrura,& afpere(a de lin gua _,. & outros 
fymptomas não fe podem fafer,fem que fe produfa ra- 
ridade,tenuidade, & levidade por mais intenfas quali- 
dades manifeftas,as quaes faltão nos principios ; coma 


- fuppomos : logo ou a qualidade peltileate caufa os 


dittos fymptomas como caula eficiente , ou fe ha 


_ de affignar outra caufa efficiente. Mas não fe pòde 


affignar outra: & prova-fe. Porque poriflo foi pe- 


Jos Medicos inventada a qualidade.occulta , porque 
“experimentavão alguns effeitos , ou fymptomas tam 


ligeiramente caufados, que anenhiia qualidade mani- 


felta os podião attribuir , v. g.ultao , & negrura de lin- 


gua,&c.: & como eftes effeitos fe não poflão feguir da 
qualidade peftilencial como descaufa formal , porque 
fe diftrnguem realmente defa caufa , a qual diftineção 
he impoffivel entre a caufa formal, & o effeito formal: 
logo feguem fe eftes efeitos como de caufa efficiente; 

8 Prova-fe em fegundo lugar ( para mais cla- 
reh ) que offende em genero de caufa efficiente , pro- 


dufin- 
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Jufindo qualidades primeiras , & fegundas indevidas; 
& corruptivas do vivente. Provo afim. Porque ne- 
jhúta potencia vital,ou não vital ,ainda,que feja necef- 
aria à fôrma;difpoem para geração defla fôrma por- 
que he de mais alta ordem , do que hea difpofição: 
Sed fic eft quea qualidade peftilente he do genero das 
otentias,& mais nobre que a qualidade clemental,lo- 
zo não pode difpor para geração;& corru pção 5; ‘hem, 
ambem para'lefaô de nollas operações: A menor pro- 
a-fe. Porque aquella qualidade fe julga fer potencia; 
cuja acção totalmente tirada parece totalmente fuper- 
qua: Sed fic eft que tirada a açção da qualidade pehi- 
lente, fica a ditta qualidade fuperfiua: logo-tem antes 


fa(aô de potencia,do que raf2óde difpofição. cs 


-< 9 Porêm'como fe acha6 muitas rafoes ; que que- 
rem perfuadir o contrario; refponderemos às principaes 
para clarefa defta opinião. ash DA Fo 

ro. Em contrario 1. Poriffoa qualidade peftilen- 
te offenderia em genero de caufa eficiente , & não for- 
mal , porque logo em fe communicando,nao offende, 
porém vem a confeguir o feu effeito fucceflivamente: 
Sed fic eft que iffo mefino pode fer, & entéderfemuito 
bem, ainda qué obreem genero de caufa formal : logo 
havemos de afirmar que feus effeitos {26 como de çau- 
f@formal ,& de nenhúa forte efficiente. Prova-fea mé- 
nor:Pôdea:qualidade peftilentefucecflivaméte offen- 
der,porque també fucceffivatnente fe produz, & fein- 
tende pela refiftencia,g no vivente ha,nafcida da qua- 


(Slib.de 
differe nt. 
morb, 
cap.2. 
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lidade alexipharmaca,que em fi tem cótra os venenos: 
“11 Refpondemos , que nao admittimos no vi- 
vente (como ja diflemos) contrario: & nefta fuppofi- 
ção não fe pôde intender , nem fucceflivamente com- 
municar : &o modo como fe confegue em nos pela 
qualidade occulta a contrariedade , ja o explicâmos a- 
cima. E communicando-fe a qualidade , & produfin- 
do-fe fem contrarioem hum inftante , fem duvida fe 
feguiria,que no primeiro inftante que fe produfiff e,0f- 
fenderia:porém a experiencia moftra o contrario: logo 
devemos defender ;, que os effeitos das qualidades oc- 
cultas ofendem em genero de caufa efficiente , & não 
em genero de caufa Formal. . = 
12 Daquicolhemos , que a qualidade peftilente 
não tem ra(a0 de doença actual , que atualmente of- 
fenda. Porque aquillo tem ra (26 de doença actual, que 
immediatamente por fi offende as operações do vi- 
vente,como diz Galeno: ( f) Eft affecius preter naturam 
per fe primo ladens,&c.: atqui a qualidade peftilente nao 
offende asoperações por fi immediatamente , fenão 
porsmeyo das qualidades primeiras, &:fegundas; lo- 
go não tem a qualidade occulta ra (ão de doença,que 
a&tualmente offenda: O que tambem por paridade 
fe moftra: porquea podridaó na geração da febre po- 
dre gera febre podre ; & corny? os mais Doutoresy 
a podridão não tem rafaé de doenga,que actualmen- 
teoffenda as operações do vivente: logo tambem a 


qualidade peftiléte não tera rafað de doença, q actual- 
mente 
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Mrenteofienda Je sees cs ar ai 
- 13° Nãóduvido, que, tomada a febre peftilente 
como febre-peftilente,a qualidade peftilencial feja do | 
intriifeco conceito da doença;( como diz Maroja) (g) (g)lib.de || 
como tambem no intrinfeco conceito de febre podre a 
entra a podridão: mas ifto eftã bem, porque he tomar 
reduplicative: ʻE fe difletem, que a qualidade peftilente 


te 


pode offender -as acções : logo em quanto exiíte na 
parte vivente,entra na rafad de doença: Relpondemos 
com diftincgao,difendo: Pòde offender como catifa ef- 
ficientesiconcedo:. & que:iflo faça como caufa formal, 
negamos. Porque fuppofto offenda'as operações , nad 
he por i,fenão mediante as qualidades primeiras , ou 
fegundas , as quaes póde:produfir , porque eminenter as 
contém,( da qual opiniãohe Maroja( h) referindoa (HTrà, 
Santo Thomas: ) Çi) & das qualidades immediata- o saa 
mente fe fegue a lefão das operações. E alim como (i) pule. 
a podridão a refpeitoide febre podre naé entra na rafao sa 
de morbo adual, ai nda que feja coufa preter naturan asc 3.5 
exiftente na parte vivente; tambem não implica fer 2. 
breter naturam a qualidade petiilente,8 não entrar na 
talað de doença; que actualmente offenda as operaçõ-, 
CS.) al We 4 is oe Oa 
© 14. Em: contrario 2, As qualidades primeiras 
elementaes nað {6 offendem.em genero de caula-effis 
ciente ,-fenaó: tambem como caulas formaes , porque 
por fi mefihas {a6 improporcionadas ao vivente;atqui 
à qualidade, peítilente he mais improporcionada por 
fact > B lij i lua 


as “Tratado anico difp. Lidii HT. o 

fua entidade, ainda que fe dé em grãos remifos: loga 
muito mais:( por fer mais improporcionada ) offende- 
ra em genero decanfa formal, do que as qualidades 
elementaes. Refpondemos. A qualidade peftilenci- 
al muito mais improporcionada he ao vivente como 
xanla eficiente: , do queas'qualidades manifeftas ele- 


mentaes: porém nem poriffo fe fegue, que o fejão em 


enero de caufa formal; porque nefte genero nada nos 
fad difconvenientes em otdem às opetagoes , ou à fòr- 
ma fubftanciak o5 0 0 ea n . path 

15 Em contrario3. As qualidades muito inten- 
fas de negridao de lingua , feccura , uftão de excremen- 
tos, (15 fegundas qualidades: logo devem fer produfi- 
das de qualidades primeiras muito intenfas: lo zo não 
fe devem attribuir ao calor remiffo com a qualidade 
peftilente. Refpondemosnegando a primeira confe- 
quencia : porque as qualidades primeiras ainda em 
grão remifl) elevadas pela qualidade de mais alta or- 
dem podem produfir qualidades fegundas mais inten- 
fas tam ligeiramente em tam breve tempo, que pelas 
pritneiras qualidades mais inteb(as com igual brevi- 
dade fe não poflad produfir. O que fe vê nocalor re- 
miff) do Cameleão,que elevado pela fua virtude con- 
coctiva, pode cofer o ferro ; oque nãofaz o calor mais 
intenfo do Leão: logo’ bem pôde o calor remiflo ele- 
vado pela qualidade occulta peftilente mais em breve 
tempo produfir qualidades fegundas intenfas em genc- 


ro de caula eficiente, & não em genero de caula for 
me mal 
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joel OFS “oi a, womg © FU 7 E 
“16 . Dirão.em contrario 4. Nas acções lefasem 


r T às 


virtude da ditta qualidade peftilente acha- fe alguma 
coula ,| que não cortelponda {6 às qualidades manitef- 
tas: logo deve de convir a alguma qualidade occulta: 
atqui iffo não pòde fer, falvo a qualidade peftilenté 
concorrer.em genero de caufa formal: logo devemos 
difer que nao concorre fò como caufa efficiente, fenão 
tambem como-caufa formal „porqne implica haver ra- 
f26 efpecial no effeito,que a não haja tambem na caus 
e qua vo aii Qua DO o eat) 
17 Refpondemos que não ha duvida feguirfea 
lefaô das operações pela qualidade peftilente,achan- 
do-fe na: acção lefa coufa que não correfponde fo às | 
qualidades primeiras, manifeftas ;. de tal forte,que.a- r 
ualidade occulta-peftilente convem; que com tanta - E: 
brevidade obre em prefença de calor mais remiflo, ~ 
produfindo tenuidade,raridade , levidade em tam bre-: 
ve tempo: que ifo não feja poflivel às primeiras qua- 
lidades ainda: intenfas: mas para iflo nao.he neceflario, 
concorrerem genero de caula formal, antes bafta em 
genero de caufa, efficiente: & potiflo aquillo que cor-. 
refponde efpecialmente ;na acção , não he outra coufa, , 
fenao huma denominação extrinfeca, que tefulta de q. 
o.mefino numero effeito fe-fifefle em muito maisbre-. 
ve tempo do que fe poderia fafer pelas qualidades ma~, 
nifeftas. E ainda que.na acção houvelle coufaduperad- 
bia , ainda fe não feguiria o effcito como de caufafor-- 


qe 


sk eb 


B iij mal; 
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mal; porque deflã formalidade achada no effeito fe ar: 
guiria melhor o concurfo em genero de caul efiicien. 
te: porque a uftão , & negridão de lingua fãô effeiro: 


o. 
o 
| | diftindos da qualidade peftilente,8 implica diftific- 


| | ção entre o effeito formal, & a čaula formal. 
| | $ g a “+ { 
l | * 


il Fio yi: UVIDA IV. 


| Quaes ao os finaes defla Confituigad? 


| o | | 
| | I STAS forão as caufas defta Conftitui- 
an Aa ção: & brevemente falarei nos finaesy: 
TER porque aflim o pede o modo mais methodico para ma- 
| i yor clarefa da materia, em que falamos. . 
| / 2 De tres principios fe tirão osfinaes: da quali- 
| dade mudada; da acção lefa ; da excreção,& retenção, 
Eu Ha calor brando, & queixas grandes: & he trabalhofo 
i de monftrativo , como diz Galeno. Febres quando que 
— parva © debiles fed valde maligne. (a )E fe houver mui- 
crifib.c, TO Calor , & ainda os (inaes de anfias forem impropor- 
4 cionaes ; não menos fe devem temer; porque fempre fe 


argue qualidade occulta; o que enfina o melino Gale- 
= gde 


| enlo c, DO: (b) Semper mos pravus morbi diftinguitur ab ejus ef- 

| | w fentra, 
3 Pòde parecer (como julgo) efte calor tepido: 
porque he tal a efpecie de podridão maligna, que faz 
l a mas 
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q materia inepta para fe gerarem efpiritos vitaes , em 
cuja falta fe fegue-debilidade a todasas partes: por- 
que para os humores fe corromperem ', & alterarem, 
balta que a materia feja incapaz de fe gerarem della e- 
piritos ; & a qualidade occulta faz effeitos impropor- 
cionaes às qualidades manifeftas por modo fuperior 
 eltas, pela qual rafa6 fe confeflaé qualidades celef- 
O res dA a A é i 

4 Pòde tambem apparecer o calor .tepido pela 
pouquidade do calor vital ,& immoderada humidade 
do fangue;o qual impede a inflammagao: porque con- 
forme a corrente dos Doutores, calor febril fe com- 
munica , & diftribue,mediante o efpirito,& fangue;. 
porque femo humor que apodrece; aquentar o fangue; 
& efpiritos, não fe pode communicar facilmente. Ito 
fe vè na febre lipyria;na qual ainda que as entranhas 
padecem grave inflammação, nem poriflo fe defcobre, 
aquentando porfora;porque fe move o fangue , & ef-. 
pirito às partes internas inflammadas, & ficão as partes 
exterioresfrias. — | 

5 Advirto com Maroja (c ) que não ha nefta -y.q 
doença finaes numericos certos, como tein hum Pleu-febrio, É 
ris: mas bafta que tenha hum fò muito perniciofo, ou psftil. 
muitos, ainda que cada hum não denote fumma vehe- ion 
mencia , com tanto que de rodos refülrem effeitos per- | 
niciofos,fendo os finaes fubfequentes os que denotem 9, 
rifco de vida,nz6 parecendo tam aClivos os muitos cO- 
comitantes,& antecedentes. 
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a6: ‘Trattado unico difp. Today. IV. > -5 
“ 6. Apparecem pulfos frequentes, & com languot 
E'diz Pedro Miguel de Heredia, que a frequencia de 
pulfo com languor he final pathonomico de febre ds 
ma qualidade: & eu o experimento por jfinal certe 
defta Conftituiçaó,em achando efta differença no pri 
“meiro dia, ainda que outros finaes me não fignifiquerr 
temor. pe sand iora ry AMEI A = , 
7. Tambem muitas vefes ha pulfo quafi natural 
no principio, como diz Galeno: {d ) oque pode {ùc- 
ceder, por eftar longe do coração o humor maligno; or 
por não haver ainda muita podridão,ou por fer robuf- 
ta a naturefa,lancando fôra o veneno: da qual bonda- 
denos não devemos fiar,havendo outros finaes em cons 
trario; porque entre todas as faculdades ha communi, 
cação ,& hum certo confenfo, que fe pelo primeiro ins 
fulto não padecerem todas, padecerão no fegundo ; cos 
mo diz Hippocrates: (e) & não havendo graves ou- 
tros fymptomas,de melhor partido eftã o doente com 
a virtude pulfi fica forte,& mais faculdades. 
8 Tema refpiração como de opprimidos ; & di- 


. - Jacerados , quando de repente fe diflolvemos efpiritos 
-> Vitaes, & animaes pelos vapores malignos,& peltilen- 
-tes que apodrecem junto do coração; & então tambem 


tem grades dores de cabeça:-o q outros não fentem,mas 


achão -fe afrontadiflimos ( eftes faő muitos ) da bocca 
do eftomago,ou perto;conforme mais proxima,ou re- 
mota fica a minera da febre;principalmente fe he cole- 
za,ou feuma podre. Mach 


on 
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fo- Hafede,a qual he mayor que o calot , & nafce 
do calor adurente: & algãas vefes. falta a fede, fendo 
que poucas) por haver humores groflos podres,ou pot 
eftarem diftantes do eftomago,ou junto do coração: & 
fendo por prefença dos humores nas veas proximas ao 
cotação, mais fe mitiga a fede que houver,com ar frio, 
que com bebida de agoa; antes com efta afrontão ex- 
traordinariamente, fem receberem a livio nas feccuras: 


ro adorde cabeça logo.no principio (pelo q, 


fe diftingue das mais febres) tremor.de maos,& lingua 
tambem logo nos primeiros dias: notavel definguieta- 
¢40,& às vefes muita quietação por caufa da diminui- 
ção dos efpiritos ; a qual quietação denota às vefes de- 
lírio futuro , porque contemplando alguns objectos, 
fobre que delira, não adverte mais os males que padé- 
Re, fae Cedar aa crs Write! NT 

11 Padecem grande faftjo, & he infeparavel fi- 


nal ncha conftituição;& mayor, quanto mais fe avili- 
nha a caufa ao eftomago,caufando vomito,naufea , fo 


luço,dor,anfia,& triftefa de coração. ` É. a 
12 Hagrandes vigias ( caufadas das dores de cas 
beça pela mayor parte )paffado noites inteiras fem dor- 
mir: & fe dormem alguma çoufa , he com prande de- 
finquietação , o fomno mui turbulento , & terribel;& 
com taes delirios , que fe levantão, & fahem pelas ruas 
defpidos, fe não tem delles vigilancia: o que ainda nef- 
tafrotade 1692. vi. fucceder a hum doente mancebo 
de navio;natural do Porto , que correo o Regite denoi- 
v i 2 te 


t 
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te,bufcando a quem conhecia;& de dia fez o melno, é 
la “entrou na Igreja Matriz do Recife emcamifa. Tam 
bë quafi todos fépre eftão fétindo horripilacao,fédo, 
febre continua& fem fe perceber da febre exacerbação 
|) “- 43 Nao-ha certo final nos excrementos: porqui 
| huns tem diatrheas em principio,outros não: em hun 
$ fadas agoas groflas,em outros:quafinaturaese «o 
! | 14 ` Sobretodos os finaes ha dous tremendos, qui 
J fada létericia (ou por outro nome, Morbo regio) & ¢ 
+. fuppreflaé de ourinas. O primeiro he prefagio traba; 
ae lhofo , & miferavel;vindo antes do feptimo: oque en- 
| (BA. fina Hippocrates: (fF) porém sainda-que raras veles, 
H | a comtudo algunstendo eĥe final , fuccedia livrarem; 
pela qual rafam diz Maroja,que os preceitos; ou textos 
TF {a6 conçlulões doutrinaes,os quaes ut plurimit {26 certas: 
Ii o q fuccede no quarto dia(quado fe move por pares) & 
| no fexto;& quando não,em terceiro,& quinto. Porém 
| nunca vem fuppreflao , que deixe de fer acompanhar 
da delSericia.v» ve 1 calmos yr” 
á 15 Dosdouso ultimo (que he a fupreflao alta de 
ourinas ) he final mortifero , de que não vi,nem ouvi 
que livraffe doente algum , inquirindo efte negocio có 
toda a diligencia ; & informandome de Cirurgiões, 
Barbeiros,& de todo o povo;& nunca açhei quem dif- 

felfe que efcapou algum doente. 2, 
y tó Ehedenotar , que com chegarem alguns à 
| ourinar , & com abundancia , nem poriffo efca parao: o 
gue nie parece fer pelo movimento impetiofo, ¢om 


f que 


— ee 
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que a naturefa move os humores para.o ambito do 
orpo fymptomaticatriente ; & feparando- fe fd a cole-- 
a refulta fempre a Iétericia;fuccedendo nunca vencer, 
orque fempreobra irritada; & não tranfpõe de todo 
> apparato morbofo , mais que acolera, feguindo-fe na | 
nafla fanguinaria total podridão, fuffocado o calor na- “mM 
ural com os humores peftilentes craflos. Porem pa- | 
a efte fymptoma mortal: confefla João Miguel Sava- 
narola ( g ) outra caufas difendo que efte final indica el | 
er o veneno ja refolvido o calor natural, & humido brib. cap: 
adical dos rins:por.cuja caufa tem perdido fua vittu- de pre- | 
le atcractiva , enfraquecidos os rins pela refoluçãoidos:*"*? ak 
fpiritos vitaes , que {a6 o inftrumento das faculdades; » 
em 6s quaes não-ha operações ,. porque tudo o mais. 
onfecutivamênte perece. O que parece fer afim; por- 


que logo fe mortificão, : fafendo-fe preta a parte,ou a- “8 

ul, tanto que morrem ; & muitas veles ainda eftando - | 

Reasons se asda) Soot ya este poser | 
-17 Nao falonas dores de todo o corpo, de cadei-» | 


as, depernas: que eítes finaes {a0 os communs ;atodos, : 
X com effes, fem outras differenças,quafi todos vivem: . 
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M quanto ao prognoftico: fallando ne 
a! Gy getal- & com brevidade, ordinariament: 
rcs mais perigão. os homens de mais florenti 
- Idade ; de melhor temperamento », & mais bem coin 

` Plecionados;chegando aterenchimento de fangue , ¢ 
que chamamos Plethora quoad vasa. “Mas ifto nafce.de 

| haver entre o fangue , & qualidade occulta maisanti: 
faca pathiaycomo diz Lazaro Guterres: (a ) ++ o 


Ju Proprio. ana Emos dous primeiros annos a mayor parte pe- 

rigava dos que adoecião::mas (empre fora menosefte 

£ eltrago:porque ainda que dè igualmente em muitos , a 

Hi | penas perigvhuma decima parte -;“& hoje ja eftàem 

| termos,que quali todos livrão,fendo trattados com fei- 

éncia. Mas havemos de advertir,que aqueles que ad- 

mittem algum, ou alguns dias de dilação nos remedios 

grandes,mais facilmente pêrigão. Affim o enfina Hip- 

(b)4. A. pocrates: M edicare in valde acutis codem die: tardare enim 

| phor.zo. Mihis m ilum: (b) Porque apodrece mais o fangue; por- 

| q fe perdé entretato as forças; & porque fe firma o hu- 

mor nas partes nobres. E por eftas tres raíões diz Ga- 

“leno: ( C); Statin per momentum evacnatio eft [alsenda. 
ey SAE 
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3° “Naóha prognoftico certoem doengas agudas. 
\ fim o diz Hippocrates: ( d) Acutoram morborum nul- 
e funt certe pronuntiationes:, aut falutis, ant mortis. . E deve 
Medico prognofticar com muita circumípecção para - 
a0 fer REG e digo á propria (ciencia, & para le diftin: 
uir o feu prognoftico do dos ignorantes... s+: 

4 Nafte a inconftancia -do Prognditico de aa, he 
ocrates citado ; porque parecendo bem, hoje ( & tal 
rez dous, & tres ias 3 vencendo nefte-témpo a.nature- 
a; acontece nos infultos fequentes ficar vencedora a 
qualidade occulta. E poriffoeu fou deppiniao, que | 
s pullos ; parecem bôs,&'as ágoas boas nos: principios; - 
o rque não tem ainda tanto vencido, a parte proxima 
O coração;nem junto . às emulgentes : & contiaitsttes 
nais dias,de-neceflidade-tuda' fe faz podre é mfaéto effe; 
endo- fe enganado quem afifte , vendo alguns. finaes [e)tom.6. 
yons , & não reparando gue a malicia he para fumma pe À 
rigilancia ,: & he a bondade para mais cautela, confor-;q. de fig- 
ne Hippocrates: Busine fine; ratione frunt: 7 maçã idem nis peftif, 
lums = p- 
i TF} lib. de 
5 Daqui vane EAEren foc Sagas aid 
mentos;ou quando ja não tem feu perfeito juifo, Os re- nao 
sebem; enganando-fe da brandura dos finaes,com que 4. | na 
cha os doentes quer lhes aMifte ( como diz Senner tuend. 
0) (e) nað podendo advertir emalgum tinal. ; que vies o 
120 pode deixardeo hauer, conforme G did is (Les lib. dk de 
porquea tim define a doenga em: commum: Æj aff differ, 
tus per fe primô ledens,fenimpediens operationes fenfibiister. a E 
D: E aflim 
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ye, Eaim muitas-véles përigàrio ye perigao,, por fefer 
| “o affiftidos pôr quem não entende, fangrando, & purgar 
` do; commertendo tantosérros , quantas vefes chegão 
Hi vifitat osdoentes , -obtando quafi tudo intempeltiv’ 
| mente: o que não hearguição minha’, masdoutrina é 
| | ee Daniel Sennerto, (g) falando nefta materia em o Cå 
| | E pei- Pituló da prefervação peftilencial, is 4. 
til. 6 -Naôfálocom'os Medicos fabios prudentes, E 
vigilantes; fò fe entende dos Pfeudomedicos , os quai 
abonando-fe de antigos’, de experimentados, & de cc 
nhecerem olétima”; fafem-fe per{uadiraos miferave 


H P -y7 es ny To l a Se a 4 JE = Tr: ” hd 
MIR por Protomedicds”, “tomando a cada pao fobre fer 


| hombros efte trémendo pefo;ao qual fe não fobmette 


LM ra Hippocrates com tanta confiança;pois diz,que nun 
Hid). cachegou ao fim'da-Medicina: Nunquam:ad finem Me 
Ip © dicing pervêni,neque inventor ipfius Æfculapinsi 3> | 

| 7 Experimentamos nefta Conftituicao pela ma 


yor parte livrarem aquelles, que ate terceirodia”, on 
— quarto nað tem evacuações algumas fymptomati 

| cas: & quando algum livra com ellas,he chegando : 
grande perigo de vida;porque não podendo a naturel. 

| reter,como deve em principio, & cofer em augmento 
| quafi'fempre fe irrita na evacuação inferior , que a ne. 
| nhum remedio mais vem a obedecer , acabando a vid: 
[j com doresde eftomago,& vomitos de atra bilis , & da 

| mefma efpecie os cue defcem aos inteftinos , relaxan- 
“do-fe o mufculo fphinter; & pela acrimonia dos humo: 
res fentem. grandes dotes nos hypocondrios , & toda a 
„i regi- 


$ 
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egião hy pogaftrica;conforme Hippocrates: €h)Infe- 
ribus circa ventriculum fortis «fins , © córdis morfus malum: 
em lhe aproveitarem banhos, fomentações, emollien- 
es,attemperantes, anodynos;& ainda narcoticos,alexi-. 
harmacos por ¢ryfteis,por cordizesem alimentos, re- ` 
ulfoes,derivações,& defcarga proporcionada às for-.. 
as. Masja ifto o enfinou omefmo, Fippocrates: Si 
tra bilis [uperné,vel infernè exierit lethale: {endo nos prin- 
PSP dh My Jon ee 

8 Agoasfahem ordinariamente vermelhas y &. 
rolas; fempre fe ajuntão com grande febre : & fenos | 
rimeiros tres dias com as fangrias fe não emendao, pe- 
igão quafi todos,fignificando grande infammação,& © 
orrefacção. A eftes lhes affifte modorra,ou dor de ca- 
eça ; diz Hippocrates: ( i) Quibus febricitantibus urine (34. AS. 
mt perturbate,quales funt jumentorum -ijs dolor capitis vel, phor. 70; 


deft vel aderit. i 


(h]4. A- 
phor.64. 


| 


TE quando parecem boas, & não forem rigoro- | 
sos fymptomas , temeremos menos;porque denota 
ão fer muita a podridão peftilente. E fendo boas as 
goas,& graves os fymptomas,denota não eftar o vicio 
inda nas veas emulgentes,nem na vea cava,& que af- 
ike mais proximo ao coração; cóforme Sennerto, (K ) (Kylib.dé 
< Thomas Jordano: (1) porque fem muita agitação, febrib. c. 
e perturbação pòde a qualidade peftilente bufcar Or h Tes 
oração, pela grande antipathia que com elle tem; o 1-de pel 
jue brevemente fe vem a comunicar às mais faculda- ais 
les,entre as quaesha huma colligancia, huma com- 
ks. C - muni- 


| 34 Lrattado unico difp. À. duy. V. , 


municação, & hum confenfo,que em huma padecen: 
do,logo as outras fe pervertem. | 

10. Apparecer o fanzuebom , feitas maisde tres 
ou quatro fangrias,he mão final,quando ha conjeCtur: 
que o humor podre efta em outros vafos mais proxi. 
mos ao coração ; o que pelos fymptomas graves fe pre 
fume: & quando a defcarga lhe chega, ja não ha forças 
correndo a mayor podridão no lugar aonde efta , & fi 
cando, por mais peiiilente, mais Inimigo das partes no 
bres. 

11 E fendo os finaes pouco malignos com « 
fangue bom , que fò padeça o doente modorra;( aind: 
que grande) & febre intenfa, porém o pulfo grande ,& 

igeiro fem'outra differença: dando cordiaes attempe 
rantes,& remedios para lombrigas dostemperados,fuc. 


cede muitas vefes (tomando tambem cryfteis emolli 


entes doces, & purgativos ) lançarem grande numere 
de lombrigas. E chegando a experimentar a livio, & 
moderarem-fe os fymptomas , não continho coma: 
fangrias, {uppondo que a febre era fymptomatica pel: 
ebullição das cruefasda primeira região, de que fe ha- 
vião gerado as lombrigas do genero-das compridas 
feguindo efta doutrina, quando vejo que logo fe miti: 
gão os fymptomas notavelmente: que continuando : 
febre,& finaes de vicio na fegunda região , não deixc 
os remedios grandes, conforme fita indicação. 

12 Da qual experiencia não deixando de ter em 
todos a mefma vigilancia,obro com o mefmo intento, 


ad 
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idminiftrando medicinas, que temperem a febre, & fir- 
ão para corrigir 4 podridão : & não falto com leniti- 
ros,)havendo algum indicio de cruefas,que não fe ven- 
a6 com cryfteis; & dou medicinas contra lombrigas, 
jue menos efqueritem, como de ponta de veado quei- 
nada;( como diz Forefto)(m)cofimentos de beldroe- 
ras, & azedas,& pòs de coralina, & confeição de jacin- ae j 
hos,o xarope de limões,com que fe tempere a febre,& tib. 6, 

e matem lombrigas.trattâdoda caufa antecedente. Po- 
èm não he geral em todos haver lombrigas ; porque 
m todo odifcurfoda doença ,tendo-fe em todos appli- 
ado appropriados remedios,em nenhum dos tempos 
ahem: o que não fora affim, fe emtodos os' doentes fe 
eraflem. Dea = a 

“13 Tremendo prefagio he o tremor,& fraquefa, 
jue fe percebe ao tomar do pulfo,quando, fe fe deixa 
evantado,o deixão cahir ; que denota eftarem refol vi- 
los os efpiritos animaes pela materia acre, & mordaz 
eftilencial: & eftes quafi fempre tem de lirio,& todos ~ 
it plurimum {a6 moribundos. a | 


r 
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a ae ee a: 


ema q DUVIDA VL 


Quaideve fer aprecauead desta Constituição, em- 
| quanto a caufa commua? | | 


NOK T RATTEMOS agora a prefervação das 
J caulas , & principalmenteda commua, 
que temos dito he o ar;ou feja vigiado pelos vapores 
de inferiores feininarios,ou pelas qualidades celeftes. 
2, Haverá por todas asruas por huma quarentena, 
fogos » precedendo fempre o muito cuidado de terem 
limpas as immundicias todas , que quotidianamente fe 
achão nascloacas junto das calas , & prayas proximas 
aos edificiós,alimpando-fe afim por fòra’, como por 
R dentro: o que aconfelha Paulo Zachias. (a) 
ticz.de 3 Efta inventiva primeiro que todos aconfelhou 
ey o ingeniofiflimo Hippocrates, livrando com efta traça 
(oye te. à cidade de Athenas , mandando acender fogos por to- 
brib. hb das as ruas & ainda nas mefmas cafas , de pãos,ramos, 
A 5 &e flores. E as lenhas não fejão podres,nem naf idas em 
ferv. à lagos,mas tráfidas dos montes,( o que tambem ordena 
bee de Daniel Sennerto) ( b ) para que tudo o que houver de 
Therisca Vicio no ar, fe purifique,& totalmente extingua.E Ga- 


+ ad Pilo leno (c) engrandece a Hippocrates muito defte reme- 


mem cap. ,. 


I7. 10. k ` i 


4 Nas 
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4 Nas fogueiras fe pôde lançar fobre a lenha ma- 
is grofla ramos de murta,incenfo , almecega,ou bala. 
mo ,ou oleo de coupatiba,ramos de aróeira, hervaci- 
dreita;como diz Bartholomeo Hubnero: (d) & todas taln dies, ; 
eftas coulas fe podem primeiro molhar com vinagre, lib.te: 


que fempre he utiliflimo, conforme: Augenio: (Jo que eft ee o 


fe fara (ao! menos nas proprias cals): com mais coufas ac ae » 


aromaticas;como rofas,fandalos; jtragacanto, beyjdim, Sape 12 
rofmaninho,alecrim, eftórique; myrrha, almifcarico- Cin 
mo enfina Zacuto Lufitano: (porque i commeftascou- fi. as 
(as (e faz o ar mais puro, & cheirofo, “82:08 feminarios princip. 
do contagio fe confumem; &' com: efta fiiavidade fete- Medic, 
credo os efpititos, & fe fafem os corpos maiscapafesde 
refiftirem aos venenos,conforme: es tg) Solino, ; tenn. G ; 
(h ) g Brancifco Petrarca GJ copies : CHEND SN leap. de. so 
Nela fòrma livrou rbd ( como: refere Plise | 
K ( K 3a cidade Agrigento de Sicilia o grande Me- sé | 
dico Acron: entendendo Hippocrates," & efte grande gor 
Medico que fe não podia excogitar ado mais.eflicaz, (sy ib. T 
doque ò fogo: & tambem os tiros dos infifumentos de “E 72“ 
guerra,como confirma com hum fucceflo Levino Lé- 
nio (1) difendo,que eftando na cruel pefte os Soldados de a 
Fornacenfesem prefidio da-fua.cidade,com o tremen- ar 10. 


do eftrondo da artelharia fe 'acharão com o contagios * .. 


ata 


peftilente,que dentro ardia,refolvido ,. & extinguido, >N 
hicándo a cidade livre italia da pefte. , bao eg N E 

"6 | Nadadifto admira; porqueia violendia do fo- | 
go he huma fera famintasaviifia & a a + 


b ú C iy, que. "o 
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que todas as coufis desfaz: o que denota Virgilio:(m) 
_ Hacet ignis edax fumma ad faftigia vento 
o cFolvitur: exfuperant flamme: furit flus ad auras. 
[)lib. 1, Galeno (n3diz, que heo mais activo dos ele mentos; 
dr fimpl: que com muita brevidade penetra tudo , nem ha quem 
facul e O pofia prohibir: porque com {ua raridade, tenuidade, 
41 Seagilidade a tudoleva ventagem:, como diz Cicero: 
ni go (O) gnis ner omninm confestm ef y: atque confamptor, © 
rum. quodcumque invadit , difturbat , © diffipat. O mefmo diz 
(Exer Scaliger, Cp ) Gerardo Vocio (q). & Ariftoteles em 


Cit. JO, é , j 
adverf, * Muitos lugares. (r) nor 


(m) Æ- 
Beid, 2. 


IC. 


‘Wed Tih i 


can “7º O quetudo fe farâna declinação do dia ja nos 
a! orig. erepuículos da noite, & tambem ao fim da noite nos 
n.cap: 7. crepuículos do dia; como enfina Daniel Sennerto no 


[c)lib. de |: j age Coat + sA 
Ebrib, a tivro quarto : porque coin oimpulfo da tormenta da 


“gde ‘polvora feexagitaoar,ã& como calor , & feccurada 


prelerv. mefma polvora., & com osincendios das fogueiras fé 
Ei lib, 2, telol vearos vapores,como dilem Lemnio, (s) & Sep- 

deoceul-'tabios ,. e mapa rata Aier ahii “heel 
MSI. 6: Ascafas fetrattaraó com muita limpefa;& aon- 
de houvealgum , ou alguns mortos do contagio- pefti- 
lente., com muita mais cautela;abercas as janellas toó- 
~ ,. -das,estolinhando-fe de todas as impuridades , & teas de 

C! aranhasbet) tie Sds dany a 

\: 9 Alimpem-fe com muito cuidado as mefas, bã- 
Cos,cadeiras, & todas as inais alfayas com agoa rofida, 
“& vinagre forte (& fe for rofado, ferà muito melhor) 
tudo huma , & outra vez felave, Feita curiofamente 


cita 


hea) 


a 
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efta limpefa,fe fechem asportas; & janellas,& fe defu- 
mem, tendo primeiro dado a todas as paredes com cal 
branca: & tomando alguns defumadouros dos feguin- 
es à noite com as portas fechadas ; fé não abrirão antes 
da manhãa,na qual todas as janelias: fe farão patentes. 
“vo” Os defumadouros fefarãovde folhasdeherva 


a 


cidreirayde arruda,de lofna judo fetco;8: em pô com - 


incenfo, enxofre; & myrrha, & fesorvalhe com balías 
mo,ou cleo de copaúba;& o quebaítar ., felançenas 
bra(as: o'que fe pode fafi er manhas noite. 00 vb 

41175 Louva muito:tambem Senherto fangat.cal 
virgem nas cafas,& agoa por cima della: & diz;que a+ 
penas fe acharà outro remedio mais eficaz para purifie 


car ;:& aconfelha.tambem os fumos dearruda,dasbas 


gas de louro,& dovzimbrowsiuy orisni Es 24 ERTIY 

12 Parece tambem conveniente dar alguns fina- 
es para fe-faber fe “perfifte o contagio nas cafas aonde 
elteve-, owfe ja fe ha extinguido. Epara iftoacon fe- 
lhão,que mandarido vir hum ou dous: pães quentes 
do forno para cafa,fe dividão em duas, ou mais partes 
eftando ainda quentes ,” & fe ponhão em as'potitas de 
huns pãos na meftha cafa paraa’ parte aonde efti verão 
às camas dos que tiverão o ‘contagio,aonde ficarão por 
efpaco de vinte , & quatro horas: Edilen que,feain 
da houver veneno contagiofo,nefte tempo apodrecera 
o pao. E fe affim fucceder , fe enterrara;ou lançará no 


É Gb uF 


mar. ts - E fo [ye fs ETC doa e e T E 
13 Hetambem conjectura , que batendo-fe huns 
C iiij Ovos 


mg e = 


— ipate 
|) ultima 
i particn. 


Ln. 43. 
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Ba 


ovos freícos , & pondo-fe na camera aonde houve a 


contagio , por efpaço de quatroze horas fè corrompe- 


140,& receberão grande fervor, fe houver ainda conta- 
gio na cala. E-difem tambem,que os ovos batidos fret 
cos poítos entre o doente,&os que o vifitão,ou fervem, 
fe recebe nelles o veneno contagiofo , & livra do con- 
tagiooalhiftente: Eftas, & ontras muitas conjectuias 
trafem os Authores,que deixo por não enfadar. © 

14 Emquanto às roupas: convém, que logo({en- 
do de linho) fe lavé com fabão duas,ou tres vefes, tras 
fendo fe ao ar,alguns dias (como difem) acórar. Po- 
rem os colchões; ferà melhor queimarem fe, ou a0 me- 
nos andarem ( depois de lavada alãa ) trinta até qua- 
rentadiasa ventilar , efcaldando alãa com agoa fer- 
vendo: & haja muito cuidado de fe queimarem as ef 
teiras. | ER | 

15. E algumasroupas, que commodamente fè 
nao pof{z6 metter dentro da agua, como fa6 as deda- 
mafco,chamalotes, telas; & outras alfayas, como {a6 
colchas de feda ( que feria o mefino que perderem-fe, 
o metterem- fe na agua ) fe devia ter nellas muita vigi- 
Jancia,expoftas quarenta dias ao ar,defumando-as com 
coufasaromaticas: o que tambem fe fara às roupas de 
linho ja lavadas: & de todas eftas ,o que for poffivel, 
queimarem- fe he o mais feguro; como diz Pareo, Sep- 
talio,& C efalpino : ao menos veítidos, colchões , len- 
cois,& efteiras. A fim o encommendaó eftes referidos 
Authores;& entre os Jurifconfultos Ripa. Çt) 


16 As 


- - 


a 
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+ 16 Asfepulturas , que ja eftao feitas dentro da 
povoagad, dentro das Igrejas , & fora dellas nos feus a- 
dros com menos vigilancia do que pedia tal negocio 
( que já hoje fora peyor tocallas’) aconfelho, para que | 
naó fique a evaporaçaô tam livre, que nos dittos luga- : >: 
tes ferenove o chão de cal com área em boa liga, la- ` 
geando fe por cima; ou ao menos com dobrados tijolos ~ 
aflentados em muita cal... J 
17 E hede reparar , que muita,oua mayor parte 
dos que adoeciao, era nos dias que mais frequentava 
as Iorejas,quando fe recolhião para fyas cafas; & mui- 
tas pefluas nas mefmas Igrejas totalmente enfermã- 
tað: ifto principalmente nos primeiros dous para tres 
annos. E eu,& hum meu criado eftando ouvindo Mif- 
fa ( tendo ambos entrado com perfeita fande’) na Ma- 
triz defte Recife, fahimos no'fim da Miffa ja toralmé- 
te doentes,chegando a cafa com muito trabalho. 
» 18 . E para osque ainda morrem deve deputar- 
fe lugar conveniente,o mais remoto que com opportu- 


nidade fe puder bufcar: & diz Rhafis, (u) que fiquem Ca 


10. Era cê. 

os cemeterios em modo , & diftancia, que os vapores e é 
malignos, & contagiofos exhalando, fe naé poflaé cô- 
municar à povoagad: & deveni os corpos com muita 
preíla fer enterrados , fendo as covas degrande altura; 
porque logo apodrecem,conforme Pareo. (x) | (xJlib. o! 

19 Efe pudeflem dar lugar aflignado para curar (y) de fe- 
as taesdoenças defviado da povoacao, melhor fe evi- 2b. pai 
tariad os feminarios: o que enfina Mafla,( y ) & he do 2. cap. 3. 
b- | “melino 
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“nino parecer Clio) Bean Cà" 
| faqlib.g. dos Medicos, infignes exploradores das circunftancias 
Eu: necefarias para feextinguirem febres peftilentes ; & 
| (byparte entre os Jureconfi ultos Ripa, (b ) que tratta defta ma- 
Akparti- teria muitas curiofidades,& hedefte parecer. ™ 


OE an, 


DUVIDA VII. 


Quaes. devem fer os remedios para os que anda. 
+ nao tiveram efte contagion 


p? “PRESERVAC,AM dos q ainda não 


E 
| i “LN adoecérad defte contagio , (ou foraftei- 
| ros,ou moradores ) deve-fe fafer , tendo regimento nas 


feis coufas nað naturaes;que {a6 o ar;o comer, & beber; 
| o fomno, & a vigia,o movimento,& a quietagad ;'o en- 
| chimento,& a inaniçaô; & as paixões da alma: Alem 
defte regimentoha outro ; que fe chama medicinal, 
que he huma conveniente adminiftragao das coufas 
medicinaes. Trattaremos do primeiro regimento em 
primeiro lugar;& no fim fetractara do fegundo. “| 

2 Deve-fe viveremcafas nað terreas , para fero 

| ar mais liquido,& puro: & fendoas janellas para o Se- 
| ptentrião , melhor;como affirma A vicena:venti qui funt 
wn meliores,funt Septentrionales : & depois deftes ventos os 
Oricataes,& logo os Occidentaes:& os peyores,os E 
, ridio- 
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tidionaes. Purifica-fe o ar (como fica ditto ) com:fo: 
4 ` 

pot aromas,conforme-o cabedal de cada hum: & ferà 
om ( para quem puder ) mandar fafer hum pomo a- 
romatico para andar com elle nas mãos, na forma fe- 
guinte. R. A lambre duas oitavas;rofas vermelhas hia 
gitava;coraes vermelhos huma oitava ; flores de golfa 
oitava & meya ; bolo armeno oitava'& meya’; eftora- 
OEN . i 

que huma oitava;almecega fina huma oitava ; lauda- 


A ” 


-= E 


no duas oitavas; refina de pinho huma oitava; ambar, | 
& almi(car,de cada coufa dez grãos ; alcanfor cinco | 


grãos: o que for pata fe fafer em pó;fe polvorize: & em 
hum gral coma mão do gral quente fe formem po- 
mos: os quaes fe traraô nos pulfos atados com fios de 
ouro;ou com outra coula conforme as poffes. . . 


3 Servemosanneis de pedras preciofas, como ef- 


meraldas,jacintos, fafiras , applicadas no annelem mo- 


do, que chegue à carne da dedo pela parte débaixo. 
Deftas coufas diffe. muito Alberto dos mineraes. em 


proprios capitulos: A efmeralda louva muito Arilto-. 


teles; Zoar, & Plinio. - l | 
Tambem he util ffimo,ao fahit de cafa pela ma- 

nha esfregar os dentes com triaga magna ; & os rufticos 
os estreguem com alho: O pao ferà bem. cofido ; com 
boa agua, & bem fermentado. Naô falo das hortaliças, 
orgue as naô temos: mas aò menos ufem das chicore-, 


as,beldroegas,doce de cidra: & das mefmas cafcas mui- | 


to miadamente cortadas,& com vinagre,& canella,he 
felada utilffima. Em todoo comer pode entrar vina- 


— jm, 


fa) de fe- 
brib. pef- 


tiferis rye 


brica 3. 
Ed 


- diz Maroja fer contra veneno , ou antidoto nas: malig- 


> 


(b)lib.de 
Muficain 
fine. 


ae 


44 i Trattado unico difp. 1, div. PI: a 


5 A carne de vacca feja boa; as aves do matto, & 
nãoas criadasem lago; & os. peyxes de melhor fucco, 
deixandoalguns,que conhecemos de grofleira fubftan- 


“cia, Nad convem La&ticinios : porêm o queijo duto 


pode-fe comer fobremefa,fenao for pefloa achacada de 
pedra;porque he muito facil para a fafer ; & tambem: 
offende a quemtiver opilação , conforme Savanato- 
la. Ca): j re E 

6.. Os ovos brandos fam convenientes, & não os 
duros. Finalmente todas as coufas azedas convem;co-: 
mo he o cumo de limão,de cidra ,o vinagre, os tama-, 
rindos;& a fua conferva letem por excellentiffima’, & 


nas,muito approvado da fua experiencia, dando-a nas 
purgas: & muitos aconfelhão que fe-dê nos cordiaes. 


7 -Serã a agua que fe beber,a melhor que houver:” 


& quando nao pofia fer,fe coferd a que gaftarem , para 
que com o fogo fique mais pura, fafendo amais ho- 


mogenea. O fomno, &-vigia fe tomarãó conformeo * 
coftume: mas não fe tome fomno logo*depois de co-: 


mer. Servem depois do fomno novas deliciofas , & 
muíicas agradaveis: & eftas fam tão louvadas por Plu- 


tarcho, (b) que diz , que com a fuavidade dellas vira : 


vencerfea pelte.: O fomno do meyódia ferà , -meya 
hora atè huma depois de jantar;& dormirãó meya horat 


até huma.fem paflar defte tempo: l 
8 Não convem muito movimento no tempodo 


ow 


contagio;porque fe efquentão muito os corpos y & fa- 


fem-fe - 


a 
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fem-fe maisraros,& por dentro mais fervorolos , & fi- 
cão mais capafesdereceberemo contagio:oqueenfi- 
na Hippocrates. ( c ) Sahirãó de cafa ; já fahido o Sol, eu, de 
para primeiro fe refolverem os vapores,que ficarem da humana || 
noyte;& recolhãofe a tempo, que fujão a mayor quen- | 
cura do Sol: o que aconfelha Sennerto. (d) (d)de 7 

| 


9 Afim como convem exercicio antes de comer; dE 
afim depois quietação,conforme o vulgar: Poft paftum | 
ftabis,aut paffumollimeahis. Avicena (e) prohibe mui- te) Fea | 
to o movimento que faz canfar : & fendo na hora de e a | 
quietação,muito mais nocivo fera: Í f} 

ro Evite-feo muitoenchimento no comer; potr- 

ue he melhor ficar com algumareliquia de fome,que BR. 
com fufpeitas de fartura. Entre comer, & comer fe a 
metterãó oito horas, pouco mais ou menos: o que en- ~ | 
fina Almanfor. ( f) A menos variedade de alimentos (fib.g: 
heo melhor. Tambem fefuja de fome, & de fede. O de piii- | 
cóito por todos os Authores Medicos fe vitupera no. s)de” 
tempo da peíte ; & poriflo fe temera : & fe prohibiria p'e pze 
( fe fofle poffivel nefta America)o viverem nas terras 65. ey 
de pefte as meretrices ; nao fò em rafao do contagio (bient. k 
( como quer Ripa ) Cg ) mas tambem porque ferà in- pan k a 
citamento,de que fe deve fugir. wie ee 

11° Paixões da alma fe prohibaô, quato for pofi aa 
vel,cogitações fortes,melacolia,odio, triftefa,irastemor e E i 
da morte dos mortos da peftilencia. Diz Platero, (h)ixiic MB 
& Foreíto,( 1) queosquetem medo, mais facilmente E | 
recebem o contagio: & Jeronymode Manfredo K) fine 


RCON- 
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bi aconfelha,que fe naó tema a morte , fenað em ordem à 
| | - alvaçao ; & que efperemos em Decs,airda que nos 
il mate,como o Santo Job. (15 
| | - | 12  Temos ditto do regimento das feis coufas não 
o o naturaes, que ufando dellas fem modera¢ao,fa6 caufa de 
aN doenças; & regendo-fe como convem , nos confervad a 
| faude,como mais largamente fe pudera trattar,fe o pa- 
| pelo fofrera: mas por não enfaftiar mais , baltara efta 
| | breve explicaçaô de feu ufo. 
Kill 13 Falando agora do regimento medicinal para 
| todas as pefloas , que ainda não tivera6 o contagio , & 
lhes he importante viver nos lugares,aonde o ha;alem 
| -doque jà eftãditto,fedevem haver no mais , como fe 
Hal 


o, fegue. ; 
| | 14 Sobreo fangrar , he a mais provavel opiniao 
i) que fe fangre fò quando fe achar que ha vicio no fan- 
| [m)Praxi gue em quantidade ; conforme Riverio;(m) & Za- 
| Medica cuto Lufitano. ( n) 
fib.17. c. ae Vicari 
y adele. 15 Efe for o vicio qualitativo, que fe tratte com 


peti. alterantes: & ainda que não haja conhecido vicio no 

_ fangue,fe devem ufar as pilulas,que logo direy ; toma- 

co do huma oitava, ou mea oitava, conforme a difpofi- 

— fibul çaô;idade, temperamento, coltume, & modo da pefloa. 
Eltas pilulas difem fer de tal virtude, que tomando-as 

mea oitava até huma oitava duas vefes na femana, 

ES pote à A 

| nunca perigara quem dellas ufar. He invençaô de Ruf- 
fo, Autor antigo , referido por Savanarola, & diz: Ni- 


i 

i 

| quam vids aliquem bibentem banc medicmam , qui non liberare- 
e 7 j tng 
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WS prafervaretur ab epidemia: © nunquam fuit inventa men 
licina fibicompar. As pilulas {a6 as feguintes.R. Azebre 
(colhido duas oitavas;myrrha , & agafrao, de cada 
oufa huma oitava. Nefta forma as receita Gentiles. 
Dutros receitaé duas partes de azebre , huma de myr- 
ha, & mea de açafraô , & tudo fe incorpora com vi- 
tho cheirofo. E he de crer a virtude deftas pilulas tam 
-xcellente, porque vemos que os corpos mortos , que 
om o azebre,& myriha fe embalfamad, fe livrad da 
corrupção. Que muito logo he, que os corpos vivos 
e prefervem della? ae LA 
16 Porém como efte clima he muito quente, me 
pareceo refpeitar a diferença da Região , temperando 
receita com algumas coufas frias cordiaes , para ficar, 
nais appropriada.como tambem fez Nicolao Floren- 
‘ino em huma conftituiçao , que houve em F lorenga. 
Sera o que aconfelno a feguinte receita, para fe tomar 
em porçaô de mea oitava até huma oitava , finco ho- 
ras antes decomer ; & emcimabebera hum copode 
agoa de cardo fanto ou outra qualquer agoa cordial,fe 
iver feccura. Averroes (o )as louva muito, & Al- 


manfor.( p ) sule. 


Lge “ol. | 


17 R. Myrrha,agafyad,bolo armeno verdadeira, rs j 4 
alamabre,& coraes preparhdos,de cada coufa huma oi- pettiten- 


tava;myrobalanos chebúlos duas oitavas; à zebre,tan - 
to como rodas as outras ¢oufas, camphora dous grãos, - 
& com xarope de azedo de cidra fe faraó pilulas , & fe: 
douratad, para fe tomarem de mea oitava atè huma 

OltaVas 


tia, & 
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oitava,duas veles na femana. | 

- 18 Enos mais dias da femana,(ou ao ménos, du- 
as veles ) fe tomarà mea oitava até huma oitava da 
confeicaé feguinte ; em a qual entra principalmente a 
triaga magna com algúa coula mais fria , refpeitando 
otrato, ou Regiaó, & clima , em que eftamos: a qual 
medicina foilouvada por Galeno. 

19 - Os mayores Autores a engrandecem : Avi- 
cena,& A verroes difem,que da aos homens feguros de 
todo o veneno, & de pefte: & tambem Mofes Egypcio 
diz que aproveitara admiravelmente na peíte de Anti- 
oguia. 

20 Tomarfe-ha (finco,ou feis horas antes de co- 
mer) hiia oitava de cada vez ,ou menos; conforme a 
compleiçao ; & beberfe-hã em cima hia pequena de 
agoa rofada , ou de lingoa dé vacca ,ou de azedas: & 
fe for de naturefa quente , poderà mifturar algiias pin- 
gas de vinagre,ou de cumode cidra : ou fe nað quifer 
tomar a triaga como doce ; fe desfarà na porçao de 
qualquer das agoas , que houver de beber. 

a1 R.Triaga magna duas oitavas,cófeiçao de ja- 
cinthos dous efcrupulos,pos de diamargaritão frio& B; 
de margaritas preparadas & B, pedra bazar grãos dez. 
Dos pós de margaritas prepatadas meyo efcrupulo; 
& dos pôs de diamargaritão outro meyo ef crupulo ( o 
que repito pata dar a entender a figura & B, ) & miftu- 
re-fe com húas pingas de azedo de cidra. 


22 Ospobres,que naó puderem tomar efias me- 
diçi- 
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dicinas, tomarão nas manhãs os pôs das cinzas dos'ca- 
ranguejos queimados,dados a beber com hum copo de 
agoa de herva cidreira;ou em vinho, ( quem for coftu- 
mado a elle)fendo branco. . z 
i 23 Podeimtimbem ufar de folhas de arruda de 
todos approvadas,tomando feis até fette folhinhas, & 
hum tantillo de fal,& duas pernas de nozes: tudo. den- 
trode huma pafla de figo: o que tambem aconfelha 
Francifco Morato no Trattado das febres peftilençi- 
TOEN ei” oneer W a 
“424 | Servem tambem os dentes de alho: affidos, 
tam loyvados por Galeno , que lhe chama triaga dos 
ruíticos;por ferem delles mais frequentemente ufados. 
E he de admirar a fua virtude ; porque parece fer uni- 
verfal para tudo , fendo fingularmente contra veneno; 
que refpeita diverfas qualidades occultas. Porquealé- > | 
de fer efta , de que falamos ; refere Maroja , ( q ) que (alte e 
hum homem mordido de hum lobo taivolo, chegando morbor: 
a ter (inaes de raiva confirmada , & não-fe trattando ja naturaçõe 
de fua faude; para que nao offendeflea pefloa alguma, 


gual havia muita quantidade de alhos : & levado da * 
raiva o'miferavel,fe fartou notavelmente delles,& ino- 
ay fe refticuhio a perfeita faude. E que te- 

ha efta virtude , o confeffa Diofcorides : Cr ) o que fe [r)lib. 2. 


poderà fafer por qualidades occultas. - pee tAr 


25. Naô menos quea triaga fè louva o Mithrida- 
cio dado na melma fòrma de mea oitava até buma 
eat D oltava: 


e curet dib. - 
Ws 1 Cap.13.. | 
o metteradem huma cafa , aonde ficafle fechado , na de manis | 


“go Trattado unico dijp: T. dub. VI. | 
“oitava: porque innumeraveis Autores affirmad , qu 
defta compofigzoufavao Rey Mithridates, & tant 
fe prefer'vou,que querendo matarfe com veneno,o nan 
pode fafer,porque o veneno o nad pode matar. 

26 `` Naó menos he maravilhofo o eleétuario di 
Gemmis, & a cóneiçao Alchermes , tomando tamben 
ñas mefmas agoas de mea oitava até huma oitava 
He conveniente trafer na bocça para fe ir maftigando: 
taiz da angelica,a pimpinela,de efcorcioneira; & a rar. 
do Angelico , conhecida no Brafil por contra venent 
admiravel,a qual eu experimente y dando-a algãas ve 

fes em po em caldo de gallinha:& vi que com efta me 
| dicina fe livrara de foluços, & de vomitos de átra bili 
| | hum doente , de quem nao havia ja efperança de vida 


melhorando fem fe ufar de outra coufa. 


AA 27 Aconfelha Sennerto(s ) trafer debaixo di 


| gcap.s. braço no fobaco em modo de pafta ouropimente, in 
hi pee corporando fe com goma arabia,envolta efta pafta en 
T i 5 panno de linho,ou de feda. : 


28 Tambem fe louva 6 azougue mettido em hu: 
ma cafca de avelã: & Saxonia mais virtude attribue 4 
efte remedio,que ao antecedente. © ` 
| 29 Como vinagre rofado,diz Maroja, fe lavarac 
| mãos, & cara. Os que forem frios do eftomago, traraé 
de minha na bocca nós nofcada. 
| 30 Advirto que he bom variar das medicinas de 
femana em femana,ou ao menos de mé# em mez; para 


a naturefafe nað coftumar a húa medikina; q ndo af 
[r i | fim, 
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fim, ja fe nadaltera,cóforme Hippocrates: (fa ab af- ee | 
fuetis non fit paffio. h E 

31. Naóreceito outras compólições mais ae $ 
fas,com que fe cansàrað muitos Autores ; porque para 
ellas nos faltão ingredientes: & por ifo fò trattamos da 
quellas,de que nos podemos valer... T 

32 Ultimamente importa não ufar- temeratia= | 
mente de remedios não fabidos por pefioas fidedignas; É! 
mas [ò devemos abraçar, & ter fè naquelles, que (am | 
approvados pelos Autores conhecidos: applicandoos 
mais temperados, & frios nas naturefas Fen os mais 
quentes para naturefas frias ; & mifturados ara os de 
mediocre temperamento. 


| 
| 
DUVIDA vir à 
e Ja ejat as virtudes do oleo de Copanba? 
1 AM me A AA cairn dolu: | 
gar efte para, declarar o que defte oleo | 


tenho por experiencia em outros mui- a 

tos s achaques alcançado. E defejando que todos fea- } i 

proveitem das innumeraveis virtudes que temyas quero j 
Aafer publicas; porque tal vez ainda fe não tenhaó el~ ` | 
critto tam largamente. as muitas utilidades , que com | 

elle fe alcança a cada pallo; & quando afim feja,me- | 

é | Di ij recem 
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recem fer repetidas,& fempre eftimadas. - vn 
2 Heoolcode Copatha tirado de huma arvon 
grande, que fò fe acha nas mayores matas. Tem efta 
arvore a cor como vermelha6,& he de fubftancia mui. 
to dura; a fua folha he de figura oval; & dà huns frut 
tos ,de que fenaóacha ufo medicinal. Nefte pão na: 
luas cheas,quando os fruttos eftão maduros, fe faz hum 
golpe até a fua medulla;& fuccede muitas vefes,eftan: 
do aff: foado,correr oleo em tanta quantidade, que err 
huma fò arvore fe tiraő dez, ou dofe quartilhos. E he 
de notar,que fendo tam facil de tirar,he tanta a pregui- 
ça no Brafil,que pouco fe acha ; & fe vem algum a vê- 
der,cufta qualquer vidro delle huma moeda de ouro:& 
por fer pouco o que fe tiraem Pernambuco., quem o 
quero manda vir do Rio de Janeiro,aonde o Gentio ti- 
ra mayor quantidade. 

3 Nos cafos em que fe deve ufar, fe note, que deve 
applicarfe quente,ou aquentando-o,ou eftando quente 
a confi em que fe der: & efta pode fer vinho , ou caldo 
de gallinha , ou ovo, ou licor outro qualquer accom- 
modado conforme a tenção. A quantidade podera re- 
gularfe conforme a idade,& a naturefa: porém ordina- 
riamente feis,ou oito pingas. Tambem fe applica por 
fóra fomentando a parte com o oleo quente; & tem ufo 
tambem nas ajudas:& abaixo diremos as enfermidades, 
a que fe deve applicar,& a que parte , & de que modo. 
Acvertindo,que he excellente no ufo Cirurgico ;co- 
mo fc vera;& nos achaques , quafi todos , que carecem 


de 


E . 
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de agudefa, faz efte oleo conhecido proveito. > `- 
- 4 Heelte oleo quente, & fecco no fegundo grão: 
he craflo, & muito pingue,& refinofo,& de goftoagu- 
Jo, & amargofo :;-& poriflo participa de aftricçao. 
He conhecido por contra veneno, & certamente con- 
ra a pelte , tomando delle quatro ate feis pingas em 
caldo de gallinha,ou em ovo, ou em vinho;fendo fem= 
pre quente aquella coufa, em. que fe tomar, ( que ferà 
elas manhãas 3 & com elle fe untara6 os narizes tam- 
xem de manhã... ata l A 
= 8º Tem virtude de confolidar .,. & mundificar. 
quaelquer chagas , & principalmente de. nervos,& ca- 
eça; porque une pela primeira tenção:he antidoto pa- 
a mordeduras de ferpentes, intando a parte mordida: 
ita as cicatrizes,fomentando as. - Nas feridas frefcas {e= 


à pofto quente dentro da abertura com atadura com-: 
ela. , que tenha mão fobre os labios da ferida,para-. 
impedir que não toque oar ; ajuda a foldar como di-; 


eftivo,& impede fuppuração: - 


: 6- , Para contufoes he utiliffimo.pofto em cima, &. 


orcima algodão , & papel porcima da pafta de algo- 


Jão. He notavel para quebraduras, untanco a parte; | 
sondo em cima folha dejarro , apertando bem aque- 


radura , & pondo-fe o quebrado mais levantado dos 
3ds que o mais corpo, com aquietação,& tempo necef- 
ario. , 


7 Notavelhe para-fupre-faô de ourina , untando. 


as vitilhas, cano,interfemineo,& ventre. Para eryfi- 
D ii i pelas 
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pelas ( feitos os principaes remedios grandes de fan- 
grias ,& alguma purga Juntando a parte comooleo, he 
tam falutifero ,que não fô tira a erify pela, mas prefer- 
va de tornarà parte aonde feapplicou. ti 

8 He admiravel para dores de juntas ( de caufa 
fria principalmente, ) & fingularmente para fciatica. 
Faz refolver os tumores duros. Aproveita muito , fo- 
mentando com elle quente,todas as dores de caufas 
frias;& por iffo ferve muito nas dores colicas , & flatu- 
lencias,dores de barriga dos meninos , applicando-fe 
em pão quente neftas dores. Toma fe tambem neftes 


-achaques por ajuda. He para desfafer tumores edema: 


tolos grande remedio. 
9 Paraconvulfaé , & parlyfia he de grande utili 
dade,untando o cerebro,nuca, peícoço , efpinhago , & 


toda a parte convulfa, ou paralyticada. Para conforta: 


a cabeça he de muto proveito;porque untando-a , faz 
regenerar os efpiritos animaes. i 

ro Fortifica toda a parte;a que fe applica: & pot 
iflo conferva o cerebro,& refolve toda a dor , que o of- 
fende,appliçando-fe nas fontes , & lhe tira as dores de 
cabeça. 

14  Fortifica tambem admiravelmente o eftoma- 


go, &ofaz livrar de flatulencia quando efta inchado 


de flaros;& ajuda muitoo cofimento. Faz molle o ba 
go, pofto quente fobre o lugar duro , ou dolorofo- He 
fingular para dores grandes de bexiga por flatulencia 
ou fleumas viícofas. Excita a vontade de comer, & c 


appe- 


— “a: = > = N — —_ pr a 
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appetite venereo. Allevia as dores de dentes, esfrega- 
do por fora a parte,aonde efta a dor. TA 
ș 12 Headmiravel para tirar os finaes das bexigas: 
cura as empigens: fara todas as manchas da cara, fafen- 
do-a fermofa , & com boas cores , lavando-fe com efte 
oleo mifturado com clara de ovo, ou agoa dafonte. . 
13 . Nasgonotrheas he admiravel para fe eftanca- 
tem; tomando o por ajuda , & por fyringa pelo cano co 
açucar;agoa de tanchagem, & oleo rofado.: Faz vir às 
molheres as regras,tomando-o em mecha,& ufando-o 
pela bocca em cofimento aperiente , ou caldo de gra- 
OS. . mário sue “ene 

14 Toma-fe tambem pela bocca em coufa accô- 
modada.como efta ditto: & he para os mefmosacha- 
ques tambemufado por bebida”, & para os queabaixo 
remos difendo. Conferva a mocidade, fazas molhe- 
res fecundas,a limpa o utero das fordicies , fortifica as 
partes nobres, & entranhas: Tomado nove, ou mais 
dias de manhã coufa de mea colher em ovo,he remedio. 
grande para toffe. lal ' 
15 Aproveita aos tificos,& pata pulmonia : he 
notavel para deobftruir o figado : remedea efficazmé- 
te as crueis dores de eftomago, & colica de caufa frias 
faz arefpiracaé mais forte: expulfa as dores ,& fezões o 
das febres quotidianas, tomando fètte, ou oito gotas o 
mea hora antes da fezam , esfregando tambem o efpi- | 
nhaço. Curaas purgações das molheres : eftanca as 
camaras foltas,ou de fangue procedidas de humores tri - 
IN D iiij OS, 
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os;ou de obftrucções das meferaicas : o que aprendi d 
o ver fafer aos T apuyas,vendo o bom fucceflo que re 
fultava; & depois muitas vefes me certificou a experi 
encia o mefmo , fendo a caufa ja referida. Para carno 
fidades faz muito allívio, tomando huma colher cad 
manhã em caldo de grãos. | 
16 Hea fua virtude para o achaque de pedra, o 
de rins,ou da bexiga muito approvada, tomando-o et 
cofimento diuretico,ou vinho. E he muitas vefes j 
‘conhecida a virtude dooleo de Copaúba em excede 
as virtudesdo Balfamo: porque efte {ò tem o fer ma: 
aromatico,& em ambos fe experimentad quafi as mel 


-mas virtudes: porém o balfamo branco”; que fe cham 


oleo de Copaúba , excede ao Balfamo preto. Ambe 
fe rem defcuberto em Pernambuco , fendo que nað fe 
conhecida a arvore,fenaó agora ha tres annos por hur 
homem,que veyo de Santos, que tinha là norica da at 
vore do Balfamo:& fe tira tanto , que a quantidade 
que fé vendia por dous toftões;fe da hoje por meyo tol 
tão. Porém conheço a virtude do Balfamo preto po 
mais fingular em unir nas chagas frefcas pela primeir 
tençað ; ainda que nas mais leva a palma o Ballam 


branco. 


DUVI 
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“DUVIDA IX. 


Se ha algum remedio fimples infallivel contra a 
pefte. 


Pa. MAIS commua opiniaô he, nao fe ter 
LA achado: & mais facilmente fuccedera 

com remédios alexipharmacos mixtos vencerfe , mas 

fem certefa. E a rafaó deve fer, porque efta doença he 

particularmente caftigo de Deos pelos peccados dos 

homens : & por iflo não fuccede terem os remedios ta- 

ta e Ficacia,como nas outras enfermidades. a 

2, Por eftacaufa fe deve tratta;de aplacar a Deos 

a ira,como diz Paulo Zachias: Juxta illud Jefu : Siocu- G)ib. 3. 

lus tuus fimplex fuerits( id eft , anima tua ) totum corpus luct- welt | 

dum erit quia mundum. Srergo anima tua manda erit Xô corpus a | 

tuum mundum erit. E do Teftamento Velho, & Novo. 

fe lé,que Deos Optimo Maximo ameaça caftigos an- 

tes do dia de Juifo por noflas contumazes culpas. E por 

o fafemos ao Ceo preces humildes,devotas, & gra- 

tas: que fendo allim, ferao efficaciflimas em prefervar, | | 

& curar; porque diz o Pfalmifta: (b ) Cor contritum, © (bPa E 

S humiltatum Pens non defpicies: &o Axioma dos The- o: f 


ologos: Facienti quod in fe eft, Deus nm den gat fuam gratis 
am. Que fuppofta a emenda da vida,& reforma nos co- 
| ftumes, 


ti 
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ftumes deixarã a Divina Juítiça certamente a jufta vi 
ganca,nao menos do que fuccedeo ( como confta d 
É [critturas ) aos de Ninive, & outros muitos cafos, q 
deixo aos Theologos. 

3 Sejafervorofa com a reforma em nôsa interce 
faô da Santiflima Virgem Maria May de Deos pa 
coma Divina Majeftade ; & invoquemos tambem 
todos os Santos , & particularmente a Sam Sebattian 

& Sam Roque,que fãô Advogados da pefte; fafend 
todas eftas deprecações com jejuns,procilsões,& ourre 
actos devotos , & Ladainha: que todas eltas coufas fe 
tas por todos com pura confciencia , obra çom ma 
ventagem: Quia virtus unita fortius agit. 
© 4 Quem puder viver fem vir às povoações infe 
tas,toma mais feguro confelho ; & os que fe puderer 
retirar,viverad mais a feufalvo. E poriflo fediz, qu 
pedindo hum amigo a outro remedio contra peíte, lh 
refpondera: Fuge ciio,longé tardérevertere: &atéo pre 
fente não ha outra medicina igual a efta. Quafi o mel 
(c)lib. 4: mo efcreve Almanfor, (c) difendo: Terra autem,in qu 
K e fuerit anthrax , © peftilentia , fugienda eft. E nefta form 
de paflagem damos a todo o genero de gente remedio 
[dde E affimdiz Mafcardo,(d) que quem buíca o lugar d; 
Sige! pefte,tenta a Deos : & tem defculpa quem lhe foge 
| conforme R ipa: (e) & o mefmoaffirma Untzero con 
[pro muitos exemplos no feu livro primeiro dos antidoto: 
de pefle da pefte,na diftincção terceira,medicina fegunda. 
eae 5 Havendo temor de Deos, efpero em fua Divi- 
ni 


e 
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a Mifericordia ċonfeguirfe extincgao defte contagio; 
1as na deixando de abraçar os remed ios naturaes,que 
“mefimo Deos afim oenfina: pois podendo Chrifto 
urar o cego fem outro inftrumento mais, que a fua. 
ontade, o não fez fem lhe applicar o lodo: no que nos 
nina a fafer eftimacdo das caufas fegundas , & fugir 
e querer vencer , & alcançar defp achos por milagre 


a Omnipotencia. P. 


- 


GSBABASLSDAADRADAM 
REC RCA CÃO CNS: OROROORO 
RR CE CELE SL LECL TS? 


DISPUTADA IL 


DAMOS NOTICIA DO METHODO, 
com que trattamos efta Conftituicgad peftilen- > 
cial,affim dos remedios grandes , como re- 
gimento , & dos alexipharmacos , & 
‘attemperantes: 


DUVIDA I. 


Que regimênto fe deve guardar das confas nam 
naturaes. À | | 


= COMER, EM QUANTO 
SENA a para adminiftraçao do alimento, 
ANAA AN nao deve fer muito ; porque fen- 
CAZA y do como nos faos, he occaliao 
i que a caufa morbifica feaccref- 

ss cente,ainda que aliunde augmente as forças ; como fe 
| A colhede Galeno; (a) o qual diz , que nos doentes que 
ve AM A padecem doença aguda,nao fe lhes devem accrefcen- 
| tar as forças, mas que moderadamente debilitadas fe 
conferyem: Atqui eha conftituiçao de febre he aguda: 


logo 
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soo comer nað deve fer cheyo.. 
w 


i 2° Nadobftante efta ralado; naódeve o comer fer 
tam tente, como nas mais febres,que naô forem pefti- 


lentes,& malignas ; porque neftas refolvem-fe muito: 


as forças pela qualidade occulta ; & poriflo deve fer 


mais cheyo o comet: o que experimentou Galeno (b) 


muito faftio aquelles que deixavao de comer,levados 


Jo horror que tinhão 30 alimento , quafi todos morri- 7 


16 ; & os mais que animofamente fe (ujeitavão, ou por 
orga o recebião,quafi todos efcapavao. 

3 Deve o alimento conftar de qualidade que re- 
ifta à podridão , & que tenha tambem virtude alexi- 
sharmaca , & juntamente tempere o calor;para o que 
ervem os alimentos do melhor fucco, como {a6 carnes 
le gallinha,franga,& frangao , alterados os caldescom 
hicorea altace.agrago , cumo de limão: & tambem fe 
odem des:a fer neftes caldos as fementes frias; & fen- 
o aflado faferfe fua falça de cumo de limões , ou a- 


raço. E fendo extremo o faftio admitte Mercado (c) (c), tra. 
eixinho de pedras com çumo azedo , ou fal , dando ae = 
mpre caldo bom de gallinha , concedendo fe o me- mil. 


Ti x 5 5 q) E 
os bom,conforme Hippocrates: ( d ) Panto deterior ct S )2.A 


15,86 potus fed jucundior melioribus quidem , fed injacundto~ 
bus,preeferendus eft. 

4 Bebida, ferãagoa cofida com raiz de ef.orcio- 
eira;ou femente de cidra , ou de limað , tambem com 
vada efcafcada. He tambem exçellente ; & melhor 


que 


[bje 


; morb. 
>m huma Conftituição peftilente : que tendo todos popul. 


fect.3 fas 


per text, 
8. 


or. 28, 


~ 


= 
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gue todas agoa em que fe meter ouro vermelho ao fo. 

o , & allim ferrada muitas vefes. Nad menos admi- 
ravel he agoa de porco efpinho,infundindo-fe na ago: 
até que fe faça agradavelmente azeda; & pòde- fe da; 
tambem em jejum.porqùe tem virtude de corroborar; 
& corroborada a naturefa pela fua virtude, facilmente 
lança fora todo o vicio que dentro tiver. - 
- 5 < Vinhonão convem;porque com fua quentur; 
fazmover , & exagitar os humores: porém havende 
grande debilidade,ou grande coftume , fe dara algun 
não forte(& não agoado; juxta illud:Caveant à vino tym 
phate: 3 em miolo de pad , ou bifconto: porque deft 
modo foccorremos ao eftomago,fem fe moverem con 
elleoshumores ; porque perde noeltomago a força 
enquanto augmenta as do doente. E fendo que fe te 
ma ainda afim a quentura, no cafo propofto de coftu 
me,oufraquefa , ferà mifturado com agoa por efpag 
de huma hora antes de fe querer dar,para que os vapo 
resque fe levantarem coma miftura,primeiro fe defpi 
dão fôra; & ferà mais feguro o ufo delle. 

6 Deve-feadvertir,que muitas vefes apparece. 
fratuefa caufada da malícia do humor, ou efficacia d 
qualidade occulta , & não fe origina da friadeftempe 
rança dos efpiritos , ou por falta de fubftancia folida 
fendo ordinaria a debilidade por caufa do humorn 
principio,& por refolugaé na declinaçaó; & nefte ca 
fo mais he que convém o ufo do vinho. 


7 O fomno,& avigia,qualquer delles(feexced 
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nocivo;como diz Hippocrates: (e) Somnus, © Vigi- 
Jia utraque ý modum exce fferint, wii Nao deve dormir 
o doente logo depoisde comer , ou em crefcimentode 


fezaó ; como tambem o beberr na declinacad o fervor 


he mais conveniente. | 
8 Deve confervarfe com quietagad,, não R. nas 
icções motivas do corpo, mas tambem de muito fa- 
ar: & ferà a conver façaô de coufas agradaveis ; porque 
Tim fe recreao animo ; & de cable nao falar fe 
ntriftece: E a ira, & a triltefa {26 as paixões da alma, 
jue mais fe devem evitar ,. como muitos pratticos a- 
sonfelhad , que divirtamos aos doentesdo temor da 
norte,& lhes feguremos faude; ainda quetemamos o 
ontrario; comtudo difendo aosaffi ftentes , & domef= 
icos a verdade; O que faremostambem: ‘ao mefino do- 
nte no cafo que nao queira tomaros sf & reces 
er os Sacramentos, 0. « 
“9 Oardeve fer ( idos em tempo quente ) ak 
um tanto frio: & nao ohavendo ,: fe preparara com 
antes , & hervas accommodadas: “Se for em tempo 
jojdeve inclinar a quente o ar,& defenderíe do vento 
cubiculo,& não ficar a cafa muito clara; porque nef- 
is febres fe offendem da luz os olhos. 
“410 E devemoster cautela em- que o ar para rei 
iração fendo bom frio he muito nocivo tocando a cu= 
sco primindo ós poros :movendo-fe poriflo o vi- 
ofo humor pata as  partesinreriores, de que fi uccede 
pmentarle a po & intenderfe a febre; a E 
so: a 


(e)2.4- 
hor.2. 


64 < “Trattado unico difp. Il. duy. L. 


“colhe de Galeno: ( £) & fendo prefente ar frio, fe der 


cobrir com cubertura, que melhor fe chegue ao co 
po. . J ` | 

11 E para evitar efte danno,fe nað coftumam 
dar lengoes,nem camifas; porque não fucceda Go hı 


‘mor maligno retroceda para dentro ; o que não pode: 


fafer asroupas,por ferem lavadas , antes parece aquei 


‘tariam por terem levado fabam , que he quente: m 


julgo fer por caufada contextura, & friefa , com qu 


conftipaõ. T 


12 E fuccedendo eftarem eftas roupas immui 
das,que fiquem ingratas ao doente por roim cheiro, « 
por algum cafo fortuito; as mando mudar , moeng 
bem com as mãos a camifa, ou lençol, defumando- 
com louro, oualecrim: & podendo fer roupa que ja 
tivefle veítida,ou dormiffe nella outra peffoa fã, muit 
melhor. Ecom ifto fe evita o rifco do retroceflo, . 
fe acha maisa feu gofto o doente: o que tenho algum: 
vefes experimentado por neceflidade , & fempre fe; 
perceber inconveniente. | 

13 Emquanto às evacuações naturaes : he cor 
veniente que quotidianamente fe deve excitar, tomar 
do cryftel emolliente , & refrigerante de matapaft 
( havendo muito calor) ajuntando à fevada malvas. 
alface oleo violado,aflucar, & polpa de canafiftula ,. 
catolicam , de cada coufa mea onça. E achando cal 
demafiadamente no ventre , lhe ajunto no cofiment 


\ 


limao. T 
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f 14 E ordinariamente nd cofimento de malvas 
mando lançar folhas de maracuj-meirim machuca» 
das, tendo o cofimento tepido ; & depois coando o, & 
compondo-fe com humas colheres deagoa rofada , & 
leyte de peyto (ou fem elle) fe forme cryftel', depois 
de haver tomado purgativo: & he remedio excellente: 
o que acenfelhara Guilherme Pifon,falando do mara- 
cuja meirim, fe tivera notiçia de todas as fuas virtudes. 


DUVIDA IL 


de convem fangrar. = 4 
| a! 


1 ID EVEMOS notar primeyro, que cons o: 


-Mg 2 e Biba; 
forme Riverio (a) fafemos pouca dif- a a 


+ ferenca de febre peftilente, ou febrema- feb. pel, | 
¢ dl y 


ote 


igna , confiderando a differenga fer em mais , ou 
nenos;& por illo a tratta debaixo de hum Capitulo: 
& o que dizemos defta Conftituiçam peltilente , diria- 
mos da mefma,chamandolhe maligna. .. Ce: 
2 Notemos em fegundo lugar , que a qualidade 
Scculta tem mayor analogia , & proporcad com o fan- 
zue,do que com os outros humores; & ut plurimum em 
efta conftituicad alim fe experimenta, & a penasfevé < 
< de vinte ) hum , em que predomine outro humor: & 
allim he a febre a que fe ajunta efte vicio, quafi em to- 
: v dos, 
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dos, fynoco putrido : & tambem confeço que fe acha 
algumas vefes a febre biliofa, pituitofa ,& melancoli- 
ca, mas raras vefes. 
_ 3 Notemos terceiro, que todas as doenças fe curado 
por feus contrarios,que he hum verdadeiro , & irrefra- 
gavel principio de Medicina: contraria contra 4s curan- 
tur. E fe a febre em quanto febre fò pede. attemperar- 
fe,&em quanto maligna alexipharmacos ; com tudo 
reduplicativê pede outros remedios tambem: & confide- 
rando fe dependente de humor commixto,como com 
caufa,vem a pedir outros remédios , conforme Galeno: 
a de (b ) Si quid fine diffi rentia fumptum aliqnid indicat , fi lie 
{Ree differentias Juas afjumat , alterius differentiam mdicabit: 
Trafibue porque o que depende de caufa , de nenhuma forte fe 
lum 3. pòde tirar fem tirar a tal caufa : & como efta febre de- 
penda de humores podies em prefença da mafla fan: 
guinaria nidfe podera vencer fem fe evacuir porre- 
to) lib. 4, Medio determinado,afaber , por fangria , pela qual fe 
de peftil. tempera afebre.& fetiraa qu alidade peftilente,tiran- 
win do o fujeito em que affifte, communicando-fe ao vi- 
(d]p.4. vente em genero de caufa efficiente , como diffemos 
Rar quando trartamos das cau‘as. O que fuppofto. 
19. © 4 Refpondo , que convem nefta febre fangria, 
- à quando depende de fangue,ou de qualquer outro bu- 
Hiftor. Mor commixto com o fangue; principalmente nos pri 
Jh.4.ºe meirosdias. Affim o afirma Sennerto , (c) Rami- 
febpelil. pes, (d) Zacuto Lufitano (e) Quare pro vrum tenore, 
prem: fJoclyftere , ex interna vena yene feélio celebretur. O 
À “N meímo 
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mefmo Zacuto de Medicór: princip. Hift. lib.4. Bift. 
47. quexit. 43. ibi: Hoc prefidium effe praftantoffimum, 
at prefertunin principio adminiftratum , fuadet Flippocrates 
lib. 6. epide. fect. 7.text. 1.O mefmo difem outros mui- 
tos referidos por Zacuto,como he Luiz Mercado. lib. 
7. de febre cap. 1. de feb. peftil., Luiz Septalio lib, 6. de 
pefte cap. 14.:, Vaefio lib.de epidem. pefil. cap. 1 4.) Paf- 
chalio,& Pereda lib. 2: Method. ‘cur andi: morbos- cap. 9.5 T 
Maflarias (ib.2.de pefte in med. & outros muitos. - 

5 Prova-fe primeiro“ A fangria he indicada por 
doença grande dependente de vicio de fangue : atqui 
efta coniticuiçaő tema qualidade occulta , que he do- 
ença grande ; & quali- fempre com plicada coma po- 
dridam na mafia fanguinaria (o que por authoridade 
de Hippocrates ;& Galeno 10 Methods cap: 10. prova 
Rudio ib. 3. Artis: Medica cap. 30. Diomedes Amigo 
ib. de pefte cap. 1 4.; Manardo-2. epif?.1..& outros mui- 
tos: ) por cuja defcarga fe deobfiruem ‘as veas rite ip 
tempera o corpo, como! diz Galeno 10. Method cap 
10. & o humor roim fe expelle, conformeomefino =a 
Galeno 4. de Sanitate tuenda 10. logo nefta febre fede- = PE 
ve fangrar. PETI no de PAU GI a Eid a | 
- 6 Prova-fefegundo. Nefta doenca ha fempre fe- 
bre,& Synocho ut plurimim: atqui nefte convem: fan: 
gtia,como fe prova com todos commummente, 0s A | 
quella o diz Galeno rv. Method, cap. is. Salubirri | 
mum autem eft ut diximus ; in omnibus febribus Vênam fecares . EIA 
Sc. logo faô convenientes as fangrias. Dille: Princi- 8 
o, E ij ~pal- 
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- palmente nos primeiros dias : porqueainda que fucce 
da fera febre podre fem apparecer malignidade no 
primeiros dous , ou tres dias , já efta a fangria indicade 
da febre em quanto podre; & tira- fe affim a materia,d 
ue fe pode mais defcobrir a qualidade maligna, emé 
dando fe a podridaé na defcarga: o que aonde ha conf 
tiruiçao maligna,fedeve obfervar , nad efperando qui 
fe defenbra. E a experiencia moftra fer unico remedic 
tita preftefa da defcarga quandoa penas fe queixão: 
conforme Fippocrates. ( É) à 
i Diraô em contrario, primeiro. Não fe deve o 
brar hum remedio,quando tem contra fi algum contr: 
indicante: atqui fe dam dous contra indicantes, a fa- 
ber,a qualidade occulta, que diminue muito as forças; 
& tambema fangria: logo nam fe deve fangtar. Ao 
que refpondemos , que {6 prova o argumento que fe 
não exercite a mais do que pedem as forças: & 1flo con- 
feço eu livremente, & por iffo digo: Nos primeiros di- 
as E fuccede algumas vefes eftar indicada a fangria,& 
nam fe poder fafer: porém havendo forças, fempre fe 
deve fafer. | | : 

8 Eneftas povoações, aonde não ha tantos Me- 
dices(ou ainda que os haja,ja pelo feu coftume fe põe 
nas mãos dos romanciftas , com muito damno da Re- 
p.blica 3 tenho eu vifto morrerem muitos , que tendo 
fraquefa por aggravação,os deixavao de fangrar , para 
perderem a vida miferavelmente: & que a outros;que 
aliunde erão de temperamento melancolico pouco fan- 
guincos 


{ 
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puintos, & de fua naturefa racos,os matavao ‘fangran- 
Jo-os muito , por verem que outro,que tal vèz era a- 
hleta,fe lhefafiao muitas fangrias com bom ficçeflo. 
Mas ilto nunca tera remedio. | i 

9 __ Diteisem contrario; fegundo: A febre maligna 
nais frequentemente nafce da podridaô dos humores, 
ela qual os humores fe apartam do conforcio do fan- 
gue: atqui defte modo fò indicam purga : logo não fe 
leve fangrar: Refpondemos, que fuppofto fucceda vir 
malignidade da podridam,efta tambem acontece nos 
tumores mixtos cõo fague,& nomefmo fangue quarto 
iumor,como defende Bravo Ramires:( g ) logo fem- 


= e da 


re convem fangrar nos termosda nofia conclufad. -` dic.p.z. © 


Jo, Direis em contrario; terceiro. Em quanto fe 


{ect, 2.1e- 


alem fangrias excitão fe grandes movimentos, & per- folut.3.s. 


urbações nos humores , como que fe fegue miftura 2. 
los bons com os maos: logonão fe deve fangrar , para 
vitarfe efte tam grande inconveniente. Refi pondo,que 
angramos nos primeiros dias para evitar oaugmento 
la podridam;a refpeyto do qual fe augmenta a malig-. 
idade; fafendo efte remedio em quanto ha forças, &. 
Je menosa malignidade , & não fe levantão tantas fu- 
igens como depois do movimento. q 
-1t E quando fucceda não fe- faferem fangrias 
Jaftantes, ou nenhumas nos primeiros dias ; havendo. 
orças,eítando o vicio ainda debaixo da forma do fan- 
sue, ainda as não deixo de fa fer,conforme o enchimen-: 
0,8 difpofiçam,& mais circunftancias , que ainda in~: 
E E iij — dicao 


SS 
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dicad fangria;porque ainda fòra do principio,nos mais 
Chip.t, tempos o affirma Bravo Ramires, ( h ) & refere a Car- 
A reiro, Valefio,& Mercado , & outros muitos com Ga- 
folat.7.& leno. ( 15 r 
Gjo MeT, 13 Dirfeha em contrario, quarto. A febre må- 
thod.cap, ligna mais frequentemente pòde ( como diffemos aci- 
sa ma ) provir de humores cacochymicos: logo ferà indi- 
porib. cada purga,& não fangria. Refpondo,que a febre ma- 
c4. ligna mais frequentemente nafce de humores com- 
mixtos;& allim convem fangrar. E fe acontecer que 
tenha feu principio de humores feparados ; não nega- 
mos (em tal cafo) que convem purgar: porque então 
ha vicio.caçochyimico , o qual he indicante da purga, 
pero. conforme Galeno ( K ) no 6. Plethora tum [angutus ruj- 
ER aed fione curatur , tum frequenti balneo: aonde pouco abaixo 
6s.Ple trattando da cacochymia,diz:Quecumque /uperantur fuc- 
= co fint accammadata, Sc. . E o mefmo diz lib. de ratione vi- 
i élus in morbis acutis comment. 4. num. 111. lib. Quos , & 
quando: &em outros luzares muitas vefes. E elegan- 
temente oafirma , & provao fapientiflimo Doutor 
- (meu Mefire) Antonio Mendez , Lente de prima da 
Univerfidade de Coimbra,no feu Trattado manu beri- 
pto d! purgatione difp: 2. de objecto purgationis dubitat. 2. 
- 13 Oque nefta Conftituigao tenho por experi- 
encia conftantemente alcançado, he,que quafi fempre, 
( & apenas não ferà affim de cem hum ) tem feliciffi- 
mo fucceflo aquelles que logo logo em enfermando,fe 
fangrad quatro, & feis vefes no dia, feguindo no a 
o 


- 
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do dia, ( & às vefes no terceiro dia ) o mefmo numero. 
E julgo que a mayor defgraca neftas povoações foi o 
nao terem Medicos nos -feus principios : & commette- 
do efte negocio a imperitos, viera a diler tanto mal 
das fangrias,que venciaó mais na lua avérfað à fangria, 
do que o irracional dogma de Vanhelmonth ; que nega 
os humores. ge <a 
© 44 Lancando fora efte ruftico teor de fangrar, 


( o qual nafeeo de que não fangravaé como, & quando. 


devia fer; mas dando huma, oi duasfangrias no dia, 
aonde deviao dar mais , & também N aondede-. 
via6 dar ménos,llie motriaó por mal fangrados., & af- 
fim tambem muito;o que foi caufa de intamarem o re- 
medio,em que fò ut plurimum eftava à {aude :-) fegura- 
mente fe pode fangrar, fe as forças forem conftantes , & 
houver alguma fupprimida evacuaçaô coftumada,& o 
doente for abundante de fangue‘carnofo,coftumadoa 
bons alimentos: que, conforme a expériencia, que nefta 
conftituiçao tenho;vay em feis annos, rariflima vez vi 
perigar doente, que logo logo fe fangrafle;çomo con- 
vem. o ms . tA bei fe. 3 À 


E 
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Se convem fangria nobrago,ou no pe? 


e. D IGO primeiro. De cura regular con 


vem fangrar no braço na vea daarca 
Affim o tem commúmente os Douto 
res Gafpar Bravo Ramires nas fuas Refoluções Medi 
casp. q.d. 1. fect. 7.refolut. 22.6. 2., Mercado lib. 7 
decuratione febris peftilentis, Maroja trail, de febrib. lib 
5-4.2.§. 7. Pedro Miguel tom. 1.d 3. de curatione febri 
maligne q. 1. Riverio Praxi Medica lib. 17. cap. de febr 
pefu. - s 
2 Prova-fe primeiro. Sea fangria fe filefle no pé 
ou feria por rafaó da febre, ou da qualidade peftilente: 
não por caufa da febre ; porque efta pela mayor parte 
depende de humores podres nos vafos mayores vifi- 
nhos ao coraçaô,no qual cafo todos admittem fangria 
de braço: não por caufa da malignidade , porque de. 
pende dos mefmos humores, nos quaes efti como em 


| fujeito: logo de cura regular fe fara fangria de brago. 
| | 3 Prova-fe fegundo. A doença deve curarfe de 
| | cura regular com oremedio,com que mais brevemen- 
E | pyrscur, 58 mais feguramente puder fer; conforme Hippocra- 
| tex.8. tes: Ca ) Quippe que celeriter profant celeriter peragere opor- 
| tet: 
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tet: Séd ficeftquea caufa da febre peftilente he o en- 
chimento exitiente nos vafos mayores , & vifinhos ao 
coraçao ; 20 qual mais brevemente foccorre a fangria 
feita no braço : logo a fangria de cura regular fe ha de 


fafer no braço. 


4 Contirma-fe: porqueaffim fe faz mais venti- ` 


laçaô refrigeração , & confequentemente fe prohibe a 
podridam;porque mais fervente he o humor nos vafos 
fuperiores,& em mayor quantidade , do que nas partes 
inferiores; & fangrando-fe de pé,não fe tira tam breve- 
mente o enchimento com aquella prefla que pedea 
agudefa de talenfermidade. => =| 

5 Digo fegundo. . Quando a qualidade peftilen- 
te depender de humores podres nos ramos da vea cava 
defcendente,ou nas veas do baço,ou do mefenterio; fe- 
rà a fangriafeita no pe. Afm odiz Bravo Kamires 
citado,Sennerto, Pedro Miguel , Maroja. Porque do 
mefmo lugar,aonde eftã o humor podre , delle fe deve 
tirar: atqui a fangria de pé per fe primo tira os dittos 


humores ,evacuando os: logo no pé ( nefta fuppofi- | 


cad) (e devefafer a fangria., 

< 6 Digoterceiro. Quandoa febre peftilente não 
eftiver em corpo muito plethorico, ou forem feiras al= 
zumas fangrias de braço, & a qualidade occulta he ma- 
is urgente que a febre ; entaó he utiliffima a fangria de 
pe. Porque neftes termos mais indicada efta a revul- 
fa0,do que a evacuação: Sed fic eft que para revellir, 
mais convem fangrar de pe: logo no pè he mais conve- 


f 


i | niente 


e RS 


niente fangrarfe, = e l 
7 Direisem contrario, primeiro. Nas febres; & 
que juntamente efta indicada a fangria evacuatoria , é 
revulforia , deve:fe fafer na parte mais -accomodada 
ambas as indicações: atqui na febre peftilente, arrendé 
do à caufa,pede evacuação; & attendendo à materi: 
que leva vapores malignos ao coraçaô,pede revilfac 
logo efta deve-fe fafer pela mais conferente parte par 
huma, & outra indicagaé fendo no pé,parte oppofta ; 
partes nobres, & apta para evacuar dos vafos maye 
8 Refpondo, que bem fe podem ajuntar'as du: 
indicações: porém então fe ha de efcolher a indica çar 
de evacuar,& naoderevellir ; porque a indicaçaô d 
— evacuar,refpeita a caufa morbifica , & efta he melhor 
| & mais preftante: porque he regraem Medicina com 
| Ea mua de Galeno ( b Jem muitos lugares,que não fe tir: 
a Medice primeiro a doença , fem fe tirar a caufa: & por iffo ( 
We i ate Š deve fangrar de braço nos termos que os humores aí 
ii capa. {iftao nos vafos fuperiores, & vifinhos ao coraçao; & 
; poriffofe coftuma fangrar nos braços em principio, & 
| depois,depofto 6 mayor enchimento,fe fafem fangria 
tall de pe. K T a 
Ik 9 Emcontrario fegundo. Na febre peftilente de 
| ordinario tem o foço de fua podridam em o tronco da 
| vea cava: Sed ficeft que ò fangue nelle exiftente com 
“A a qualidade peftifera pede evacuaçaó pelas veas de pe: 
il | logo deve fer feita a fangria empre de pé. - 
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- 10 “Refpondo, que ifo mefmo negamos; porque 
mais commum he ter effa febre pellilente a mayor cau- 
fa nos valos fuperiores ; como tem commumente os 
Doutores citados,que affirmão haver mayor copia de 
bumoresnos vafos fuperiores: & ifto por rafaô fifica, 
fe colhe, & por rafam anatomica. Por onde, conhecido 
fer o enchimento alto, fe fangraraé nos braços ; .& fea 
minera for nos vafos inferiores,fe fara fangria de pè.. 
11 Dirad em contrario, terceiro. Quando dos 
vapores levantados dos humores malignos fe. offender 
1 cabeça,ou outra parte nobre,naô he licito ajudallos a 
fubir.antes fe devem reprimir: atqui fafendo-fe fangria 
Je braço,ajudamos o movimento dos vapores para ci- 
na,& quando fe faz de pé, fe prohibe : logo fodepéefe | 
levefafer. . © PPM INT 

r2 Refpondo , que não. duvido que os vapores 
nalignos fobem à cabeça; & que ifto. fuccede. quafi 
empre,o confeflo: mas ilto não obftante , fempre a fan- + 
ria do braço convem mais,porque à indicaçad da cau- E 
a he mais urgente;& exiftindo nos valos mayoresmas 
scompetentemente fe tira pelas veas dos braços. 

13 Eosvapores malignos não indicam fangria, 
nas pedem revul{ad: o que fe deve fafer com outros 
emedios, a faber,esfregações,ataduras,vento(as, & por 
utros modos de que diremos abaixo. E fendo pouco 
 enchimento,ou ja feitas algumas fangrias ; fe fangra~ 
anopé,como acimadiflemos. À | 

14 Eomefino que tenho afirmado, & os allega- 

. - — do 
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dos Autores ceftemunhaé com fuas authoridades ; r 
foes , & textos, he o que conftantemente tenho neft 
annos experimentado; nao fangrando de pe em quan 
ha enchimento , aindaque logo fe conhegaé fympt 
mas graves dos vapores à cabeça,comodel irio (quea 
gumas vefes vi logo nas primeiras horas, ) & dorese: 
ceffivas-de cabeça;& nem poriffo deixei de fangrar c 
braço: antes então mais , & com mais brevidade, par: 
gue com a mefina, deponha o ençhimeato, reparanc 
na agudefa , & chegue a poder fafer fangrias baixas r 
fegundo para terceiro dia,a fim de revellir , fe em tat 
breve tempo entender eftarem as veas mayores já de 
carregadas:o que em huns ferà mais brevemente,qu 
em outros,como e(ta claro. 
15 E como ja difle das fangrias em commun 
fangrando muito,fuccedia felizmente ; efpecialment 
fe fofle allim trattado o doente. Porque via em mu 
tos que eu vifitava chamado, paffados dous ou tres d: 
as,& aliunde os tinham fangrado de pe tantas veles ca 
mo eu fangraria de braço (tal vez porque imiceafle. 
numero) fe fofle chamado em principio: & por expe 
riencia fui alcangando,que periga vao muito mais, & Í 
nao prohibia o augmento da podridam , nem fè venti 
Javad as veas mayores; & correndo afperamente a fe 
bre ao feu auge nos dous,ou tres dias, em quanto fe de 
punha primeiro o fangue das veas inferiores , fe corrô 
pia,& fem remedio acabavão a vida muiros , que com: 
putando feus principios com os da fangrias de braço 
: nag 
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hao excedião; porém com tanta defigualdade fe termi- 
havão,que huns,ou muitos morrião, & os fangradosde 
ra ços pela mayor parte efcaparao. E affim digo, & 
bfervo, como efereveo Mercado: (c) Quo factum eft ra- el a: 
joni confonum &5 perpetua obferbatione verum- , eossqui Jan- ligne ao 
minis miffionem neglexerunt parciffima: [putredine , © vene- tione — 
o /dsquee nullis remedijs cedere volnit, miferê perijffe,Sc. Ride 

-16 O queeujulgo fer , porque fangrando-fe de 
é, não fe tira aquelle humor aparelhado para apo- 
[recer im termino ; & entre tanto fe defcarregad os Vafos 
nferiores . fe feguem os damnos que diz Hippocrates: 
d) Medicarsin valde acutis eadem die: tardare enimin bis; 
alum. Porque havendo enchimento(como fupponho) 
ão fe diminúe o fangue alto; & nefle dia ,ou dias em- 
uanto não cede a evacuação da inferior fangria, fe faz 
odre, fe refolvem os efpiritos , & confequentemente 
nfraquece o doente , & fe firma 6 humor na parteno- | 
re;& feito ifto , fica fem efperança de vida: & alim 
a6-as fangrias de pé, até depor o fangue dos vafos da 


[dy.A- 
phor. 1@ 


8 
ava defcendente,como fe não foffem. 


17 E pode comigo tanto efta confideracao , & 
experiencia do que digo ter vifto muitas vefes ; que 
unca quiz fafer perigo de fangrar (neftes termos) de 
é contentando-me de fer a experiencia em cabeça a- 
nea: Felix , quem faciunt aleina pericula cautum : -& {oo 
fava nos doentes, em quem não achava finaes de en- 
himento;ou ja fangracos: E prouvera a Deos que ifto 
: obfervara nos principios ; ou que todos os que adoe- 

‘ á P cerad 
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cérão depois, foflem trattados » & allitidos por Medi- 
cos de profiflao ! que nunca feria tanta a mortandade. 
Porémuccedia morrerem tres , ou quatro,ou mais 
pefloas ; & fabendo-fe de quem affiftia,fe-achava naa 
“fer Medico. E como não fe devafla deftes crimes, fem- 

re aflim ferì; & ficaa terra encobrindo não fò os er- 
ros dos Medicos,mas de Barbeiros,Cirurgiões , & cu- 
fadeiras;praga mayorque pode haver na Reépubliça, 
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- Se convem minorar? . J 


& J OTEMOS primeiro: que não fala, 
À mosda purga lenitiva , a qual {ò tem 
virtude de evacuar os humores da primeira regiao,mol. 
lificando,lubricando , ou comprimindo, & fem parti. 
cular refpeito a efta,ou à quella materia,tira pelo ven: 
tre qua efquer fuccos. 

2 Notemos fegundo , que tambem podemos en: 
tender por lenitivos aquelles , que tem virtude, & efh 
cacia de purgar do eftomago , & concavo do figado 
re{peicando de terminado humor ; porque ja oufo Me 
dicoaílim o prattica ; chamando lenitivos a quaefque 
catharticos, que tem- virtude de evacuar da primeir: 
região,ou efficazmente,ou fuavemente , çomo a a 
rolas 
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ofas,os tamarindos,o azebre lavado,o mannã”, os pos 
le violas. - ee . 7 
3 E fuppofto que elles medicamentos lenitivos 
enhão virtude electiva , ainda fe diftinguem dos ver- | 
ladeiros,& rigorofos catharticos, por ifo que além da 
irtude de lubricar , refpeitão eftes lenitivos.o humor 
m menor esfera , & affim com mayor fua vidade, & 
nenor violencia ; de que fe colhe que fe diftinguem ao 
1enos no modo; porque eftes tirao os humores da pri- 
eira regiao,& aquelles da fegunda,ou terceira região: 

à qual diftincgao de catharticos.em ordem ao metho- - 
o curitivo,he importante ; pois não he pequeno one- ~ 
ocio que vay etn ferem para evacuar de huma , ou, 
utra regiao.ferem fuaves,temperados , & lubricantes, 
u fortes, & ferem conferentes , & toleraveis os feus ef- 
ytos. z 

4 Nãohe a queftão deftes lenitivos: porque fem- 
te em principio de qualquer febre, havendo humores 
as primeiras vias,fe devem purgar (nem nifto ba du- 
ida ) para que com as fangrias feitas antes nad fucce- 
 attrahirem-fe às veas,& faferem a caufa mais mali- 
1a, como fe colhe de Galeno: (a ) Quod omino alienum | dao 
nulla vattone fieri poteft ut id nature gradum reciptat , fed tuenda 
acere td quam primum tentandum, Sc. i oo APs Bs 
‘5 Notemosterceiro,que fe ha de fafer diftincçam, 
he muito commua,entre purga radicativa , & mino- 
tiva; porque efta evacua parte da materia, & aquella 
daa caufa : & ulao os Doutores da radiçativa na de- 
çlinaçað 


(b)Fee. 
PA “ann 
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clinaçaô univerfal, & da minorativa nos principios cő 
medicamentos benignos;dos quaes tratta Galeno lib. di 
conflitutione artis Medica cap. 19. 6. de fanitate tuenda cap. 
7.1, ad Glauconem cap. 10. 9 11. | 
6 Notemos quarto, quefeha de fafer differença 
entre a cura regular,& a cura coaca; de que commum-= 
mente trattaô os Doutores , afirmando que no princis 
pio nunca convem purgar regularmente ( falvo hou- 
ver urgencia ) porque não ha regra para purgar em 
principio, fenaO muitas em contrario;como he de Hip- 
pocrates r. Aphor. 22. lib. 4. tx. 10. © 4. acutor. 22% 
de Galeno nos Commentarios 3. de prefagitione ex pul- 
fibus cap. 6. §. Que inflammantur, 8c. de fanguinis miffione 
cap. 9. & de Avicena Fen. 4.tr. 2. cap. 7. aonde diz: Be 
tu nonevacues materian indigeftama in calido, aut frigido, mfi 
propter neceffitatem Sc. 
Porém de cura coacta admittem purga:& nefie 
fentido fala Hippocrates 2. aphor. 29. & Galeno no 
Commentario : porque fuppofto confecem que he pe- 
rigofa efta purga ( ainda fendo minorativa )-nos prin- 
cipios das febres,em quanto ha cruefa; difem com tudo 
que fe ha de tentar como fingular remedio,em que me: 
Ihor que em outro fe pòde efperar o livrar doriíco, 
conforme o confelho de Cornelio Celfo cap. de eftome- 
no aonde trattando de cortar a parte diz : Unicum , etf 
miferabile remedium reftatut fcindatur pars. Sed quid inte- 
reft quod mifer sbile fit,fi boc unicum 2 DO ual textodaa 
rafaó Avicena ( b) difendo : Melior eft abfcifjfio unin 
b x 


membr 
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inembri,quam mors totius. E Galeno ( ç ) diz: Melor eft Na A 
aliquando infignis noxa, quam mors: & em outro lugar diz: cap. r. 
Cd ) Quibus enim alia falutis ratio non eft, © que unica vide- 2 | 
ur ea dubia efè nece ffarium adverfus pericula ire : & em ou- e pe o 
tra parte: ( e ) Quando ergo femel agro moriendum eft , dle- “°° | 
vibus inchoare præfidijs eft inutile x quia- melius aliquid nos a~ lejlibro: M 
entes periclitari quam agrum, {pe dempta, certo perire. E l $ | 
vdr iffo quando ha urgencia , como não haja outro re- ' 
nedio mais que a purga,a damos de cura coatta;ainda i 
ftando o humordebaixo da forma do fangue fem fe- E 
yaracad. E MRAP asm | ano 4 | f 

8 Notemos quinto, que fe deve fafer difference f 
ntre as febres,que dependem de materia cacochymi- EM 
a fupernatante na fegunda região , & entre as que de- i 
endem de enchimento plethorico fecundum quid, a fa~ 
er, de fangue viciofo, & putredinofo , que facilmente 
iz cacochymia.,ou he apto para fe fafer. Emo qual 4. 
alo duvidaõ os Doutores, fe porventura fe deve pur- P 
ar no prinçipio,eftando a materia crua, fendotantaa ` 
opia de humor,que provavelmente não pofla a natu- | 
efa vencer,nem fofrer tantas fangrias, como conjectu- 7 
avelmente importaria repetir;principalmente fea ou- 4 
ina não for muito crafla, vermelha , ou quente ; “& ig- a 
ea,ou tambem fe não tem alguns dos impedimentos - E, 
eferidos por Galeno. ( £) o mo SE m | 

9 Suppoftaseflas advertencias , be o meuobrar quando, 
efta conftituiçao com tres differengas fobre a medici- de 
a cathartica em principio, pelo qual entendo todoo 34, 
'? F tempo 
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tempo da cruefa. Primeito: de cura regular não dou 
purga radicativa, quando a materia efta crua; princi- 
palmente fe efta debaixo ca fòrma do fançue , ainda 
que podre. Falem para efta conclufaé as autorida- 
-des de Hippocrates, Galeno, À vicena,que apontamos 
no $. Notemos quarto. E a prova he: porque os humo- 
` res affim confiderados indicaô fangria, & com ella cô- 
_perentemente fe e vacuão , & ventilad , & fe tempera a 
corpo,& fe remitte a febre. E nam pede fer tirada efta 
caufa por purga , porque não eftà feparada nem conte: 
quentemente he cacochymica,nem a naturefa fe excita 
paraexpellir; & poriflo com difficuldade a poderia at 
trahiro medicamento purgativo. Pelos quaes princi: 
pios regularmente fujo de dar purga, eftandoa materii 

erua fub forma fanguinis. 

10 Efedifferem que Hippocrates 2. deyatsone vi 
Es in morbis acutis text. 11. ufou do veratro em princi; 
pio de Pleuris crt; & no livro 4. text. 64. antes de 
quinto dia etando a materia crua , deu purga; & qu 
tambem Galeno fifera o mefmo 1 3. Method. cap. 5.8 
no cap. 1 1.aonde afirma curar as inflammações con 
purga no primeiro dia. Refpondo que io foi, porqui 
feria a materia fupernatante,ou feparada, & como taes 
de cura coaĝa pediam purga,nao obftante haver febre 
&cruefa. E porque a fangria feria remedio inadequa 
do,a refpeito defla febre,& experimentado fem conte 
rencia:& como foffe doença grave , naó lhes aprovei 
tando a fangria atendendo à condiçaô da materia, pá 
cinha 


A. 
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tinhão para onde appellar, fenað para purga, 
© rr Quanto mais que podemos difer , que eflas 
purgas dadas por eftes Atlantes da Medicina, naó foraé k 
no ientidó em quefalamos,nem erradicativas neim mi- F 
norativas com refpeito à materia, que falia as doenças ji 
de que tratramos; fenaó em ordem aos humores da'pri- | 
meira região ; querendo primeiro evacualios,para evi- i l 
tar o'danno que podião fafer, accrefcentando-fe com ' 
ellesa doença: nan bo T | 

12 Segundo obfervo : que a purga fe ha de dar | 
nos principios da febre peltilente,que depende de nya- j i 
teria cacochymica feparada , où lüpernatante. Defta 
opiniað {a6 Donato Antonio,& Saxonia lib: 8. Praxis 4 
cap. 26.( principalmente fé a materia for quente em 
grande quantidade tenue, ichorofa , & cotriiptiva) 
Mercurial na praxe , & Capivacio no appendix à cerca 

a cura da febre,do tempo de dar pufga ; principal- Ê 

mente fe:a febre for maligna. Prova-fe: porque a má- -E 
teria cacochymica feparada , ou fupernatante he turgé- 
te ın aclu primo,& excita grandes febres “atqui nao pede , | 
fangria: logo pede evacuarfe por medicamento foluti- ] 
vo. A mayor prova: fe: porque o humor feparado, ou 
fupernatante coftuma moverfe pela naturefi&expel-, 
lirfe como coufa totalmente contra à propria naturefa: | 
logo efta capaz para turgencia,& ninguem pode negat 
fer caufa commiiniffiina dé grandes febres. A menor 


= we 


prova-fe com Avitena :( gX Non eff thlebotomandas, (6 Fen | 
unus duorum;ant ill e,qui debet cadere in «gritudines J angumis, cap.20° 
K Fi ij J ÉS cadit 
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C cadit in eas;aut ille,qus jam cecidit : © unufquifque iftorsim 
non phlebotomatur nz ob multitudinem Jangumis , aut propter 
Vituim,aut propter utrumque. ; l 
L 13 Terceiro obfervo , que aindaque feja Syno- 
cho ( ao qual mais frequentemente fe ajunta efta qua- 
lidade peitifera ) algumas vefes purgo no principio: 
attendendo ao predominio do humor , de que fe fo- 
menta, & augmenta a febre: o que moftrarei,& provas 
rei pelo modo feguinte. Supponhamos que feda hum 
fynocho em hum homem pituitofo , o qual abunda de 
fangue pituitofo,& que juntamente efta cheyo de crue- 
fas nas primeiras vias,como pòde fucceder muitas ve 
fes principalmente naquelles,que ufao de roins alim: 
tos,& que padecem fuppreffao de almorreimas ; & na! 
molheres,a quem as regras faltão. Neftes cafos convem 
fangrar em primeiro lugar, porque a principal caufa nz 
doença he nas veas , debaixo da forma de langue: ma: 
porque as cruefas,que eftao impedindo a tran{pitagam 
& augmentando adoenga,nem fempre fe podem eva: 
cuar com ajuda, & pedem prompta evacuagao, em 
quanto impedem a fangria; poriflo precifamente obri- 
ga a dar purga nos primeiros dias : & não fe fafende 
affim, paflaraó a faferfe caula conjuncta , & principal 
da doença ; oque depois difficultofamente fe ven- 
A 
cera. 

14 E namefma fôrma corre o argumento no bis 
Md: liofo, & melancolico: & porifio Avicena, (h ) fup- 
tapao. pofta a negelfidade de fangrar, quer acautelar e c- 

ico 
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dicos para fangria,difendo: Cave tibi, ne ad unam duarum 
rerum perducas egrum,ant cholericorum ebullitionem , aut fri- 
gidorum cruditatem. -Porque mais feguro ferà antepor à 
putga,ou vomito ; como elle expreflamente enfina; 
trattando da febre fanguinea: (1) Etoporcet ctram, ut tibt 
caveas abea( ideft, à phlebotomia ) in replettone foma- 
cht, -inteftinorum fasta ex face jam confecuta , © propinqua: 

imo in cam evacuando ftude; © illud,quod quidents in ftomacho, 
aut coram eo,vomitu; quod m ıtnteftmis mferi toribus 970 poteris; 
&@ fi non,in alio faltem clyfeve sc. porque conforme Gale- 
no 4. de fanitate tuenda cap. 3: Raoni alienum f, 
Ec. como diflemos. eh Viet ater AO 


(iJcitate 
cap. infe- 
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gumentos. ` acai 


 leno(no livro ) Quos,& quando,no meyo) 
depois de determinar que.todos os ça- 
rharticos tinhaó em fi virtude de excitar calor, refolve 
que fe nao deyem.tomar nos principios das. decncas 
agudas,fenad quando verdadeiramente forem turgen- 
tes;difendo : Hos ergo bumores evacuare conpenit in mothy 
agitatione, © fluxu pofitos : qui verô jam in aliqua parte confe- 
derunt , neque ullo auxilio, neque purganti medicamento prius 
movendi i funt,guam , concočti fucrimt , Be. logo rara vez nos 
principiosc das doenças convem. purgar » porqueraras 
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vefes fuccede fer a materia turgente ,como enfina Gas 
Jeno 1. Aphor. 22.6 24. 
16 17 Refpondo!, que Galeno naonega a purga no 
tempo da cruef2,antes expreflamente no mefmo lugar 
a admitte, difendo: Siquidem inter initia morbi tennes , © 
equofos humores evacnabis, Sc. porém recea admittir pur- 
ga nas grandes febres ; porque coftumava purgar com 
purga forte,& violenta,comoo elleboro, & coloquin- 
tida,como confta cap. 1. lib. Quos ®© quando,antes do fim 
§. cùn ergo, Sc. E fe no tempo de cruefa purgava a ma- 
teria crua-com purgas violentas,com tanto que fofle a 
humor tenue ; muito melhor o aconfelharia nas mate- 
rias cruas nas primeiras vias feparadas , & cacochymi- 
cas,as quaes podem tanto , que impedem o principal 
remedio da doença,ou o retardaó.. 
17 Diram em contraric, fegundo. A fangria he 
a que fe deue fafer; porque não ha indicaçaô para pur- 
ga,quando a materiahe commixta : logo nao fe deve 
purgar ho principio. Refpondemos,que nao faltão in: 
dicações nas doenças,ém que fomos obrigados a reme- 
dios , que regularmente fe nao haviao de fafer; antes 
‘concorrem muitas, & mais vehementes , às quaes fe de- 
-ve acudir, fe não faltarem os mais requifiros. E quan- 
do fuccede não ter o doente forças para algum remedia 
grande, & entra em perigo; fe pafla de hua a outra indi: 
cacad,aindaque genericamente tirada ; “como affirma 
Celfolib. 3. Multa in periculo reété fiunt , que alias erani 
omittenda, Seja o exemplo: ‘Cahe hum ne com 
uma 
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huma febre Synocho-com finaes de enchimento ,& ti- 
nhaðfe feitas dez,ou vinte fangrias ainda ha agoas Ver- 
melhas , & groflas maisdo que devia fera reípeito de 
tanta delcarga; perfifte o pulfo fubmerfo;ha acrimonia 
de calor , elpreguigamento de corpo, & outras coufas, 


the, 


42 


ngrar o do» 


sia. „Nefta calo vendo o Medico que ;0 doente peri- 
a ainda com o remedio, que jul ga indicado; duvida fe 
or ventura ha errofobre o, conhecimento da-ciufa da 
loença: para o que bafta não aproveitarem os remedi- 
3s applicados com atrençaô;porque heo juifo do Me- 
lico dependente totalmentede conjectura fallivel., & 
98 finaes de que ufa,não {a6 totalmente infalliveis, Pe- 
a qual rafao, porque não pòde repetir homa , & outra 
rez a fangria pelas duasrafoes ; de cura.coacda procura 
utro caminho curativo bulcandó: outro inftrumento; 
lifcurfando afim: A doença grande! pede remedio gra- 
le: não aproveita .a fangria tantas velês repetida, 
Mie: Ss rir — antes 
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antes fe acha peyor o doente:logo hey de efcolher ou- 
troremedio,(a fabér,a purga ) com o qual porventura 
alcangareio fim delegado. - ` oa | 
19 Masdiram que ferepita huma, & outra vez 

a fangria,havendo forças eftando em pe a ind icacad di 
fangrar ; porque fafendo-fefegundo a rafaó algúa ‘me 
dicitanim fe ha de paffar a outra , aindaque nam fuc 
ceda conforme a rafad ; como affirma ` Hippocrates 2 
Aphor. text. 52. E tambem ifto fe confirma : porque f 
as forças não {46 para fofrer fangrias,menos o feraô pa 
ra purga; porque mayores forças fe requerem para pur 
gasdo que para fungria; porque a fangria pode fofterfe 
& a purga nao. | s 

- 20 Refpondo, que não fe requerem‘ mais força 
pata purga , que para fangria. ; porque pela fangri 
mais fe tira da fubftancia util, & efpirituofa, do qu 
pela purga feita igualdade entre huma, & outra eva 
cuacam:mas porque he dificil de fafer efta paridade 
& coftumam os effeitos fahir mais copioios,do que hu 
ma,ou mais fangrias ; poriflo afirmamos que deve: 
Medico certificarfe mais das forças para purgar , d 
que para'fangrar. O que tudo fe entende de curare 
gular: Tam $ | 
21 Porèm quando as forças não baftam para Í 
irem multiplicando as fangrias, nem a doença fe re 
mitte,duvidando , fe por ventura fe fomente a doenç 
de algtia porçam de humor cacochymico, ou fe grand 
cacochymia fe dé mifturada com o fangue: nefta con 
ž | jectur 
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jectura purgamos em principio ,ou em qualquer tem- 
po de cura coacta,aindaque pareça fer comalgum pe- 
rigo,porque muitas vefes procede com feliciffimo fuc- 
ceffo;porque fe dava nas veas a mafla muito podre , & 
cacochymia,& por efta neceffitava de purga. 

22° O texto de Hippocrates 2. Aphir. 5 3. enten- 
de- fe que nað fe deve pafar a outro remédio fem mui- 
to grande, & recta rafão: & neftes termos confiderando 
exatamente o Medico prudente , & douto ( como em 
húa balança )todasas coufas , & princi palmente os re 
medios grandes,que fervem para boa cura ; excogitarã 
outro principio Nem deixa de fer artificiofo o curar 
femelhantes doentes em principio,quado a neceflidade 
he tão urgente, que vemos morrerem ( que por ferem 
muitos os doentes perigofos , & nos principios muita à 
mortâdade por todos os caminhos,& modo de cura,era 
neceflario fafer perigo por todas as regras de Hippocra- 
tes,& Galeno)com as fangrias indicadas: & poriflo jul- 
gamos.os preceitos Medicinaes por doutrinaes. E fup- 
pofto nas mais Íciécias tudofeja c6 algu falhbilidade; 
nefta parece não pacecer menos; como temos ditto: & 
nefta fippofiç-ónos havemos no texto 2. ph. 29. Ne 
nas coufas muito dificultefas fe duvida mudarem os a 
Sabios o cofelho;quado principalmente afim as ratoes, (a E “| 
como obfervações u perfuace, como diz Maroja (1) b- at 
23 E poriflo quando o fangue padece grande cor- EA 
rupçaó de tal forte,que tirado,& vilto parece ave pet- fia. - | 
dea fôrma , ainda que retenha os mais humores ainda E 
- | crus 
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crus; debaixo da antigua forma, com míuita cautela Í 
deve tirar : principalmente porque ainda quecada di 
uma, & muitas vefes fe vã a fangria repetindo, nen 
por iflo fecorrige ; porque não pòde a naturefa vence 

a cacochymia,& difpoficaé corruptiva introdufida n: 

mafla fanguinaria ; pela qual as forças de cada vez f 


vão proftrando.-.. ED, E ol ' 

24: Pela-qual rafaé mais feguro he o purgar o! 
humores cacochymicos, poupando o fangue mais util 
& osefpiritos,que mais fe arruinão com as fangrias;pa: 
ra que melhor afim fe redufa a mediocridade,& fepu- 
rifique com: menos difpendio de forças: porque de ou- 
tra forte a naturefa fica vencida primeiro que chegue a 
cofer,ou que pofla feparar: que por fangria heimpofii- 
vel, aindaque cheguemosa tirar até aultima gotta de 
fangue; porque fempre ficard com a mefma(ou peyor) 
Improporçaõ,& com facilidade , & promptidam para 
fe mover às partes nobres. E efte.temor obriga mais a 
(lib. 8. purgar,do que a ctuefaio pode “impedir , pelas:raíões de 
a i Saxonia, (1) de Donato Antonio (ja citados no §. 
eke Segundo obfervo) com Galeno (m ) Avicena y(n) 
ca Hippocrates, (o ) Valefio , 8 outros muitos «os quaes 
4.ccp. quando julgad que racionavelmente.a’naturefa nao po 
eek” dera vencer,nem corrigir a materia;& temem que pri- 
cap-7-- meiro ficara fuffocadado que a materia fe cofa, & fe 


(eytb.>. fepare,fogem-para medicina purgativa , appellando de 


du nitor. 


Fulonis. hum remedio grande para-outro , pata que.com mais 
fundamento fede efperança de fe poder perfeiçoar;co- 
| fer, 


Da Conftitnicad peftilenctal de Pernambuco.: gı ] 
fer,& feparar, & expellir. E E | 
“25. Dirad em contrario, terceiro. Effa defcarga | 
minorativa deve faferfe por fangria; & não por purga; i 
porque pela fangria fe tiraa materia , & fe diminue; È 
para que melhor a naturefa faça fuas operações de co- | | 
fer,fèparar, & expellir : & como fuppomos que os hus 
mores que conftituem aquella copiainfuperavel. , .& 
que viciad o fangue,eitão mifturados comelle , parece 
que por fangria os devemos evacuar; & de nenhua for- 
te por purga. ED ea zo PE NE DERA 

“26 Kefpondemos negando o aflumpto em quan- 
to à fegunda parte,& confeffamos que aquella evacu- i 
açao fe faz competentemente por fängria ; mas rambe | 
affirmamos que mielhor fe faz algumas vefes por pur- 
ya. E efta he a feincenca exprefla de Galeno ( p ) ja ci- IP 2a 
tado: o qual fallando da cura-das doenças em princi pror 

jo, & da caufa proxima,ainda que crua, principalme= 
te diz que fe ha de fangrar ; porém: que tambem em als 
gumasoccafiões fe poderà purgar. E pofto que aquel- 
la copia efteja ainda debaixo da fòrma do fangue. y & i 
regularmente peça fangria : com tudo, como fe.tenha “Rn 
feito, & não fe perceba allívio algum , & vifto o fangue a 
mofire vício cacochymico ; não poderemos cmendalo | 
melhor,& com mais brevidade, do que evacuando os 
humores excrementicios,confervando o fangue, o qual o! 
fem os dittós humores fe podera redufir à {ua medio- | 
ctidade,& proporção. 9 5 ai 
26° E vindo à fuppoficad apontada no argumens 
: tus 
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to: Supponhamos que o fangue he viciofo com gran: 
“decopia de pituita , ou melancolia ainda debaixo dc 
fangue ( nos quaes termos fangramos huma, & mu ta 
vefes,nao no primeiro dia,mas nos feguintes,na cura dé 
quarta continua,ou intermictente,ou quotidiana,ou de 
qualquer febre catartal, ; & {upponhamos que fe dam 
finaes de enchimento, & affim tiramos o fangue , o' qual 
ja moftra padecer improporgad, & vicio pela muit 
copia dos dittos humores. Pergunto agora: Emendar: 
fehã com a evacuaçaô da fangria? He de crer , que de 
nenhuma forte: porque a pituita , & a melancolia fam 
humores groflos,o fangue,& a coleradelgados; & fan- 
grando , correm os humores para que fe não dé vacuo 
& melhor cocorrem os humores delgados,que os grof 
fos: & reparando na porçaô tirada, ‘apparece o fangue 
com alguma porçaô de colera;& affim fe ira lançando 
a porçam do util;& ficara no corpo a materia crafla; & 
a mafla fanguinaria mais, & mais fe ira viciando , & 
Vira a ter muito mayor improporçaó; & fe huma, -& 
outra vez fe tornar a tirar , de repente apparecera pu- 
trido, ou em lugar de fangue( G he já mui pouco)fas 
he humores cacochymicos entre fi mifturados debaixo 
da forma de humores & não de mafia fanguinaria, por- 
que he ja fem idea,& figura de fangue. camel 
28 E como fe intromettem muitos a curar fem 
{ciencia; quando vem ifto, então cuidao que vam bem, 
imaginando que vão dando, & tirando a caufa da peftis 
lençia,& de todo quanto mal pòde haver;& queaflim 
| com- 


da Conftituicas peftilenctal de Pernambuco: 93 
gompetentemente a vão vencendo, publicão : porem 
somo ja neftes termos nam haja redundancia de todos 
jS humores,que com fua igualdade conftituam enchi- | 
mento plerhorico;(enaô verdadeira cacochymia ; con- | 
orme à fentença de Galeno 2. de compofitrone medica- 
nentorum fecundum locoscap. 4. là vão parar namorte cô > 
əs doentes. i | | Ly 

29 Eftahe a defgraca, & cegueira dos que fem f 
tincipios fufficientes curaò , os quaes por mais que fe l 
'eprehendað,nunca de todo fe querem emendar. E af- mt 
im effe mefmo,humor,que fe efta tirando, he a mefma | . | 
caufa da doença: mas não fe deve affim tirar. Se o fan- | 
sue ainda de alguma forte nutre , porque ainda confer- h 
va de efpiritos,& util algúa porçao(aindaque minima) | 
140 acabemos có ella; receemos c6 fangrias acabar de a 
Ofumir; porg quato mais afim fe vay tirado,tato ma- 
s fe vay fafendo corrupto,& improporcionado; & me- 
hor ferdefperar cofiméto;& por beneficio da naturefa 
podera fepararfe o inutil cofervado-fe a mafla,& a na- 
ural proporção, & mediocridade natural dos humores; 
yu recuperada affim por artificial cójectura , fera mais 
icito efperar victoria entre a doença , & caufa della, & $ 
naturefa: ou na duvida de não poder vencer ( fe aim 
fe temer ) fe ira por outro caminho ;s com huma. ou | 
mais purgas benignas fepararemos do fangue a pitui- o | 
aou melancolia, ou outro qualquer humor peccante, E 
comoqualo fangue fe viciava : & tirado o vicinlo, À 
quem duvida melhor fucçeflo ; ficando o fangue com 

| pré 
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Eaten ich a refpeito dos outros humorés apto par 
osreter debaixode faa fòrma? A ppareçeo doente mo 
ribundo;8 fem fangue não fe pôde refaler,& opprimi 
do comos mais humores, fe chega às portas da morte 
então he induftria tentar purga; & diflipar mais o fan 
gue,he crueldade: porque ja eftà o enchimento conver 
tido em cacochymia , & o langue fe tem muda do en 
corrupçaõ inemendavel. . a 

30 Sendo logo a intençam de purgar os humo 
res,ou cruefas da primeira região;( conforme notamo 
no $. Naohea queftio) deve purgarfe o doente c com j 
feguinte,ou femelhante medicina. 

31 -R: Decevada,amexas, flores cordiaes , mé 
tesfrias mayores,de cada coufa quanto bafte , Ghis d 
{ene huma oitava & mea,faça-fe cofimento fecundiid 
artem,& em quanto bafte fe desfaça de xarope de ro 
fas Perficas,& das noflas rofas de nove infufões, de cad: 
coufa onça & mea mifture fe. 

32 Ou tambem do ditto cofimento quanto baft 
fe farà bebida , infundindo por elpaco de dofe hora 
quatro onças de açucar rofado purgativo, & feita ex 
preísao,fe de. 

Sendo a tençaô minorar conforme as mais re 
folugdes,& fendo a febre mais Synocho,ou biliofa,cof 
tumo purgar com o feguinte , ou femelhante nedin 
diênco. Y A i 

34: R. Quanto baftede cof imento de flores cor 
es em agoa de almeiraó,fe desfaça de diapru 

: ni 
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is fimples,& polpa de canafiftula tirada de frefco, de 
ada coufa tres oitavas, ( ou tambem em feu lugar feis 
itavas de polpa de tamarindos , o qual louva muito 
Maroja,) & ajunte-fe xarope Perlico, & do violado de 
ove iniv{oes,de cada coufa huma onça & mea,& mif- 
ure-fe para bebida. 

35 E fendoa febre menos ardente , & mais pitui- 
ofa,ufo defta , ou femelhante medicina. R. Agarico 
rocifcado, & rhabarbaro efcolhido , de cada goufa 
nea oytava, infundao fede noyte até manhã em agoa 
le chicorea feita a collatura , ajunte xarope Períico , & 
le Rey , & das noflas rofas de nove infulões ; de cada 
oufa huma onça. + ro | 

36 E conhecendo fer a febre melancolica , ferãa 
urga efta,ou outra femelhante. R. de polipodio: duas, 
ita vas,epithimo huma oytava,fene duas oytavas; fa~. 
a fe cofimento fecundùm artem emagoa de borra- 


rem com flores cordiaes,& cevada limpa ; & fementes 


rias,& em quanto baíte , desfaça de confeigad Haitiec 
imples tres oytavas, diacatholicad , & diaprunis fim-. 


les de cada coufa oitava & mea; & ajunte xarope Per- 
ico, & de Rey , decada coufa huma onça; mifture-, 


Cc. «> f 

37 Deftas medicinas receitadas para o ufo das 
urgas minorativas ufo tambem na declinação deita 
onftituiçam peftilente,quando ja efta o humor cofido, 


X apatelhado para fetirar radicativamente pelo me~ 


hodo curativo regular: Concoéta medicari, atque moveres 
nora 
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noncruda , neque in principijs „nifi materia turgeat , Sc. cf 
Hippocrate 1. 4pbor. 22. : 


DUVIDA V. 


De que remedios devemos- ufar para temperar, 
probibir podridao, €> oppugnar a qualidade 
pestilente? 4 | 


to N AM deixa de haver differença em os 
¥ remediosattemperantes na febre caufa- 
da por uftão,& os da febre caufada por podridað: pois 
aindaque convenhão em attemperar, porque ambas as 
caufas fafem febre,tem com tudo grande diferença em 
o mais;porquea caufa da febre por ufiaé , affim como 
he coufa muito diverfa da cauia por podridao, affim fe 
differencam nas indicações; porque aquella caufa pé- 
de humidade com frio,& efta pede feccura com frio:& 
em ordem ao methodo curativo,vay muito em fer hu, 
ou outro o remedio. wif 
2  Conheceremos a caufa ferde uftad,por haver 
grade fede”; pela feccura da lingua,& por fe fafer preta, 
& afpera;por vermos calor mordaz co huma fequidão 
da pclle;por fahirem as agoas muito affogueadas com 
o modo de fubftancia mais craflo ; pela grande inquie- 
taçam do gorpo , & do animo ; pelaacrimoniados 
humo- 


A 
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umores,& das fuligens; pelos excrementos ferem du- 
2s,8 privados de toda a humidade , por cuja caufa 
arecem de fedor, ao qual prohibe a uftad: & com efte 
nal muito particularmente fe diftingue a caufa,que 
e de uftão,da que he de podridão, como tambem pe~ 
ts vigtas,refolucad do cor po,& delirio. 

3 Masomaisfrequente’ nefta Conftituiçao (co- 


10 em todas as peftilencias commummente fuccede) 


e fera origem a grande podridaé na matla fanguina- 
a: & nefte clima muito mais,aonde predomina a hu- 
nidade,& calor os quaes difpõem muito pata podri- 
ão, como afirma Ariftoteles;difedo: Putredimem effe in- 
ritum nativi caloris in quovis humido: & no livro fegundo 
e Generatione cap. 4. Fit enim putredo quavis àcalorey 
ic. E conheceremosa podridão , quando as ejecções 
10 potico agrada veis ao cheiro,(ou feja fuor,oú ourina, 
u outra qualquer porçaô de humor )os corpos mol- 


2s,laxos,& mais modorra, & mollidão de excremen- - 


s,& vilcofidades podres na lingua;menos fede ; nos 
ulfos mais ligeira a contracçaô, do que a dilataçaô 


cla mayor neceffidade de expellit fuligens : o que: 


iccede pelo contrario na febre caufada por uftad; 
or fer mayora urgencia , & neceflidade que ha defe 
emperar: & a efta,como mais commua, trattemos de 


parar em fias indicações. . 


any 
z 


4 He neceflario refrigerar, & exficcar, &deobh 


ruir ; & moderadamente ufar deaftricção ; porque: 
efta doença facilmente , & logo fe proftiaé as for- 
E cas, 
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ças , & mediante a moderada adftricçam;fe alcança 
alguma firmefa,para que a faculdade retentriz , & ex- 
pultriz,debilitadas , & laxadas as fibras pela grande 
humidade da materia mucofa podre;recebaô,median- 
te as medicinas,que contem moderada adftricçao,ma- 
is fortalefa. E aindaque os adftringentes impedem a 
Be as ventilaçaõ,& nas febres podres os recufe Galeno ; (a) 
vids in comtudo fendo moderamente adftringentes,& por ra- 
aa fad da grande indicação de corroborar em doença , q 
= femduvidatiraasforças; por caufa defta urgencia fe 
devem adinittir ; porque não chegamos a dar medici- 
na,que offenda: & ainda que affim fora ( com tanto q 
menos mal fé feguira ) nao he defviar dasregras ne- 
e ceflariasem couta grave,conforme Galeno: (b) Melior 
oe. ` eff infignis noxa,quam mors. l l è 
4 Todososazedos mòderadamente adftringen- 
tes enchem eftas indicações ; & eftes taes {ao muito 
agradavcis,prohibem a podridão , excitão a vontade 
de comer, & temperão a fede,& com a fua moderada 
adftrigencia firmão as partes ; & nas naturefas coleri- 
cas reprimem oamargor: & nað deixão de fer appro- 
priados para os pituitofos,porque cortando, & feccan- 
do a fleuma,a preparão para cofimento , & a tempe- 

140; porque tambem, fendo podre,fica quente. 
6 Sempre fe deve advertir para o predomínio 
do humor,fe he fangue , ou colera: & fendo eftes hu- 
mores ( os quaes mais ordinariamente fe achaô , por- 


que,ouhe Synocho podre,ou biliofo)faremos nm, 
| od 
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los xaropes de romãs azedas,oxifacchara acetofo , de 
imões,de çumo de cidra,agoas de ginjas,de azedas , de 
Imeirão,de efcorcioneira,de fevada,&c. E fendo mui- 


oo fervor , tambem he uriliffima a bebida de foro de ` 


eite clarificado oitooncas , & huma oytava de fal 
runela. E não he menos cordial., & proveitofa a a- 
oa diftillada dos maracujas meirins; porque fingular- 
nente tempera o calor febril,& refrigera a fede , & pe- 
o feu agro prohibe a podridão , conforta o figado,& 
ftomago. 


7 Sendoo humor mais pituitofo , ou melanco- 


ico;convem agoa de lingoa de vacca , de borragem, 
ardo fanto & luparos. , &c.,& para a pituita tambem 
erve agoa de herva cidreira, deavenca. E dado que 
e achem obftrucções, & craflos humores , aonde con- 
vem mais deobftruir que ventilar ; ferà mais urgente 
3 deobftruir , & fe ufara de cofimento. , que tem para 
fto mais virtude que as agoas diftilladas : & afim 
fe Farad nefta fôrma. R. fevada limpa tres pugillos; 
amexas numero fette; flores de borragem, violas,lin- 
goa de vacca , goltãos , de cada coufa hum pugillo; 
chicorea meo manipulo ; raizesde efcorcioneira,de 
borragem , falfa,azedas, aypo , decada coufa hum 
pugillo ; pevides de melancia hum pugillo;tudo fe 
cofa-a fogo brando em oytolibras até fe gaftar ame- 
tade: feita a collatura , ajunte de açuçar quanto bafte 
até ficar com agradavel goftostornea ferver, & guar- 
de fe. Darfehà de manhã fette , ou oyto onças com al- 
: Gy gum 
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gum xarope deobftruente , fe parecer,xaro pe deduds 
raizes,ou xarope acetofo fimples , ou oximel,ou de a= 
venca. , J SI : 
8 Eainda que fucceda neftas doenças haver muiz 
ta feccura,he neceflario prohibirfeo beber, & o refri- 
gerar muito,porque nafce a fede da prohibida ventila- 
çaő. Nað duvido que falem mais fede os deobftruen- 
endos:mas emquanto fe cofe,& prepara o humor,vem 
Jecundario a refrelcar mais ; & neftestermos convem 
ajuntar & fafer bebida,com que a tudo fe remedee, de 
gumo de limões , & de cumo da mefma cafca,& açu- 
car,& agoa de canella, | 
` ÇA 
9 Porém fendo qualquer caufa , com tanto que 
a fede fe ajunte com afperefa de lingua , & feccura 
invencivel ; fe dém mais a miude refrigerantes ace 
commodadosao humor , & em mayor quantidade: 
& fendo que fe conhegaé finaes de cofimento com fe- 
de inextinguivel,fedara agoa fria, nao havendo algu- 
ma inflammaçaô tumorofa. E tendo com os humo= 
res craflos requeimados muita fede , fe daraõas agoas 
que mais deobftruirem com pingas de efpirito vi- 
triolo quanto bafte para agradavel goho: & padecen- 
do o coraçaô grande quentura , fera tambem conve- 
niente a feguinte bebida. Agoa de rofas vermelhas 
diftillada por vidro huma libra, & mea , açucar bran- 
co huma libra ; clarifique-fe , & cofa-fe até ficar em 
confiftencia, de xarope , de que tomarà onça & 
mea, &agoa limpidiflima ( como diz Pedro Miguel 
a de cura- 
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le curatione febris maligne ) {eis onças. E em tugardef- 
aagoa, dou tambem agoa diftillada de 7 
juntando o mais da receita , que he o çumo do azedo 
le cidra huma onça: & deé-fe frio, com meya oytava 
le confeiçao de jacinthos ,ou çom oito grãos de pedra 
jazar: b d 

ro E quånto ao fangue,& colera ; que mais fre- 
juentemente recebem o vicio , ufo dasreceitas feguin- 
es , nam negando o ufo do efpirito vitriolo , falvo 
) encontrarem os impedimentos referidos por Heredia; 
aber, lelo o bofe, roto al gum vafo ; ou havendo al- 
zuma exulceraçaô interna, ou phthifica , ou efcarro de 
angue,oi dy fênteria,ou ourinar fangue , ou chagas de 
ins,& bexiga,ou pleuris,ou inflammagad do eftoma- 
O , & os mais achaqués de peyto;naô fendo caufados 
le leuma groffa obftruente. 1 
“11 R. xarope de azedo de cidra,& de azedas , de 
ada coufa huma onça ; agoa de azedas quatro onças; 
nifture-fe : & ajuntando tambem em prefença de pi- 
uita,ou melancolia,o xarope acetofo fimples , ou de 
shicorea: & {fendo melancolia,o xarope de efcorcionei- 
-a,ou de camoefas. . 

12 Tambem a feguinte receita he a quemuito 
oftumo receitar. R.agoa de almeirad , deazedas, 
de efcorcioneira , & deginjas , de cada coufa feis on- 
cas;xaropedeazedo decidra, & almeiraé, & dero- 
mas azedas,de cada coufa huma onça ; conteiçao de’ 
jacinthos hiia oytava,electuariode gémis mea oitava; 
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pôs de rafura de marfim,diamargaritao frio , & ponta 


de veado , de cada coufa hum efcrupulo ; pedra bazar 


“oito grãos, folhas de ouro numero duas: do qual cordis 


al mando ufar frio por todo o tempo da febre de ma- 
nhã,& tarde dando finço,ou feis onças. 

13 Ecomoocufto deftas medicinas feja de cón- 
fideração , poucoufaódellasos pobres ( & no Brafil 
muito mais de cento por cento) para os quaes ufo dos 
xaropes,agoas,& polpa de tamarindos (a quem attri- 
bue muita virtude Maroja) & ós pós fobredittos ; & 
do xarope,ou cumo de limão , - & agoa debeldroegas, 
& açucar ( ou outra agoa,por confelho de Mercado) & 
o mefino vinagre em lugar do çumo de limão com a- 
goa de azedas. 

r4 E quando feja peffoa difficultofa em beber os 
cordiaes nefta forma (o que mais fuccede nas molhe- 
res ) dos mefinos medicamentos mando fafer mafla, 
de que fe formem paftilhas,que fe dourad,tomando as 
per fi,para lhe beberem das agoas diftilladas. E fe po- 
dem fafer aflim,ou outras femelhantes; ao menos para 
pefloasricas ; pois para eftas não fe devem poupar o! 
gaftos; porque melhor, & mais preciofa he a vida,que 
a fafenda. E aproveita tanto o ufo de muita quantida- 
de de alexipharmacos, que Zacuto Lufitano ( c )en- 
grandece muito oufo da pedra bazar,difendo , que hu; 
ma Senhora teve huma febre muito maligna acompa- 
nhada de terribeis accidentes; tanto , que com fumma 


anfiaem tres dias continuos lançou pela bocça feflenta 
& du- 


a 
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& duas lombrigas vivas : & por contagio lhe adoece- 
rao feus vaflallos da mefma doéça,; & todos morrerad, A 
tomando em pequena quantidade a pedra bazar: &a Wi 
Senhora (fendo a fua doença ainda- mais: perniciofa) 
por ufar do befoartico em mayor quantidade ( porque o 
tomava huma oytava de huma vez.) efcapoucomte- 
liz fucceffo. : - if 

15: R. pedra bazar,&.cordial,decada coufa vin- $ 

te grãos; margaritas preparadas huma oytava , dia- É! 


margaritað frio mea oytava , marfim mea oytava, É! 
pôs de efeordio vinte grãos:., confeição de jacinthos ; 
» Pd q J di F 
huma oytava , confeição Alchermes mea oytava, | 
, y | 


com quanto bafte de xarope de romas fe forme mafia 
olida,& formem. paítilhas como tremoços , & fe dou- * 
rem, aa A Rar 
16 Tambem louvo muitoa bebida de çúmo de 

limão extrahido em agoa de azedas, ou de efcorcionei- 

ra» & com quanto bafte de açucar fe faça bebida agra- + 
Javel;S que para iflo fejad os limões maduros, & que | 
fe dé na declinação em quantidade de feis onças. 

s 17 Nad duvidamos dar deftas mefmas- medici- 
jas agras às molheres: porque {uppofto todas as cou- 
fas azedas fejão inimigas do utero, comtudo tem gran- 
de prerogativa para curar malignas., & peftilentes fe- = 
pres, como diz Mundereto ( d )falando dosazedos: ae ek 
Nulla eft putredo,cuqus bires:nou frangant ; nulla mfeclio, via cos. - 
quam non fuperent;uulla humorum depravatio, que per ifta non 
fuperetur Se. E como juntamente fe de febre;o calor da 
o ; Giil febre 


104 © Trattado unico difp. 11. duv. VI. 

febre remitteo feufrio, & afim commodamente fe 
podem admittir; porque tambem vemos que no tem 
-po da faude ufadde azedos fem offenfa; & havendo ca- 
Jor febril muito menos fe devem temer. Afim o enfi- 
(11. 6.na Forefto, ( e ) dando-os na6 fò nos xaropes , mas tã- 


obfervat, da 
jo.  bemnosalimentos, 


` 


DUVIDA VI 


Se devemos ufar de fanguexugas? 


7 DMITTO as fanguexugas nefta cô - 

j tituiçað,quando as ha (que fe naô vem 

i “do Reyno,as que fe achao nefta Capita- 

nia,não he poffivel pegarem , por mais diligencia que 

fe tente) não feguindo a doutrina de Maffarias em di- 

fer que tiraô fò humor melancoliço,parecendome ab- 

furdo o'cófeçar tal: porque as fanguexugas tiraó qual- 

quer fangue,que immediatamente tocao; & confequé - 

temente pelo fucco lhe vem o que. immediatamente fe 

fegue; & como nas hemorrhoidas fe pode achar qual- 
quer fangue,efle tai fe evacuara. 

a Nemo figo em difer que fò fe devem applicar; 
eftando fupprimidas,ou groflas , ou fe por ellas coftu- 
ma tentar a naturefa alguma defcarga ; porque nada 
diffo he neceflario. Porque fe o Medico conhecer que a 
caufa do mal efta nas veas hemorrhoidaes, fara o g faz 

i anas 


Md 
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à naturefa , que neffas veas a caufa jmorbifica muitas 
vefes a lança; & affim imitando. a, fara o mefmo com a 
grande commodo, fe a caufa morbifica eftiver neffa re~ i 
giao,aindaque a naturefa nunca tal fifefle. - ih | 

3 E como feja frequentiffimo,da faburra,& crue- 4 
fas da primeira região gerarem-fe febres de ma quali- E 
dade ; poriflo pòde ter lugar efte remedio. E fuppofto y, 
efta defcarga feja muito util, & accommodada para os y 


melancolicos;naô he porque feparem as fanguexugas o $ 

humor melancolico , fenað porque quandoabundað - \j 

delle, he para eftas veas lançado pela naturefa para o- i 
CE | 


depor,ou nellas fe ajunta. 
4 Convem tambem, quando pela fangria nam 
podemos tirar fangue , & quando as forças mal conf- 
tão; principalmente nas compleições melancolicas’, as 
quaes não fofrem muitas fangrias; porque fe faz def- - 
carga fuave pelas fanguexugas pouco a pouco, & fem 
grande perda de forças. E tem muito particular lugar 
elte remedio,quando junto do baço , mefenterio , & 
do figado fe faz fangue atrabiliario por uítão , ou qua- | 
do a caufa defta peftilencia he melancolica :. & nam “tt 
menos excel lente remedio he; fingular, & prefentaneo, i 
& por experiencia em aproveitar, quando do fangue 
nas dittas partes detido,comega atentar a cabeça, & fa- | 
fer para frenefi: & nunca fe obra, que fe não conheça E 
logo muita utilidade ; falvo já o doente mortalmente 
adece. po é pmb nos! “ik ond É 
E 5-8 devemos advértir; q as veas hemorrhoidaes = 
internas 
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internas {26 as que procedem do ramo da véa porta 
que fe diz efplenetico,& pelo mefenterio, & o intefti- 
no colon feramificao , & fe terminão nos mufculos do 
orificio inferior , & partes internas do recto inteítino, 
As externas nafcem doramo da vea cava , que fe diz 
epigaftrico , & fe efpalhaô pelas partes externas do re- 
cto inteftino,& feus mulculos ; & cada hum ramo def 
tes tem tambem annexo hum ramo arterial: as inter- 
nas da arteriasmefenterica ; a qual lança ramos pelas 
partes inferiores. vay tet 
6, Asexternas , que vem da vea cava,tem junto 
comíigoa arteria , ou ramo que nafce da arteria epi- 
gaftrica; porque {a6 as veas duas que vem da cava, & 
tambem {a6 duas artericas que as acompanhão: porém 
oramoiefplenetico,he hum tam fômente com huma 
arteria,que o acompanha. E da qui vem que feja efte o 
unico remedio para osachaques do baço, mefenterio, 
& partes inferiores do ventre; & para doenças que vem 
da vea porta,& da parte concava do figado. E por if- 
fo diz Fabricio ab A quapédente,g mais utilidade dão 
as fanguexugas nas hemorrhoidaes nas febres malignas, 
© do que a fangria na veada arca: porque a-vea cava, 
ue nos lombos he grande, he mais proxima às hemor- 
rhoidaes,do que he às veas dobraço: de que fe colhe ,de 
quanta excellencia feja efte remedio. - | 
7 Edeve fe fafer diferença nas fanguexugas, que 
humas {a6 grandes , outras {46 pequenas; & humas | 
tirarão [òo futil , & outras farão melhor deícarga. E 
ol para 
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para iftodeve haver refpeito às forças , & ao humor: 
que fe for melancolico , ferão mais groflas que melhor 
o poflaé tirar; & às pefloas tenues, '& fracas, as menos 
groflas,ou menosfortes , para fe feguir menos defcarga. 
E quando fucceda que tirem pouco fangue , fendo ne- 


ceflario tirar mais, fe aflencara o doente em hum fervi- 
dor novo meyo de agoa quente cofida com folhas de 


malvas,flores de macella,ouregãos,ou violas, ou wal- 
vaifco ; & nefte lugar eftara por efpaco de hum quat- 
to de hora,pouco mais,ou menos , conforme as forças, 
& defcarga reparando não fe faça grande defcarga' s & 
depois fe tapem com alguns pós,ou tea de aranha , ou 
posreftrictivos ; fe for neceflario. E naódeixe de ver 
depois : que eu ja -vı porfe em rifcode vida hum do- 
ente , indo-fe o fangue fem fentir;& vendo que com 
definayo perdia os fentidos , feachou huma grande 
defcarga iia cama,do fangue das hemorroidas ; & mor- 
réra,fe houvera maisdilacaoem fereparar. co > 


wo  — Trattadonnico dip. 12. day. PII, < 
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de convem applicar pombos , ou em lugar delles otis 
tros remedios? 


| rod 
ae NTRE osauxilios revulforios nad he 
4 de menosutilidade o ufo dos pombos pos 
“+. ftos nas plantas dos pés abertos vivos pes 
lo efpinhago,& applicados com o feu calor, confeivá- 
do-os por cinco,ou feis horas,& repetindo-os. E o que 
delles experimento nefta conftituiçao, he, que raras 
vefes fe obrad fem fe conhecer com elles muito alli- 
vio,entendedo receberem em fi muito vicio;porque fe 
tem experimétado muitas vefes nad os quererem os ca- 
es,ou gatos, & receberem intoleravel fedor as pefloas 
que os toca6: fendo que em quatro até feis horas nam. 
parece tempo baftante para que fe levantafle nelles a- 
quella podridaé, fe não recebérao em fios vapores pef- 
tilerites dos humores podres,pelos quaes fe difpõem em 
tam breves horas para corrupçao. | 
2 Serem applicados nas plantas dos pes pa- 
ra revellir;, nad he diffonante à rafao ; por terem eftas 
partes confenfo admiravel com as partes fuperiores 
Ccabeca, & eftomago principalmente, ) & o feu 
calor fer muito femelhante ao calor dos noffs cor- 
pos , ac¢refcentando nas plantas a quentura; & ag> 
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e fegue attraccaé ; & como fey26 calidiflimos,& fali- 


rofos,melhor podem artrahir,& relolver. Mas como 
16 confta fer por qualidade , ou virtude ocenlta par- 
icular;naô negamos em feu lugar applicar outras cou- 
as, como frangãos,ou gallinhas ; & ainda em pobres 
utros emplaftros,& não com menos proveito,0s quaes 
ao os feguintes. i m 

"3 mê ofad-fe rabãos, & arruda em fufficiente qua- 
idade de vinagre forte com fal ;& depois fe pilem, S 
eita mafla eftendida em algodão, fe applique nas plá- 


as: & tambem pizemfe os caracoes , & coma mafia ` 


litta dada primeiro huma fervura aos catacoes, fe pife 
udo;& em lugar dos pombos fafem os mefinos effei- 
OS. ‘ . . i h E = 

4 Da excellécia defte remedio faz mençaó Sché- 


hioyreferindo a Dodoneo no livro fexto , obfervacad 


las medicinas raras,fol. 1 32. ibi: Columba vivens im duas 
artes per dorfum diffeéta:; © mox cum fanguine fub pedum 


lantis diligenier ligata: que non modo vaporofos Jpwitus ad 


aput ferri prohibet , fed © eos perlatos revocat , atque ficgra- 


uffimos capitis dolores fopit , © deliria fedat: quod frequenti- 


s experimentis compertum, Se. 


e 


* 
ek 
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o Seconvem applicar ventofa s? 


a H E- de tanta utilidade o ufo das vento. 

TEE fas nas febres peftilentes, que diz Gale: 

aylib: de no (a) que fò comellas livràra do evidente perigo de 

cucurbit. yida elle,& muitos mais em huma, conftituição pelti- 

fearifcat. ince de feu tem po: Et fané dum peftilentia vebêmens Afi- 

am deprebendiffet,multosque perdidiffet meque etiam morbus 

attigifJet;fecunda morbi dieremiffione febris fata , crus fea; 

rificavi’., duas que ferê fanguints libras detraxi : hacque de 

caufa periculum vitai.: Plerique igitur etiam alij: boc preeft- 

dio ufi,fuperftites evafere;erant enim plenitudinis figna: illique 
praecipue falvabantur,qui fanguinem coptofum exhaurtebant. 

2 Da qual fentença me foi a confiança de fan- 

grarreful tando ; & pela experiencia me naó deixar de 

confirmar o oraculo , ofui fémpre feguindo,concor- 

rendo os finaes,& circumftancias na fôrma das conçlu- 

fOes que tenho declarado,ou intentafle toda a defcarga 

por (angrias,ou por impedimento,por ventofas ; de 

que iremos dando afaber os termos , & modo do meu 

obrar. E primeiro que falemos no ufo das ventofas, 

notaremos que coula he ventofa , quantas differenga: 

ha na materia,no feuorificio , na figura,na quantida- 


de 


co = =< 
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le,& a diverfidade dos corpos a que feapplicad , & 
ifferenga de partes a que mais convem, & aonde mais 
> ufao. 

3 Notemos primeiro. Hea ventofa hum ie 
nento cóncavo , bem conhecido pelo muito ufo , o 
jual coftumaé os Medicos applicar a algūa parte para 
afer forte attracçao, levando dentro humas eftopasra-. 
as,& pouco acefas. De materia varia fe podem fafer 
entolas; porque podem fer de metal,de pao,.de ponta 
le boy de cafca de abobora,& de i ou vidro. Das 
le ponta de boy ufao muito neftas partes da A meri- 

a,a que çhamão zumbo,ou: mais commummente’ gi- 
Ò, deque ufað as curadeiras,applicandoas por todo o 
orpo em quafi todos os achaques;continuandoas mui= 
os dias: & difem que aquella porgao de humor, que 
iraô,he aquelle proprio que caufaa doença ; & fem 


tattarem de nenhuma outra medicina, continuandoas, 


fperao faude,repetindoas muitos dias: & em algumas 
ccafiões lhes fuccede bem , fe o vicio he da fegunda, 
u da terceira região de ares forofos ;.& por hum 
afo bom, querem a ipa cem + vefes mal o melmo re- 
nedio. . 


4 Notemos fegundo. Praia D & Sitios 


juafi fempre,fad as de vidro; & {a6 melhores as de vi- 
idro claro,& diafano,& afim {a6 mais accommoda- 


las; 3 porque por fora fe efta.vendoa quantid: «de de {a= 


í 


tie, ou de agoa;ou de outra qualquer fubftancia;&e _ 


cpreftmrandonos o que fahe ; fabemos fe fe devetirar, 
ou 


4 


+ 
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ou fe deve eitar mais tempo applicada: o que nao he 
pouco neceflario para fe regular a defcarga com as for: 
ças.como adverte Gentil Fen. 1. 1. /up. cap. 21.de cu 

curbitulis. dia du 
5  Notemosterceiro. Emquanto à differenca da 
orificio ; humas tem {6 hum grande , que he o que fe 
applica à carne, & cufta a tirar;& caula dor: & deftas 
mais ordinariamente coftumamos ufar. Ha outra dif 
ferença de ventofas,que àlem de terem o orificio, que 
fe applica à carne,grande , tem tambem outro orificio 
no fundo do tamanho da cabeça de hum alfinete ; O 
qual he de muita utilidade ; parque applicando-fe à 
carne a ventofa tendo o orificio pequeno fechado com 
cera;fe lhe tira quando he neceflario defpegarfe. ; & 
fem caufar dor;fe fepara da parte, tirando-fedo fundo 
a cera. E defta ventofa fe ufa mais ordinariamente, quã- 
do fe applica no eftomago para reter o alimento , ou 
evitar ó vomito, ou para não lançar fôra o medicamê- 
to purgativo;fendo porém applicada na parte inferior 
doeftomago mais para a parteefquerda , que paraa 
parte direita , por não inflammar o figado; o que acon- 
felha Faventino na faa Empirica: & tambem-fefaz 
para dor de eftomago de colera: mordicante, ou cardi- 
algia,comoenfina Platero na fua Praxe pag. 525. E 
neftas applicações mais importa fer a ventofa com o- 
rificio no fundo tapado com cera, paraque a feu tems 
po fe tire fem fe arrancar com moleftia, a qual pòde fer 
gaula de nova attraccaé à parte; principalmente por- 
que 
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pie nefes cafos he neceflaria mais dilaça6 , & muitas | 
refes eftad muito pegadas. oi $ 
6 Notemos quarto. Ha tambem humas vento- a) 
as,que {a0 circulares , & estericas;cutras compridas; 
utras tem grande bocca; outras mais recolhida, & to- 
as {a0 redondas. Porém de todas eftas differenças , as i 
ue {ad circulares,& estericas, faoasmelhores , mais © 3 
fadas, & mais capafes de attrahirem: & deltas ainda f 
ttrahem- mais aquellas que tem a bocca grande ,.que 


s outras, que fendo da melma figura,tem a bocca pe- É 
wena. E das ventofas de mayor orificio fe deve ufar, Ni 
uando houver tençaô de attrahir com mais efficacia; ol 
e dasde menosorificio , quando com menos força fe 
miferaterahiro co + nae 


“7. Notemos quinto. -As differengas,que fe toma 
a parte da quantidade, faô, ferem grandes, pequenas, 

1 mediocres; &;para diverlos ufos efcolheremos ma- 
humas; que outras. Porque quando com yehemen-_ i 
ia queremos attrahir,applicamos as grandes,comofe ` 
olhe de Hippocrates; (b)..Mulieri fi velis menftiua cobi- H:A: 
re , cucurbitulam quam maximam.ad mammas, appone: & ` a 
as ventofas pequenas ufamos nos meninos, &delica- 2 E 
os: & naquelles que não queremos attrahir com vio- | 
ncia,ufamos das mediocres , quando não he tanta a 
eceflidade. E devemos tambem advertir, que huns 
orpos faOraros,outros denfos , outros molles: & nos 
aros , & molles fe devem applicar as ventofas menos A 
randes;& ufaremos das mayores nos corpos denfos,&. 


3x y H duros: 
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duros: fafendo a melma diftincçaó dos groflos , cárno- 
fos,& obefos,a refpeyto dos magros, & menos carno- 
fos,ufandó de mayores para os carnofos , & das mais 
- pequenas para os mais magros. E quando não tenha- 
mos eftas differenças de ventofas , ainda affim feguire. 
mos a mefma tençaó, lançando mais fogo em lugar da: 
grandes,menos em lugar das mediocres , & muito me- 
nos em lugat das pequenas. 

8 - Notemos fexto. Tambem não deixa de fedal 
differénga confideravel das partes ;a que fe podem ap 
plicar,porque humas {a6 mais accommodadas que ou 
outras para faferem fua operaga6 as ventofas : porqut 
humas {a6 nobres,outras nao; humas tem mayor com: 
municaçaô com a parte que padece,outtas menos. Da 
qui vem,que nos achaques peftilentes raras vefes fe ap 
plicaô ventofas na parte anterior do peito; porém ap: 
plicaô. fe na parte pofterior-; refervando a região do 
rins,& efpinal medulla: & exceptas eftas partes, fe ap 
plicão por todas as mais partes poiteriores , curvas,na- 
degas,coftas,pefcogo, & nuca,ha fórma que a indica: 
¢a0 infinuar: do que abaixo fe trattarà. - 


DUVI 


2 
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DUVIDA IX. 


Quando fe devem applicar as ventofas » & em 
que parte? 


I AM as ventofas, feccas , ou farjadas;ap- 
plicando- fe primeiro feccas ,.& depois ef- 
- catificada a parte, fe póem,paraque o fan- 


ue feattraya da parte ferida. E. ou de hum,ou de ou- - 


o modo, he remedio forte,porque com celeridade, & 
or rafaô do perigo do vacuo,attrahe; a qual attraççaô 
temente a celebra a naturefa;& he mais, ou menos a 
tracção, conforme a copia do fogo: & tambem qua- 
mayor he a ventofa,tanto mais brevemente , & for- 
mente fe faz aattracção. Wo: 

2 A applicaçaódas ventofas heutilifima, quan- 
o as forças não permittem fangria , & ha neceffidade 
e muita evacuaçaó: porque com as ventofas com me- 
os difpendio de forças fe diminne o fangue,& fe diver- 
> das partes nobres,aindaque por ellas fe não tire, ti- 
indo-fe o roim,& venenofo no que fahe. 
¿3 Não conftando bem das forças , parecendo ha- 
et debilidade eflencial, ( ou fejaé dadas,ou não algu- 
nas fangrias) mais feguro he querer vencer por vento- 
as farjadas;porque não fe perderãô tanto as forças, & 
W- i Hij mo- 


(aj4.de 
lanitate 
tuenda 


aap.4. 
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move-fe o humor para parte menos nobre , como he à 
cutis: o que fe colhe de Avicena Fen. 4. 1. cap:21.& 
«claramente o diz Galeno 2. Aphor. 17. no fim da 
commentario: Quia fi inprediclocafu ( viribus fcilicet 
debiliratis) fiat remedium per fanguinis mif fionem; in mortis 
periculum verfabitur eger. 
4 Naohe leve a duvida deapplicar ventofas , em 
que tempo,& tambem em que lugar . Refpondo, que 
em todoo tempo,a faber,principio,avgmento , ou elta. 
do,podem fer neceflarias. Que no principio fe poflam 
applicar;não ha duvida,como fe colhe de A vicena Fen 
4. 1. do&. 5. cap. 21. Et vento/a' quidem, que cruribus 
Jupponuntur funt minutions propinque 6 mundificant fangui- 
nem, provocant menftiua,c. E os Doutores notaó que 
por minuigad de fangue fe entende fangria.que fe faz 
nos principios, porque as ventofas fupprem a fagria: & 
por iffo Galeno lhe chama vigarias da fangria. E alèn 
difto,de prattica commua o ufo no prin¢ipio; & fe co- 
lhe de Galeno: (a ) Nam fi cum fanguinis copialaffitud 
infeflat; aut vena incidenda,ant aliquid quod tantundem profit. 
agendum. Donde fe colhe do mefmotextoo terem nc 
principio lugar as ventofas. E pôde-fe provar affim. A 
fangria tira os humores debaixo da forma de fangue,& 
convem no principio: atqui tambem as ventofas fa- 
fem levar à parte o fangue debaixo da mefma forma’ 
logo tambem fe podem applicar no mefmo tempo, & 
confequentemente em os mais tempos,em que convem 
fangrar. 


5 As 


ne j 
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8 As rafõe em contrario de Aquapendente, de | 


que fe nað devem admitir no principio com Hippo- 
crates 1. Aphor. 22. difemos, que fo fe entende de nam 
purgar,mas não de nao fangrar ; & por confequencia 
tambem fe devem admittir as ventofas. E ao que diz 
com Hippocrates 4. Acutor. 22. Quicumque inflamman- 
tur [tatim inter initia medicaméto folvere conantur , ab inflam- 
mata parte nil adimunt,cim non cedat ,que.adbuc cruda eft af- 
feétio: Refpondemos,que fala das febres, em que ha in- 
flammaçaó recebida em parte determinada , & embe- 
bida; & não da materia ĝ efta nas veas, & que não tem 
parte certa. E affim explica Galeno o lugar. j 

» 6 A fegunda duvida he acerca do lugar. Maflari- 
as affirma que ferao nas curvas,com Mercado, Horacio 
Augerio, & Fabricio ab Aquapendente , fundados na 
autoridade de Galeno: ( b5 Se laffitudo , Ec. temendo o 


tambem fe devem applicar nas coftas,fiado no mefmo 


-. 7 Mas deixadas eftas opiniões , darey noticia do 
caminho, que nefta materia figo. Para o que notemos 


(b)lib.4: 
C A 2 A de fanit, 
ufo dellas nas partes fuperiores : & Mercurial diz , que tuenda 


Cap.4. 
i A 3 D . de 
Galeno ( ç ) diz: Propterea m affeciibus ficcts cordis, Se. , Heth ffei 
i Gis capa 
4anvere 
jus Afe 


em primeiro lugar,que nao podem deixar de, variar as chigen, 


indicações cOmuas , as quaes daa doença , q pende do | 


fluxo dos humores. - Em fegundo lugar,g o humor;ou 


he a parelhado para correr,ou efta aétualmête corrédo,, 


ou jà eftã na parte firmado ; & deftes diverfos eftados 


do humot fe feguem diverfas indicações: porquefeo | 


humor efta aparelhado para correr, pede revul {a6 ; fe 


Hij o ciiã 


ney 
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efta actualmente correndo, pede derivação ; & fef- 
nalmente eftãem alguma parte firmado , indicaeva- 
cuaçaó. E omeimo fe deve difcorrer das tuligens , ou 
“vapores , emquanto de huma parte {26 levados para 
outra. i 
8 Enað ha duvida que as ventofas tem virtude 
de attrahir para fi os humores aparelhados para cor- 
rerem para outra parte ; & não menos podem deri- 
var para outra parte o que efta correndo ; & com 
muita efficacia evacuar da parte -, aonde o humor ef- 
ta firmado. De que fe infere claramente , que no prin- 
cipio das febres peltilentes, applicadas as ventofas nas 
partes inferiores, podem fafer que os humores,fuligens, 
ou vapores aparelhados para bufcarema cabeça, ou 
coraçao, fe divirtaó para o lugar inferior,aonde fe ap- 
plicaô. E ifto he o que deve difer Maflarias & os ma- 
is,que feguem as ventofas baixas. 
oo g ` Podem tambem derivar oshumores , fe fe ap- 
plicarem.nas coftas., não da parte do coraçam , mas 
nas partesároda ; parao que he neceflario que fe te- 
“aham feitas algumas evacuações confideraveis com 
fangria’, ou purga. E chegando ja a evacuaçam a 
confideravel,& exquifita ; & fendo mais necellarias 
& urgente aindicagam de tirar o humor , ou vapor 
venenofo do'coraçam 3 não fò nas coftas, masno di- 
reito do coraçam fe deve applicar. E efte pareceo 
fentido: de Mercurial , & de feus fequafes : a qual 
reçonciliaçam fe funda na doutrina de Galeno lib. 13. 
| Method. 
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Method. Capitulo 18. ibi : Hac ratione- cucurbitala, 
| 10 Poreftadiverfidade de tempo , & do modo 
de confiderar o humor, fe fiçao entendendo as conve- 
nientes indicações, & utilidade da diverfidade da par- 
te aonde fe applicão;que pervertida , feria ruina o feu 
alo: & allim fafemos revulfao dos humores; ou vapo» 
‘es peftilentes , que eftao em o domicilio da podridad; 
X então convem applicarle nas nadegas,chas,, .& cur- 
vas no principio, porque efta he a indicaçaô neftetem- 
po maisurgente: E parece que (O ifto quereria provar 


Maflarias contra Mercurial: porque para efta applica- 


cam nehuma evacuacam univerfal he necellaria;an- 
es fora conveniente , fe houvefle neceffidade. ; no pri- 
meiro acceffo reveliir a caufa para parte diftante; das 
artes para onde fe faz a fluxao dos humores, vapores, 
yu fuligens. E poriflo Galeno citado acima,para pro- 
aibir o menftruo demafiado., manda applicar ventofas 
10S peitos;& para o grande fluxo de narizes ordena que 
e lancem nos hypocondrios, fem precedet outra eva- 
uagad. sui Lies h Lc 

wr .E para fe faferem.como remedio derivato- 
io,deve fempre preceder_defcarga confideravel, para 
eapplicarem pertode partes nobres: porque não has 
vendo eíta advertencia , em lugar de derivaçam fuc- 
cederà attracção de novo humor ,-que mais.molefte & 
parte, a que’ fe queria foccorrer, E ifto heoque quer 
diler Galeno,quando manda que para applicat’ vento- 
o H iiij fas 
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fas fe tenha o corpoevacuado: & fò ifto he o que quer 
provar Mercurial contra Maflarias. | 
- 12  Eadvirtoque figo o confelho de Pedro Mi- 
guel de Heredia,que huma hora,ou mea antes que co: 
mece a fefam (dado que fe conheça, fe nella fe move 
humor para alguma. parte nobre ) fe devem applicar 
ventofas farjadas , ou feccas na parte oppofta:que af- 
fim fedetemo humor , owas fuas fuligens,& fe cha- 
mao para parte contraria. E fe houver conhecimento 
“da parte mandante ; ou nella,ou na regiaó della feria 
mais excellente remedio a tal applicaçao: & fe hou- 
ver conhecido perigo, farje- fe fobre a parte mandante, 
ou nas partes oppoftas às que recebem: & ainda a ap- 
plicaçaô das ventofas na parte oppofta ferà de mayor 
utilidade. á : | 
13 E fuccedendo que a parte recipiente fe aggra- 
ve, pòde fe temer faferfe nella nova doença , oule- 
'thargo,oufrenefi , ou outra perigofa doença do cere- 
bro’: & convira defcarregalla com todo o cuidado 
com vento(as farjadas no lugar,com quem a parte ag- 
gravada tem mais proxima communicagad , para fe 
evacuar -œ que não fe pòde refolver. O mefmo fe en- 
tende do coraçao , & de qualquer outra parte: porque 
moftra a experiencia , pela mayor “parte nas peftilen-; 
cias,feguirfe a morte,porque fe firmados humores em 
alguma parte nobre. | 
14: Para fe applicarem ventofas , & fe applicar 
fobre ellas fomentaçao , fe deve tero cubiculo com ol 
À 
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ar quente, para que nao fe esfrie o ambito do corpo, & 
fe faça retroceflo,ou nað fe attraya,como fe pretende. — 

15 Para fomentaro lugar das ventofas, me paré- 
ce ufar da fomentaçao commua de oleo de macella 
duas onças;olco de amendoas amargofas , & doçes, de 
cada coufa mea onça;pôs de falitre dous efcrupalos , a 
fogo brando fe mifturern,& feita collatura , com mo- 
derada quentura , feuntem as partes com moderada. 
esfregaçaőð ; & logo com panno de linho quente fe ef- 
fregue,& fealimpe com brandura; porque affim fere- 
folve o que fe attrahio , & fica mais per{piravel o çòr= 
po. E como mefmo fe pòde fomentar o corpotodo; 
ou com oleo doce tres onças agoa duas-ongas , falitre 
duas oytavas,cofendo ate fe galtar a agoa:& manhã, &; 
noite feufarà ; para melhor perípirarem pelo ambito. 
asfuligens, & vapores peftilentes: que he nas doenças 
malignas grande o proveito de attrahir para o ambito 
do corpo ; trattando nos principios com: muito cuida-; 
do da defcarga da materia , paraque melhor fe configa 
elta tençaô , fafendo-fe as fomentações nas‘coftas, 8%: 
pernas; principalmente nas molheres , & aonde ha al-. 


guma pituita,& não predomina a colera, & não fendo; 


muitoo calor ; porg entaô fe refolverã6 os efpiritos,& 


faltaradasforças, & confequentemente a vida: antes: 


havendo fuores diaforeticos fyncopaes, ferà neceflario: 


incrallar,para fe nað refolver,como nas fyncopaes mi-- 


nutasordinariamente fe prattica. d uig. 
16 Quando fucceda que o doente por debilidade 


nad 


E 
E TIN 
he 
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nad pofla fofrer ventofas , ou tenha dellas eal me-. 

do ; ou poreltar delirante, fe mova furiofamente , & 
~ não an lugar para fe applicarem;‘ou feja tam fenciente, 
_ queaswnao polla fofrer: em eftes'cafos fe deve fafer fo- 
k - mentagad por toda acutis, para exhalarem os vapores 
peftilentes: o que tambem aconfelhad Oribafio,& A- 
ecio: "E a bomini lefara com os oleos acima, ou 
com'o feguinte. : | 

AZ R.oleo de pharti sail ia onças, agoa 
de macella quatro onças ; pôs de falitre duas oytavas: 
cofa-ferudaaréfegaftara agoa; ; & com efte oleo fe fa- 
| rà leve esfregaçaõa todo o corpo. . 4 
| y 18 .Deve-fe ad vertir;que: coma os a „ou 
as icinorrkidas fe naó devem applicar: ventofasneítes. 
tres dias antes 5; oudepois, fenað nas. partes inferiores; 
curvas;barrigas das pernas,ainda que haja urgencia.He 
verdade que Mercado, Veyga,& outros as applic ao às 
partes. fuperiores ;applicadas no mefmo tempo às par- 
tes’ inferióres:mas fô fe deve affim.obrar , conhecendo 
fer grave anrgencia;porque he de temer o; retroceflo;8e 
augmentarfeha facilmente aquelle ity mo pioi 
f que ek quer vencer.o =i i č 
ai ¿ro Tambem PA sinned y “que fuppofto as 
| vento(as fe de vaó applicar em todo o tempo da doen- | 
ça ( como ja temos ditto’) pedindo a caufa defcarga 
grande 5; fempre de cura regular devemos dar primei- 
ro algumas (angrias,fe for fangue , ou purgar, fe for 


humor cacochymico. Affim o affirma G send 6. epi- | 
dem. | 


— - cm um 
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dem. feet. 21 com. 30. in fine; 1 1. Method. cap. 17: & em 
Jutros muitos lugares. cs Wee: 
“cao  Poremde cura coacta -, fem fangria, & fem 
ourga fe podem applicar ventofas por caufa de algum 
fymptoma , ououtra urgente doença: porque haven- 
lo urgencia , aindaque fejaó neceflariasasevacuações | 
iniverfaes antes das ventofas , comtudo emquanto S 
queremos obrar regularmente,pôde o doente por força 
le algum fymptoma primeiro acabar a vida. E O | 
ao , porque.Galeno citado ( d ) de cura regular pri: sa rk 
meiro ufa de outras evacuações , he, porque com as cap.17, 
ventofas mais attrahiremos à parte, do que evacuare- 
mos,& poriflo fe feguirãô mayores males , os quaes de 
cura coacta nað teme o Medico, por evitar a urgente 
neceflidade de cair em algum accidette, que tire as fot- 
ças,ou caufe evidente perigo de vida , & quando a ne- 
eflidade afim obrigue a obrar ; feguiremos a Joaé | 
Colle, (e ) applicando primeiro ventofas baixas , & OAY 
logo depois as altas;quando-fejaó neceffarias: > E 8. 

21 Parafe applicarem as ventofas com todasas - “há 
circuftancias, & fe feguirem perfeitamente as utilida- mt: 
les;que dellas efperamos ; “devemos notar que as ven: | 
ofas grandes accommodaé mais para mais evacuar; 

Jerivar,& revellir, & que quanto mais chamma leva- 
tem, tanto melhor attrahirão: & deftas fò faremos ufo B 
para os craflos fortes,& denfos , & caufa grande; me- “8 
hos para os raros,fracos,meninos smolheres; velhos, &€ 
magros: o que com prudencia fe difporá, ficando para 

mais 


a 


\ 
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-mais attrahir, ou menos:, ou com mediocridade,à elei- 
cam de quem affiftir-; advertindo que os magros mais 
facilmente tem allivio com as ventofas, do que os gor- 
dos,& carnofos. |. 

22 Deve-feobfervar,que não fendo por urgen- 
cia, preceda6 algumas fangrias,ou purga , fe foremne- 
ceflarias ; & ao menos que ande o ventre livre de ex- 
crementos,depõdoos por cryítel, como adverte Antil- 

“lo por doutrina de Oribafio lib. 7. collection, medicin. 
cap. 16. o qual diz,que importa que nao haja nem a- 
inda (uípeita de excrementos no corpo: 

23  Naő deve o doente eftar em modo inclinado, 

quetôme mal a refpiraçaó;mas poderà eftar em forma, 

- que quafi deilharga fe accommode: no qual modo de 
~ asteceber livra de que as eftopas cayaô na carne y & 

a queimem. E fendo que o doente tenha cabellos, que 
nao dem lugar a que fe peguem as ventofas, como fuc- 
cede em alguns nas curvas , & nadegas;poderfcha mol- 
lificar o cabello levemente côa mao com algta coufa 
de faliva,ou com outra humidade,molhando os dedos 
com agoa quente; ou com húa navalha fe poderafpar. 
E he boa prattica fempre antes de fe applicarem as 
ventofas, faferfe htia leve esfregaçaó com hum panno 
brandamente quente; principalmente naquelles que tê 
a pelle dura,como fe acha nos homens de trabalho. 

“24 Obfervaremos, que devem as ventofas eftar 
applicadas por efpaço de hii quarto de hora, porque fe 


as tiraré logo em as applicando ; mais offenderao mo- 
vendo 


N 
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vendo os humores , do que poffað aproveitar , cha- 
mando os humores para a pelle. :E por ifo ordinaria- 
mente fe devem deixar,até que ellas mefmas comecem 
acair ; que he final que jà nao attrahem mais; porque 
na dilaçaó fe enche a ventofa de vapores tanto,que ja 
não tem lugar de attrahir. Mas ifto fe deve entender E 
das ventofas feccas : que as farjadas não fe devem deter — i 
muito tempo,nem fe devemapplicar com-muita cha- J 
ma,para que nað fucceda na muita demora ; ou com a 
muita chamma coalhar o fangue, & refulte tirarfe mal be 
pelas farjadas,como adverte Mercado: ( fF) & porillo qe febre 
tantoque a ventofa fecca,que ha de fer jarjada, faz ver- pera 
melhidaó, fe manda tirar para fe-farjar, & fe applica P5224: 
outra ventofa com nóva châmina fobre as farjaduras. 
© 25 Hedeobfervar,que fobrea-ventola pofta fo- 
bre as farjaduras para mayor attracçaó, fedeve appli- 
car hum panno molhado em agoa fria: porque aim fe | 
faz mais denfa a fubftancia de dentro da'ventofa,&:af= > 
fim he occafiaé de mais fe attrahir. Mas fendo ofan- 
gue groflo,& a pelle muito denfa , & naó pofla o fan- | 
gue attrahirfe ; neftes termos a parte que fe ha defar- “i 
jar,fe fomente ( antes quê fe farje’) com efponja enfo- 
pada em agoa moderadamente quente, ou'com olea-dé 
amendoas doces:.& fe com nenhúa deftas covfas ainda 
a parte não receber vermelhidaé, tendo jà hunia,& ou- 
tra vez applicada a'ventofa, farjarfehaa parte;& fe nad 
fair fangue , fe tornarà a fomentar com a efi pon ja, & fé 
repetirà outra vez ventola. -> - Ame gg OS is 
Po o ‘ 26 l E 
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26 E fuccedendo que a ventofa applicada à par- 
te farjada não tire fufficiente porçaô de fangue , como 
queremos ; tirada a ventofa ‘com o fangue que tiver, 
esfregando as farjaduras levemente , fe applicara outra 
ventofa lobre as mefmas farjaduras ; & o mefino fe fa- 
ra mais vefes,fe for necellario , até fe repetir terceira 
vez: porque por experiencia confta , que faindo o fan- 
gue delgado, fica já o groflo algum tanto facil para vir 
à parte,como fe vè na fegunda ventofa, na qual ja fahe 
mais groflo. E efta reperiçao he mais fegura , & mais 
util, & di menos moleítia ao doente, do que muitas 
ventofas farjadas ém varias partes;(como muitas vefes 
~ fefafem ) de que fuçcede comas muitas feridas das 
farjaduras terem os doentes mais dores ; & ficando af- 
fim todo o corpo cheyo de tantos golpes na fuperficie, 
efti emanando o fangue mais tenue , deixado 0 mais 
craflo,& viciofo, ao qual fo fe pretendia evacuar. O 
que fe pode:colher de Oribafio lib. 7. colleciion. medicin. 
cap. 16. aonde diz afim: Si ablatis cucurbitulis , quod ad- 
ductum eft,fatis fit partes curabimus: fin fecus iterum eas affi- 
emus. | ol ate $ 

27 Quando fucceda que à ventofa fe naó queira 
tirar, ferà facil de cair , fefe cercar a roda com agoa 
morna : & fe affim nam baftar, fe podera quebrar. E 
fendo que apofteme o lugar da ventofa pela muita 
chamma,fé fomentara com agoa morna;que neíta fòr- 
ma facilmente o humor ferefolvera , como enfina A- 
vicena Fen. 4. 1. cap. 20. 

| DUVI- 
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: f 
DUVIDA!X. h 
l - | 
Se fe devemufar veficatoriost ``. = 
I AM duvido que fe ufao muitas vefes — E 
i os veficatorios nas febres malignas ,. & =| 
deftilentes; & ordinariamente muitos Autores os fup- Hit 


põem fem o provarem, & muitosos applicarad fem o | 
duvidarem : mas não me pude nunca perfuadir ao uío | 
Jelles nefta Conftituiçao,& huma fð vez fiz experiens 
cia fem frutto. . 1 «ed, 
2 Ecomoagora fe offereceoque o Cirurgião An 
onio Brebon natural de Sinthomenda falaffe em vefi- 
satorio ( de que cuulo pouco) difle que lhe morreraô 
res,ou quatro doentes dos males, ( & creyo que mor- 
erião todos os que adoeceflem de doença aguda. , na, 
qual o minimo erro he peflimo ; & os que chega6 a cus, 
ar hum doente fem {ciencia,tatas veles o vifitam, tan- ; 
os erros fafem,como diz Galeno: ( a ) Quoties accedunt, (a)lib.1 l 
oties peccant: ) & que os mais que adoeceérad , efcapà- my 
ão. Tito fo he o que elle podia provar com a gente do rijs cape 
navio,em que hia por Cirurgião : porém não que fof; 11 
fem igualmente malignas as enfermidades dos que 
morrerad , & dos que efcaparaó. Porque o conferir.os 
finaes todos, as caufas, os tem peramentos, as idades, os 
i “humores, 


N 


128. Trattado mico difp. 11. day. X. 
humores;os fymptomas,a ellencia , a agude(a,com to: 
das as mais circunftancias € que cito era neceflario, 
para fe difer que em todos era o mefmo) ifto fò Medi- 
co letrado o poderia diftinguir: aim como nem todos 
conhecem os maisou menos quilatesdoouto , oma- 
yor,ou menor valor dos diamantes, das pedras precio- 
fas,& outras coufas femelhantes,fenão os proprios ar- 
tificos Sabem da Medicina os que com ella fe caafa- 
“746,8 aprendéra6, afim como fuccede nas mais (cien- 
cias; ;& fò devem exercitallas aquelles que as aprendê- 
rão: Quam quisque nortt artem in hac fe exerceat. Mas nel. 
ta materia experimentamos o contrario: porque tanto 
que hum defteshe examinado dé Barbeyro,ja fe confi- 
dera Galeno. j 

3“ Por eftasrafGes ‘conjeturo fer a cafo o fucceflo, 
porque é Os remedios, de “que elleufava depois da anato- 
mia;naô ráð baftantes para vencer quantoelle füppõ- 
“em vencia‘: nem he certo que em todos fe dem lom- 
brigas; vit le em alguns | fe achem; ; porque a muitos 
da {ocom finaes dé enchimento das veas , fem prece- 
der queixa, tiem erichiméto das vias primeiras,nos quae 
es raras vefes a acorftecë haver lombrigas. 

E noto, qué alguns doentes que nefte Recife 
chamaraó ao ditto’ Cirurgiao, (tal vez por ferem do, 
mefino návio 5 vi perigar, fangrando a huns,& a ou 
tros pondo caufticos, “Donde vejo,que feria ridicula~ 
ria affentar alguma confa nefte negocio na verdade ( q 
{6 foi huma tantafia) de fua obfery vação. . 


5 
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Je JA experiencia da anatomia , que fe fez nefta 
otta de 1692. em obediencia daordem de Sua Ma- 
ftade,qué Deos guarde, moftrou que não he cerroo, 
aver lombrigas ; & que [ò fuccede conforme o appa- | 
to morbolo nefta,ou naquella região, comeita, ou: É 
quella difpofição ; de que refulta terem alguns lom-— tg 
rigas; porém os menos; como a experiencia de feis an- S 
9s tem moftrado.- E no cadaver , que fe abrio , não fe 
hou genero algum de lombrigas, nem vicio em par- - 
alguma contrahido , ap parecendo {oa atra bilis nas 
timeiras vias , para onde fe tranfpGem nos primeiros “(o À 
as a porgad mais crafla,& adufta,& irritadamente fe lh 
jove para o ambito outra parte da colera , fafendo-fe 
n tres até quatrodias eftes effeitos , & quando mui~- 
» até fexto dia;& raras vefes fuccedeo mais tarde. 

6- Daqual tranfmutaçao conjecturo,que apodre- 
endo o fangue todo,com muita agudefa , fe pafla hia 
arte em colera , & outra ein melancolia, conforme 
aleno; (b>) o qual affirma,que no fangue , apodre- as ne É 
ndo, fe faz da parte tenue colera , & da crafla melan- tij febris 
plia. E fendo debaixo da forma de fangue em prin-“P 
pio Synoçho podre,em quanto a podridaô eftavain >. 
ert, Ou em via,conferva no primeiro , ou primeiros di- - 
todos os finaes de Synocho putrido: & pafland opela | B 
fficacia da qualidace peftilentea receber as qualida- -> MN 
es primeiras , & fegundas , que em fi contêm quali- . | 
ade occulta( como ja diflemos na-Difputada primeiz — > 1 
a,)Duvida terceira) em muito breve tempo fe faz pu- 
mM = I trido 
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trido m termino. E fe em quanto era podre em via, ain- 
daque preternatural, fe cofervava. nas veas,nem fe fafia 
delle febre intermittente, conforme Galeno; ( c ) por- 
que em quatro tem a forma de fangue , aindaque preter- 
natural, retemfe por haver nelle ainda algumas partes 
para nutriçaô ; depois que pela qualidade peftifera he 
levado a mayor podridaó ja in termino ( nos quaes ter: 
mos ja não torna à fua nature(a;como diz Galeno: (d) 
Quod fi in fanguine magna fit facta corruptio, non redit ampli 
us ad habitum naturalem , &c. ) converte-fe nos d ous hu: 
mores preternaturaes,conformeo mefmo Galeno. (e) 
Hum defies humores he a colera,que tranfpõem para o 
ambito irritadamente a naturefa; tanto que pela vehe- 
mente podridaó fe fepara, & outro he a atra bilis,a qual 
arroja pelo ventre por vomito;& irritada tam mortal- 
mente,defcobre com os feus movimentos totalmente 
contrarios ( hum para ô ambito , fafendo i&tericia;ou- 
tro para o centro,movendo a curfos, & vomitos de atra 
bilis) oque fe deve efperar conforme os textos ja refe- 
ridos de Hippocrates ( f) fobre aictericia. Quibus in fe- 
bribus morbus regias ante diem feptimum accidit , malum: & 
fobre o fluxo: ( g ) Qusbufcunque ex morbis acutis , ic. & 
em outro lugar: Quibufcunque morbis incipientibus , fi atra 
bilis aut furfum,aut deorfum prodierit lethale eft. (h ) ' 

7 Epor feremeftas peftiferas podridões por feus 


effcitos tam conhecidas,quanto difficeis de curar ; en- 


tendendo os Medicos a caufa da morte , trattao mais de 


feapplicar ao melhor methodo , com que pofla6 con- 


feguit 
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eguir (no que for poffivel ) remedio , do quede ana- 
omias. E por iflo fe paflao algumas conftituições Es o 
é fafer anatomia; principalmente quando ( como nef- 
a Ja morte nafte da grande putrefacção no fangue, no 
jual a qualidade peftilente introduz difpofições para 
orrupçaő muitas vefes inevitavel. ni 

Non eft i Medico femper relevetur ut ager: 

= Interdam doéla plus valet arte malum. E. Es 

à diz Hippocrates ( i) que ao Medico he impofiivel fitione 
urar todas as nofias doenças: porque como diz Gale- ad libros 
o: ( K ) Ture vero officio nofiro functi fumus , cum Omnia. 


flicimusyqu ratio nobis fuppeditat, longus ufus , peritiaque (K)lib.6. . 


epidem. 


ommonfirat: porque diz Hippocrates :( 1) Ub: corpus (ag, 


nbecille fit, morbus prevalet: ubi autem morbus prevaluerit; com.ule. 


: i a (Mtb. 4. 
emedinm non babet. Os quaes textos em femelhantesca- ee 


os anima6 aos Medicos, quando nao alcancem tanta 22, 
istoria como defeja6: E ainda aos mayores Medicos — 
io mundo, que fe achara6é em algumas coniftituições 
cftilentes, fuccedeo não poderem livrar a todos os do- 
ates,morrendo muita parte dos que adoecião ; como 
uccedeo ao mefino Galeno,& a milhares,que fora en- 
ado querernumeralos. © 7 e a 

8  Porémdarey os fundamentos que tenho pará 
ão querer ufar dos caufticos, ou veficatorios. E fup- 
ofto que a experiencia vença a toda a rafaó , & feja re- 
nedio , que muitos ufad , ainda letrados : eu huma fô 
zez quiz fafer delles perigo , & nao deixei depois defte- 
tiçceflo de os querer novamente tentar. Porémaex- - 


7 E lij | pe- 


. prognof- 


E 
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periencia me tornou a moftrar , que os remedios mais 

- efficafes,& genuinos,devião fer os que nefte Trattado 
tenho referido; porque {a6 muito poucos os que peri> 
g20,chamando promptamente Medico,& fempre vay 
a menos: & da conferencia, & tolerancia fè tira a me- 
lhor indicagad: 4 juvantibus , © nocentibus fumitur praci- 
pua indicatio, E fe obrando ó Médico fegundo a rafaô, 
deve feguir o que começou , aindaque não ficceda fe- 
gundo a rafað , como diz Hippocrates:( m ) Stante eo, 
_ Sc. com quanto mais rafao fuccedendo quafi fempre 
feliciffimamente? E por iffo fò darey as rafoes,porque 
não applico os veficatorios: que em materia tam grave 
não he licito obrar fem dar a rafa6,& ainda fe devem 
os efleitos conferir, reparando fe fe ajuftão com aex- 
periencia,& rafao. | 

m 9 A efte meu methodo favorece Gerardo Coliú- 
| ba lib. 2. de fcbrium peftilentium curatione , Cardano lib. 
Meth cap 91. & Alexandre Maffarias. E he tambem 
modo de prova, que Hippocrates, Galeno, & A vice- 
“na & os feus fequafes não falaffem em tal remedio na 
cura das febres malignas,& peftilencias. Nem he con: 
tra nós o diferfe que lhes paflaria por efquecimento tal 

| | y remedio: porque conhecêraő finapifmos , & medica- 
mentos fcaroficos,& com grande diligencia , & empe- 
É nho de fua fciencia intentavao curar eftas febres. Quã- 
(pJib de to mais que Galeno ( n ) como coufa evidente aig 


= 
| 
\ 


(m): A- 
phor.;2. 


morb. põem por huma das principaes caufas das febres po 
capa. dres,a vifinhanga de coufa quente: logo mal podia 
| i louvar 
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ouvarcautticos quentes nó quarto grão nas febres ma- 
lonasydepeltilencespmemeetinn seth ser o 
“10 ‘Alem de que ô mefino Galeno(o ) diz que fe o E 
ão devem applicar quentes nas febres, & que fò terao ask À 
ugar quando parecer que fe feguira-menos noxa ; dd 
ntaô fedeve temer, quando a outina he muito quen- a 
e,& ignea,ou ha fufpeita de alguna inflammagad das 
ntranhas. E defta doutrina fe colhe que reprovaos ' ` 
eficatorios: porque neftas febres, ( & da experiencia 
onfia nefta Conftituiçao ) fam pela mayor parteas 
goas quentes,& igneas,oti groflas ; & vermelhas com: 
uerura,ainda depois de muitas angrias; & pela mayor 
arte ha fufpeita de inflammacad, porque há dores de 
ftomago,de hypocondrios, cardialgia, & dor grave de 
abeça; fede inextinguivel” & grandiffima anfia; & as 
goas tambem groflas,& amarelas: o que tudo denota 
iumores quentes, “E por 1ffo devemos: fugir dos vefi- 
atorios: porque Galeno o efta enfinando no cafo pre- 
Enge APRA | ease ss ias honroso 
1f Provaremos tambem efta opiniam com al- | 
umas rafões. Primeira: Porque , ou eftes caufticos fe. 3 
levem applicar no principio da febre peftilente, ou no 
ugmento , ou no eftado : Sed fic eft que eim nenhum 
leftes tempos convem: logo não fe devem pratticar: no: 
Que não convem no principio wniverfal , fe moftra: _ E 
orgue no principio não deve a materia morbifica ti’ ia. ia 
arle feletivamente,como afirma Hippocrates ;( p ) pher.z2. 


z 
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& he coufa commúa. E tambemporque o movero 
humor para a cutis,difficultofamente fuccede ; porque 
neíte tempo a naturefa retem para cofer,& tirando-fea 
materia feparada , feria com grande irritagad : o que fe 
entende de medicina que feparando obra, porque fe 
exagitam,& turbaoos humores ; & {0 em tal cafo fe 
admittealguma vez medicina purgativa,& com gran- 
de premeditaçao conforme Hippocrates : Cq) Ja acu- 
“tis paffionbus raro medicinis purgantibus uti, Gc. E nad 
he hum cafo deftes para dar licença a fe porem caufti- 
cos,por regra geral, nem ainda particular ; porque ha 
outros inftrumentos de cura coacta , fem fe padecerem 
os inconvenientes afperiflimos defta medicina: & afim 
em nenhum tempo fe devem conceder. 

12  Masdirao. Applicarfehao no augmento-uni- 
verfal das febres;em as quaes ha partecrua da materia 
morbifica,& ha parte cofida ; & fe não convem a ref- 
peito da parte crua,pdde darle a reípeito da parte cofi- 
da. Ao que ref; pondemos,que não (O não convem, para 
a materia crua ( como eftã ditto ) mas nem ainda para 
a cofida: porque,ou a materia cofida no augmentoefta 
nas veas da primeira regiao, ou nas da fegunda, & a 
ambas he violento o tirarfe pela cutis, & contra a natu- 
refa; porque para os humores da primeira região convé 
que fe tirem pela parte mais connatural , que he pelo 
ventre; & os humores da fegunda região temos rins, & 
abexiza,por onde fe devem attrahir. E fe fe efcolhe 
o purgallos, he fe fe entende ferem groflos , & mui- 

tos, 
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tos,que pedem mais ampla fahida ; & comotaes dif- 
ficultofamente fe moverião para a cutis: & fendo pou- 
cos, melhor fe obrárã com defcanfo , conforme Hippo- 
crates. ( r ) Donde fé colhieque-iem no ell {a6 
remedio feguro os caufticos. | 
| 13 Em fegundo lugar moftramos o mio: Por- 


(r)2.A- | 
phor.29, 


que {ò fe admittiriao os s caufticos na febre peftilente, - 


por caufa de algum fymptornia; a faber , delirio ; ou le 


thargo,ou dor grande de cabeça; porque nefles termos. 


Ró revulforios ¢ excellentes dacaufa , de que procedem 


os fymptomas: “mas ifto denota erros Be! he contra Gas o 
leno.( f) E afim, aindague ós humores fe-movaó pa- are 


ra a cabeça, fempre he violencia: querelos madar para humorib. 


a cutis. Porque arevulfaódo hu mor deve Eiferfe” pa- 
yaa origem da parte mandante Sed fic eft que a cutis 
não hea origem da fláxão neftas febres! como fe ve) 


nem nec eos contraria ao Cerebro ; — onde cor rem, 


bicelles para a pelt 5 é dir das t partes internas fe 
manele o humor pará o) ambito”, j & diminuicamente' o 
filete: - to SATAO i DUE o ‘gat TOR < DE ‘ ‘OMS? 

14 Be terceiro: lugar. Porque et ve cant 
ticos a revulffao paraa cutis, oute faz pela debilidade 


recebida ina parte aque fé applica ; “ou pelo calor, 


ou. é" dor; on pela evacuação ou pela fenclhánca 


TE RS m da 


cap.l. 
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da (ubftancia. Sendo applicados pelo primeiro`prina 
cipio , pouco aproveitaremos nòs a doenças tam agu: 
das: porqueiflo {ò fuccede por muito tempo interpof= 
to, pela deftemperança-contráhida na parte 5 & pelo: 
coftume de mandar humor a efla parte , como experi- 
mentamos nas fontes: logo devemos fugir de tal re- 
medio , porque não feguimos a Hippocrates, ( t) que 
diz: Que celiriter currunt ,celeriter peragere'oportet : & fe- 
remos preguigolos , & não diligentes, & nifto tambem 
fafemos o contrario do que entina o mefmo Hyppo- 
crates: (uu) Medicari im valde acutis eadem dies: tardare 
„enim in bis alum : & entretanto morrerã'o doente, fem 
otal remedio ter ainda lugar parafafer revul fad. 
> 145 Menosfe devem applicar , porque fafem ca- 
Tor. Porque como feu, calor no Hn a 
perad os humores , & os faraó em fogo:; & poftes nef= 
te modo, ferao mais furiofos, & inflammarad muito 
` maisas partes ; & fe venenofos eram, mais venenofos 
~ fe farad, & mais certa ferà a, morte ao miferayel do- 
ente, Demais que fe,os caufticos-com_o fewcalorto- 
cam os humores para os revellir-, tambem toçarão 
as partes , & aquentarao mais as entranhas. Nem def- 
faz efta fequela o diferfe,que nam tocam como feu 
calor as partes, nem fe alteram, porque o feicalor 
nam toca os humores que revéllem: porque ifto im- 
plica: porque fe os não toca; nam os artrahira ( que 
ilu feria nova Filofofia,, mas falía. 3 Porque a 
obra de qualquer agente deve. naícer immediatamen- 


IC 
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te do agente, ou da-fua-virtude , & tocar o paflo por 
fi ,ou por fua; virtude: Sed fic eft que o cauftico at | 
Bis &revelle; os humores: logo deve tocallos por fi 
fi ,ow por fua vireude ,.que he o calor no quarto grão; 
3 Sprbedendo: feo aii dos cauíticos, fe corromperiad 
os humores , & fe ida maná ‘mais as entra- 
has.» É: di vem 
‘16% + Kambem nad fe rage rr por caula 
Ja dor para revellir os humores dacabeça. Porque a 
naturefa concorre para a parte da. dor'por hum inkin- 
to cego. natural, mandando lhe fangue»-&cefpiricos, 
com que a foccorta : logo fé:com-os cauíticos,por cat= 
(a da dor, revellem , nam convem tirar revellindo os 
humores , que correm à cabeça: porque nam: fe at- 
trâhirão os nocivos.fenão ofangue melhor ; & osefpi- 
ritOs:, COM OS quaes concorre a: naturefa à head &en- 
tam made mais'furiofos , & deftiruidos da benigni- 
dade do fangue, & efpiritos sque os refrea : öique fe fe- 
gueem tirar a boa fibftancia da mafla , conforme: Avis. 
céna :.í xy Caves ne ad.unum-duorum Adin cegrum si vel (Fen, . 
sholericor wm ebullittonem , vél: frigidorum crnditatem. Lo- * "2º x: 
3° fera abominavel.a. eppliaçam doscauíticos.. > a1 
t7: Nem fedevemapplicaros caufticos por eva~ 
cuár. Porque quando por fucceflaó do que feeyacua | 
corre alguma coufa de huma parte para outra, como mo: 
fejapara à fe naim dar vaçuo, correo que he mais tenue; 
& muis;movel-rarqui entre as Íubftancias de:noflo 
cor po,orfangue,& os efpiritos fam os mais tenues: logo 
oftes 
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eftes feram as primeiras fubftancias, que iram a parte. 
E fuppofio que tambem fe movam as forofidades pot 
mais tenues,nam fò iram‘as podres , fenam as dos mais 
humores; & primeiro a de colera , que a de fleuma’, & 
a de fleuma. primeiro que a de melancolia ;.& eftas 
iramtal.vez, & ficarãô os que tem a podridad ; & as 
podres feitas mais furiofas, mayor damno farað com o 
feudepravado movimento à cabeça. Logo nem por 
caufade evacuacam podemos admittir caníticos. ~ 
18 Nem ultimamente fe devem admitir pela 
femelhança de. fubftancia os. caulticos. | Porque «as 
cantharidas , que faó:abafe dos veficatorios , fepe- 
la femelhança de fubftancia, ou por propriedade attra- 
hiffem os humores,& o foro dos humores ; & os revel- 
liflem, fetia iffo do modo que o faz o rhabarbaro 6 “que 
attrahe colera: mas nunça difto fe dararafam «los 
gor BCs. also auth! iva vead t: 
ro. :Direis.que-porexperiencia confta. fahirem 
muitas forofidades da parte caufticada ; as quaes: fe 
acham efpalhadas ,:correndo da parte, feitas, pelo 
calor do caultico, dos humores que eftant no lugar 
proximo ao veficatorio ; & convertidosem vapores, 
excitamempolas, "ou bexigas entre a pelle, rotas as 
quaes,fe vê" correr a ‘forofidade. Porémifto nam de- 
nota virtude occulta : porque o'mefmo faz a agoa fer- 
vendo,caindo na carne; & entam naô he do centro para 
a circumferencia : ou devem diler que tambem a agos 
quente tem virtude ‘occulta de revellir: o que ea he 
aim: 
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afim: be : 

20 Mas siid que modo (Eizo aquella fingi- 
da virtude de attrahir o foro nos-veficatorios _, nem 4 
porifofe deviam admittir: nas febres malignas , & | 
peftilentes : porque fò eftariam indiçados , quando 2 i 
naturefa moveffe os humores do centro para a circum- 
ferencia , & para a cutis; o que nas febres peftilentes 
fuccede às vefes , & eu vi dous {ò em todos eftes annos 
nefa Coithhituicad terem pintas. Mais ifto fuppofto, 
nao he concorrer para onde a naturefa concorre , que 
he para a cutis univerfal ; & com os cauíticos diver- = | 
tiamos {ò para os braços , &paraas curvas , diver- a 
tindo dos peitos, coftas , & todo o ambito, para on- . 
de a natufefa arroja a mayor parte da caufa morbifi- 
ca, obrando contra Hippocrates: ( yJ Quò) natura Ver~ (red 
git per loca conferentia,eo < ducere. oportet. Efe movelle(co- Upi 
mo mais frequentemente faz J para parotidas , & mais 
emunciorios ; feria o applicar caulticos a outras par- 
tes mais tyrannia , & crueldade , que medicina ; ge 
deve fer fegura ; ; & do bom Medico he, que ( fenam 
pode aproveitar) ao menos nam faça mal | 

21 E deflas mefmas rafoes fe podem colher ref~ 
poltas para alguma obi ção em contrario : ad vertin- ON 
do que as authoridades de Galeno 8. de compofitione fe- E: 
cundum locos cap. 4. 6. epidem, com. 6. lb. de bumoribus | : 
rom. 1. text. 13. & outras mais , que fe poflam trake - o 
em contrario , a devem entender em outras doengas “8 
menos agudas, nas quaes fe intenta divertir o vício, 


d por i 


140 < u Trattado unico difp. 111, duv I;> +> 

por fraquefa da parte contrahida na folucaé. Etam: 
bem fe houver lugar expreflo de noflos Principes,que 
odiga, & a experiencia abone o ufo dos cauíticos( o 
que não fuccede nefta Conftituiçam ) nam he o meu 


. A ‘ . > E 
animo negallos; & fò he dar fatisfaçam porque és nam 


ufo, difendo fer por experiencia, & pelas rafées refe- 
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TRATTA-SE DOS SYMPTOMAS 
mais frequentes neíta Conftituiçaô , dos quaesfe |. 
deve ter grande vigilancia, porque muitas > 
vefes fam mais perigofos,quea +=. 
mefma caula. | 


"DUVIDA 1  . 
ue fe deve fa fer na dor de cabeças vigia Ros 


elirio? 


No E DOR de cabeça,ou he interna,ou 
j externa: o que fe conhece, porque a 
ASNO Interna tem feu lugar nas meninges . 
— docerebro; & communica- fe às rai- 
res dos olhos,S he profunda; & a externa tem o lugar 
10 pericranio,& não fe comprime fem dor, & molefta. 
muito o pegar dos cabellos,conforme. Galeno 3. de loc. 
ffel cap. 1. © lib. de comp. medicam. fecundàm locos cap. 3. 
=< à Heeltadoridiopathiça, & permanente,fem de 
| | pen 


Ed 
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pendencia de outra parte;ou he fympathicasque de al. 
guma parte depende,de tal forte, que o augmentarfe a 
doença, he caufa de fe intender a dor de cabeça; & ha- 
vendo remiffam,tambem feremitte. ` "em 
Pode a dor de cabeça fer pungitiva de humor 
acre,& colerico,ou de vapor que molelte as tunicas do 
cerebro;ou gravativa de humor craflo frio,ou da muita 
` copia de humor. De fato fe faz dor tenfiva,ou de hu-. 
mores brandos dentro das membranas affiftentes:& he 
tambem pulfatoria de fangue muito delgado , & cole- 
rico,com o qual fe diftendem as arterias , & batendo as 
partes circumvifinhas;fafem dor pul fativa. 

4 Pelo modo da dor vimos em conhecimento da 
caufa,que taz Íoluçao fenfivel , ou infenfivel do conti- 
nuo:& quaefquer que forem,faó caufa da dor. Sempre 
a interna dor he peyor que a externa: & fendo a febre. 
aguda ( como faó as febres , de que falamos, ) & as ou- 
rinas tenues,& brancas, fempre he perigofa ; porque fe 
teme fer levada alguma porcao colerica ao cerebro,de 
que fe pòde temer frenefi, fendo à dor vehemente ; co- 
mo diz Galeno (2b.de urinis cap, 5. | 

5 Tambem havendo grande dor de cabeça, & 
continua , que não obedeça aos remedios,fafendofe to- 


$ dos com muita fciencia ; deve-fe temer cegueira. E 
K nefta Praça fuccedeo efte cafo ao Capitão Joachim de: 
| | 4 Almeida;o qual a bom livrar,lhe fez Deos merce qu 
"84 a É | e 
a {Sa vifta de hum olho perdeo na doenga,que defte co- 
o tagio teve nos. principios. E Joao Miguel Savanaro- 


Ps 
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a ( a ) refere,que pela vehemencia da dor de cabeça Oin I. | 
altára a hum homem amhosos olhos fòra: o a, mo 

6. Dor grande de cabeça , que- defapparece. Mbid i I | 
amente,n ao havendoalguma evacuação, ou diminuið - 
a0 da doéca,he mortal: porque fi fignifiça extincção da 
acúldade animal, que ja não pade fentir: o 9 objedto da | 
lon) refolvidosos efpiritos. ow ; 

7 O mais commum Baha deyes a pato ae fob il 
em pungitivas logo nos principios caufadas do vapor 
cre, & mordaz levantado da porçaó de fangue podre, 
m a qual efta.communicadaa qualidadeipeftilente. =~ 
E devemos ad vertir, que temos neltasidóres' duas: indis: 
ações principalmente: huma da dor como fympro- 
na,outra da caufa defte fymptoma,o qual headorde- 
sendente neceflariamente de doença com fua*caufa;, 
orqueo fymptoma | he fombra,ou como fombra; que 
egueocorpo. He fymptomaa dor de isento m — 
e læfa fenfus tatas. iii 

S “E trattando defte prvi e qria defta 
aula ( a faber , vapores acres, & mordazes do fangue 
odre peftilente ) devemos obfervar os mefmos alimé- | 
os , & temperantes , que pata a peftilente febre temos: 
Eno soó ferido a franga,oua gallinha com fevada -, ow 
zedas ‚alface , chicorea. E deftas mefimas or taliças fe, 
jodem fafer geasinhrot, guifadas com vinagreafeite; & B 
ucar. E guardem-fe a as ee os nao naturaes , Koi ol | k 
no'eftà ditto. Te | 

9 Sohavendo: nfzendia, trattaremos ee dor. Po- 
= rèm 
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rèm como muitas vefesaífim he neceflario , para ifo 
ufaremos de anodinos: porque efles como {a6 quêtes, & 
‘humidos,humedecendo, & temperando por calor mã- 
fueto, {ad caufa:para que a parte da dor não fe trattecd 
tanta violencia pela caufa morbifica ; porque com a 
fua humidade fe faz mais molle , & fuave para não ha- 
ver tanta folucad ; & moderadamente faz o calor tepi- 
do que fe abram os poros,para que a medicina penetre 
dentro,& a caufa morbifica femande com mais facili-- 
dade ao ambito... Ara si i 

«10. Ufatemosde anodinos , quando algum tanto: 
a dor apertar ; & remermos: que não-fe ira logo,com.fe 
haver reípeito fò à caufa,conforme Galeno : ( b ) Quod 
fe-ejus doloris caufam adimere po/Jumus , contra [ymptoma non. 
pronamus; toc: deixando a dor ; quando provavelmente: 
fe prefume o remittirle fem outra tengad mais que a 
da caufa: & não havendo efta probabilidade ,mitigare- 
mos conforme A vicena: ( c) Camque ad diverfum trahe- 
re Volueris, loco,a quo protrabis prius dolorem fedas - 

11. Para efte intento ferve oleo rofado , desfafen- 
do nelle gema de ovo : ou pannos molhados em cofi- 
mento tepido de mal vas,macella,& violas, & enxuga- 
do- fe com panno quente,fe toquem com oleo deame-. 
doas doces,& rolado: E ale 3 

12 Tambem os pannos de leite de peito muito à 
miudo repetidos fafem fempre conhecido allivio : &: 
fendo muita a quentura , lhe mando mifiurar humas: 
colheres de agoa rofada. Louva muito Rivétio (a) 

eite 
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leite de molher que parifle femea, com cumodealface, 
& oleo rofado ; tudo batido, applicado a modo de o- 
xytrhodino. = o 
13. Henotavel remedio o feguinte neftas dores 
por confenfo. Agoa rofada tres onças, vinagre rofado 
huma onga,mifture-fe; & em leite de peito fe molharã 
primeiro hum panno fino de linho ja velho, & depois 
de enfopado no leite , fe molhe tambem na ditta mif 
tura,& fe applique de fonte a fonte. À 
14 E não fetemperando a dor, ferà necefiario to- 
mar narcotico;quando por nenhum outro modo obe- 
decer: & mais feguro ferà começar por applicaçaó pot 
fora em pouca quantidade,& por cryftel, mas em do- 
brada quantidade, E-o mais: feguro he applicar pan- 
nos de leite com opió com grãos fette: ou mifturando. 
finco,ou feis grãos de opio com unguento rofado, ou 
populeaó,applicando fe às fontes. E fendo juntamen- 
te urgente a falta do fomno, fe applicara na futura ço- 
ronal, ee A ç 
15 - Trattando da indicacaé da caufa, & fuppon- 
do que nos principios ficcede ferem os vapores do fan- 
gue putredinofo acres,& mordazes;álem de os tempe- 
rar por remedio topico ; como efta ditto , fempre ( feja- 
qualquer que ficceda a caufa ) fe tratta da caufa ante-: 
cedente em todoo corpo, & depois fe attenda à caufa 
conjuncta; porque fempre he erro ( obrando regular-» 
mente ):nao evacuar primeiro o todo , quea parte: 0: 


que fe farà pelasregras;que ji fe tem ad vertido na cura 
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da caufa antecedente. Porque havendo parte mandan 
te tendo muito humor, ( ou feja todo o corpo, ou ou- 
tra qualquer parte ) ferà impoflivel poderfe temperar, 
ouevacuar do cerebro com feguranga,nem menos cõ- 
fortar: aliàs mais offenderemos,& applicado.o medica- 
mento ferd occafiao de fe atcrahir maisde novo , do 
que fe pôde tirar do cerebro por outro modo de eva- 
cuação. Porque he regra geral de Medicina: Ante cas 
put corpus ante oculos caput: Primeiro evacuar o corpo, lo- 
go a cabeça depois osolhos. 

16 É fempre repararemos com muitó cuidado 
nos tempós, & efficacia da dor, & da fluxad. Porque 
fedo em principio,mais fe refrigera,& repercute (guar- 
dadas as condições de fer neceflario , ou nao , confor» 
me Galeno,& Avicena citados acima, ) & no augmen- 
to menos,& muito menos no eftado, & affim ja nada 
na declinaçam: falvofor alguma particular parte ; co- 
mo a garganta nas efquinencias, por fer parte laxa , 8 
vifinha ad cerebro , donde fempre emanao muitas hu- 
midades. Para o que fe componham os oxyrrhodinos 
goma proporçað devida à fluxam,com mais,ou menos 
repercuffivos, & também conforme o pedir o humor, 
calor,& dor. E ufarad dos feguintes , ou de outros fe- 
melhantes. = | 

17 Emprincipio. R. agoa rofada,& tanchagem; 
de cada coufahumaonga & mea , oleo rofado huma: 
onça, vinagre rofado huma oytava & mea , fandalos 


vermelhos hum elçrupulo , & huma gotta de efpirito 
vitriolos 


—— sara 
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itriolo. Ou tambem agoa rofada, & a quarta parte de 
inagre, como aconfelha Mercado no Trattado da fe- 
re maligna. Tambem fe pòde fafer dos cumos de al- 
ace, beldroegas, herva Moura,mifturando fe tambem 
jum par de gottas de vinagre : applicando fempre 
norno O oxyrr or rio: 

16 No augmento ,em que deve fer huma parte 
los refolucivos, & duas dos repercuflivos , porque ja fe 
appoem algum humor na parte, fe farà pélo modo fe- 
uinte, ou iwe R Agoade pes de rofas,ou tã- 
hagem,tres onças,oleo rofado huma onça,oleo de ma- 
alt itina onça;vinagre rofado tres oytavas , pos de 
andalos vermelhos mea oitava, ee dealambre hum 
seeds milure fe. 2; 

or ozis No eftado fe cers A na pega fighidi R. 

A goa de flor ,rofada , & de tanchagem , de cada coufa 
uma onça Se mea , posde caftoreo bio oitava, de 
andalos vermelhos hum efcrupulo,oleo de macella, & 
imendoas doces de cada hum tres oitavas, E pe ro- 
fado oitava & mea,almifcar tres grãos. 

20. Na declinação. R. Agoa de falvia , dé lent & 


Je betonica,de cada coufa duas onças , agoa alada dd 


as oitavas;oleo de macella,& arruda ;de cada coufa hua 
oitava ; pós de caftoreo , & de alambre; de cada coufa 
hum eferupala; adh ol dous. grãos: 3 ca rofado 
humas pingas;mifture. fe. css. Say 
a1 Eftes oxysthodinos Grias para nin ti cabe. 


caspara vigias para frenelis 5 s 3 & neítas ee inflam- 
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mações maishe que fervem : que podendo nòs paflar 
{ò com anodinos,mais feguro he;& ainda fò com trat- 
tar da canfa entendendo que baftarãd os remedios uni- 
verfaes: porém no cafo que convem , dou noticia da 
materia para fe comporem. 

“22 Enâãohe pouco para terna memoria, que a 
meninos , & velhos convem menos, & que em o noflo 
cafo ordinariamente fuccede efte contagio na melhor 
_ idade,& melhor difpofigad : & tambem fempre ( ha- 
vendo falta confideravel de fomno ) fe mifturem cou- 
fas nos oxytrhodinos , que conciliem fomno,como {a6 
flores de alface,ou golfaos , femente de dormideiras 
brancas,endro verde,& femente de endro. 

23 Deve-fe faber, quena declinaçaô do freneft 
melhor he applicar pombos vivos abertos pelas cof- 
tas,& poftos na futura coronal, ou cachorros , ou bofes 
de carneiro ,os quaes fe polvorizarãô com pôs corro-. 
borantes de fandalos;rofas,8 canella ; & fe devem ap- 
plicar menos vefes, quando fe for aquietando o fymp- 
toma para que o cerebro não. torne a recolher fervor, 
ajudando fe do calor externo, & feja occafiaé de rece- 
ber denovo humores. : E eftes mefmos.pombos,ou bo- 
fes poftos nas. plantas dos pes no parafrenefi, outrenefi- 
fa utiliffimos; & para dor de cabeca,ou vigias; feitas 
as-defcargas,& revul {Ges de ventofas ( como for a indi- ” 
cação, ) & as esfregações,& banhos aos pès; & fanguel 
xugas;como em feus lugares diflemos. 


v24 Etambem henegeflario, que tanto que com | 
A cítes 


ee em 
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eftes remedios topicos houver allivio confideravel, fe Ny 
nað continuem,paraque não fe esfrieocerebro , & fe P 
pafie a lethargo , ou modorra. E fedefde o principio fi 
houver miftura de humor frio, fe ajuntem alguns reme- i 
dios quentes com os frios; & os oleos fe mifturem bem, y 
para não ficarem em cima; & fe ponhão em modo, que | 
fe detendadosolhos , porg com os oleos & moleftad. 
E eftes remedios de oxyrrhodinos pouco ufo tem, fe- 
nao pela mayor parte nos primeiros dias até quatro; 
conforme a agudefa da doença: & devemfe applicar- 
tres,ou quatro vefes no dia, conforme a urgencia ; por- 
que fendo o cerebro frio de fua naturefa, paflara adel- 
temperança de antes quente, a fria como efta ditto, fe- 
guindo fe achaque contrario. 

25 Saberemostambem, que na applicacad def- 
tes remedios,fendo fem grande urgencia, bafta appli- 
caremfe às fontes, & moleira da cabeça. E fendo ma- | 
yor a neceflidade , feappliquem na fitura coronal: ir 
porque neita parte, pela raridade,& laxidão da parte, 
melhor fe communica a virtudedo medicamento ; & 
com mais efficacia obra ; o que não fuccede nas fontes, 

& moleira, por não haver nellas effa raridade, que ha 

na futura. E devemfe applicar os oxyrrhodinos em 
panno de linho ( como jà diffemos ) para poder vapo- 
rar melhor,fendo picado ; ou feappliçara em efponja; 
& não fe deixara feccar o panno, antes fe mollificara a 
miude: & ainda nad podendo allim vencer, fe appli- 
carão por modo de emborcacad , com effesremedios, 

: | i Ku j ou 
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ou cofimento , ou leite;que nefta forma ha mayor A 
ficacia. 

26 E devemos fempre fafer differença.com Ga- 
(«)t-fim- Jeno ( e) dos repercuflivos , redufindoos a dous gene- 
P'e rosa faber,huns largos, & outros proprios. Os reper- 

cuflivos largos («ô aquelles , que fò com o feu frio re- 
percutem, & naô coma lua feccura , porque eftes faô 
mais humidos;como he o oleo violado,a agoa de alfa- 
ce. Os repercuffivos proprios,ou rigorofos , fad aquel- 
les,que nad fò como frio, mas tambem com a feccura 
coftuma6 repercutir,como he a agoa rofada de tancha- 
gemyde pés das noffas rofas,clara de ovo , fandalos ver- 
melinos, bolo armeno: que eftes como {a6 frios, & fec- 
cos,com mais efficacia repercutem. à 

27 E reparando na urgencia, afimufamos mais 
de huns , que de outros: porque na mayor neceflidade 
(principalmente, quando mais importa corroborar o 
cerebro , & repercutir mais,do que provocar fomno) 
entað ufamos dos repercuflivos rigorofos pela forma 
que temos receitado: & quando mais neceflitamos de 
provocar fomno com menos neceflidade, & urgencia 
da dor,ou vigia,ou para frenefi;neftes termos mais ap- 
plicamos os repercuffivos largos,como he oleo violado, 
de golfaos,& de açucenas,mornos , & as emborcações 
de leite de cabras quafi quéte: O que a cada paflo må- 
damos fafer nas grandes vigias, applicando os oleosa 
futura coronal. 

28 També podemos impedir os vapores,que fo- 


bem, 
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jem à cabeça , applicando remedio intercipiente alem | 
los repercuflivos; que ifto fecofegue c6 murta utilida- H 
le,& efficacia, uládo de algú dos nomeados deféfivos: "ma 
ara oqual intento he bom applicar pannos de linho 
nolhados em agoa de tachagem,& de pés derofas,ou oO 
m clara deovo com çumo de tâchagem. E-o ftidame- Ro 
o he: porque pelas veas do pefcogo fobem os vapores 
cabeça & reirigerando có eftesremedios;& cófortan- 
lo,& adítringindo, fe taz-impediméto para paflarem, | 
ufe retardao. E quanto mais quentes forem os fumos, q 
ju vapores;tanto mais adequado he o remédio; porque 
120 {6 iraO menos ,: mas mais temperados: & nos que 
{tao aparelhados para parafrenefi , ou frenef,muito. 
nelhor,ou no principio de {ad , où já no avgmento, 
ui na hora competente de augmento univerfa] , não fe 
onhecendo augmento particular. TE oe 

29 - Poderão difer , que aos intercipientes fe fegue | 
aum inconveniente,& aos oxytrhodinos ome{mo, & E 
onfideravel ( & poriffo Mercado tanto osteme ) que | 
ae impedir refolugaé do humor na parte,a que fe ap- l 
lica,ou às fontes,ou à garganta. Porém refpondemos, Er; 
que com muita confideraçao fe devem applicar. & nos 
calos que convem,conforme Galeno,& A vicena, ja te- 
mos apontado, & dado as circumftancias de quaes, & “| 
quando fe farà efcolha , & quando totalmente fe nad “mn 
devem applicar. Mas nos termos, em que temos ditto? RE 
que fe devem ufar,difemos que no principio de fluxad. “KR 
communaméte fe applicaó,& fe julgad por uteis: por. 
“a T K 111) que 
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que he mayor a utilidade, que fe fegue de confortar 
para não receber mais novos vapores,ou humores, do 
que fey: o damno em fe impedir alga refoluçaó do 
humor,que ja exiftir na parté. 
30 Para mayor clarefa defta materia advertimos, 
& recopilamos efte modo de obrar nas dores de cabe- 
ga por confenfo de todo o corpo,ou de algtia parte ( & 
o mef{mo fe entende nas vigias, parafrenefi,& frenefi) 
que devemos defender a cabeça com repellentes , 8 
oxyrrhodinos ja explicados; & nefte mefmo tempo fe 
“deve revellir a caufa antecedente aparelhada para 
correr à cabeça: o que fe fara por fangria,ou por purga, 
como largamente fica explicado em feus lugares. Po- 
rèm na vehemencia de qualquer deltes fymptomas , as 
lem dos defenfivos ufaremos de ventofas,confiderando 
fe corre ainda o humor,ou fe efta ja na parte recipiente, 
& fe eà ocorpo cheyo,ou jà bem defcarregado , pe- 
ias circumftancias neceflarias , como diflemos quando 
falâmos das ventofas : porque fe tomarà affim a indi- 
cacad,on de revellir,ou de derivar,ou de evacuar , de 
que fe feguira diverfidade de lugar aonde fe devem 
applicar; & ufaremos de estregações baixas: porque to- 
dos eftes remedios em qualquer tempo fe podem ap- 
plicar, havendo urgencia; & attrahem fortemente da | 
cabeça. E por cordiaes devemos temperar o humor, & 
emendar fuas qualidades ou feja fangue,ou colera, ou 
outro humor ; trattando com cuidado de faber quat 
predomina, paraque fe trapte com os efpecificos accom- 
modados, 


da Conflstuiçao peftilenctal de Pernambuco. 183 iF 

modados , como temos ditto em feu lugar: & com ali- a 
mento accommodado,como tambem diflemos , fala- a 
do das confas não naturaes.Porque fe os vapores que fe i] 
cémunicaé à cabeça, {a6 do eftomago,fe deve dar mais A 
Jargamente alimento,fendo que da colera mordicativa j 
da bocca do eftomago fe levantem: & na primeira me- _ 
fa comera laxantes como ameixas, & fobre mefa mat- 
melada; paraque contortando-fe a bocca do eftomagoy 
deixe menos fubir os vapores a cabeça, E ule de cryfte- 
is emollientes para revellir.feitos de cofimeto de ceva- 
da,& malvas,oleo rofado,gemas de ovo,& canafiftula. 

31 Enasvigiasprincipalmente, &delirios, fe 
devem tambem adminiftrar amédoadas das quatro fe- 
métes frias mayores,para fe mitigarê os vapores acres; 
&fe faferem mais frios,& benignos. É quando nem ef=: 
tes fymptomas,nem a dor de cabeça fe mitiguem, fe a- 
juntarão narcotiços,que com admira vel modo refread | 
o movimento dos vapores malignos à cabeça. & conci- 1 
liaő fomno: porém fempre deve fer em moderada qua- 
idade. E pode ajuntarfe na amendoada mea onça de | 
carope de dormideiras: ou ( fendo mayor a neceflida- O B 
de) fe lhe ajuntarãó dous grãos de laudano opiato mif- N 
urado com hija colher de conferva rofada. E nao dei- 
cemos de faber que (feitas tambem as evacuações uni- 
yerfaes baftantemente) he muito proveitofa a fangria: 
a vea da tefta; & a experiência confirma que fahe fan- 
ue podre della , 8 mais viciado,do que fahe das yeas- 
lo braço, & com bom fucceffo, rs O A 


(Etri. 4. 
de curat. 


feb,mal. 
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» 32 Sendoa vigia tam difficil de vencer,que nað 
baftem eftes remedios,fe ordenem fontes,que por arti 
ficio façaó caidade agoa fuave: & a mufica agradavel 
tambem facilita para quietaca6 dos fentidos. | 
» 33 . Provoca fomno tambem o cofimento deal- 
face,& beldroegas bem efprimido duas onças, de dor- 
mideiras huma onça, &:mifture-fe, para fe tomar qua- 
tro horas depois da cea: o que aconfelha, Mercado. (1) 
E havendo fraquefa,diz que fe lhe ajuntem dez grãos 
de pôs de diamargaritad frio: :& «encommenda as em- 
borcações de óleo violado;de golfaos,de abobora,& de 
dormideiras com çumo dealface ; almeiram., herva 
Moura,&a vêca. E tambem {a6 utilifimas as embor- 
cacoes de leite de cabra: «: A m COT guita 


Pede E À ih YE Dr Vi 
da ` Que fe deve fafer no fomno profundo? pa 


Io  XPERIMENTAMOS tambem nefta 
o£", Coftituigad -fomno profúdo,g logo palla. 
S a lethargo ( porém mais frequentes fym-, 
ptomas [20 os precedéces,q eltes: o que parece fer,por-, 
q he maiso vicio na colera, & {4gue de qué os vapores; 
fa menos craffos jnaquelles {ujeitos mais pituitofos,ou, 
abundantes dé muitas cruefas,as quaes tomando com a, 
qualidade peftilente feryor,& apodrecendo, lançaôlo= 
: go 


. “4 (d 
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go nos principios vapores groflos,& caliginofos-, çom | 
os quaes fe aggrava a cabeça. A 
“2 Ecrefcendoa copia deftas fuligens brevemente | 
palia de fomno pefado a e{quentarfe mais o cerebro, 8¢ | 
refulta promptamente o lethargo: dos quaes fympto- 
mas fe deve ter muita vigilancia, para fe impedir com 
toda a diligencia que não chegue a receberfe humor, i 
nem dos vapores crallos ,` & peftilentes concorrer em po 
modo que fe aggravem muito os efpiritos animaes , & 
com fua efcuridad os turbem,como fuccede no mayor 
mundo efcurécerem as nuvens os rayos do Sol. 

3 Devemos ufar de todo o, genero de evacuar a 
caula anrecedenre,& revellir : o que procuraremos por 
todos os remedios, que temos referido para os fympto- 
mas antecedentes, impedindo o fomno fervorofaméte, 
& repetindo muito mais aminde os remedios para ef- 
tes accidentes foporofos,que para os precedentes ; pu- | 
xando pelos dedos dos pés,torcendo os dedos das mãos, ep 
& dando a cheirar vinagre forte fobre huma lamina de | 
erro vermelho .como diz Riverio:(a)& mais forte fi- | ba 
cara ,ajuntando-lhe hum tantillo de caftoreo , ou fe- iba =: 
nente de nigella;ou arruda. E repitaó-fe cryfteisfor- xis A Z | 
es,tres,ou quatro cada dia feitos de cofimento emol: 1! oe 
iente,com folhas de betonica , falva, & arruda ; ajun- a 
andolhe hia onça: de geropiga, de fal mea oitava, 
le polpa de coloquintida hum efcrupulo: ou cofi= 
nento emolliente huma libra & mea, oleo de arruda 
nea onça, diafenigad & geropiga de cada confa feis 
| oita- 
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“oitavas, fal hia oitava: mifture-fe. 


Cb) Hitt. 
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4 Nioaproveitando os remedios de fangrar,pur- 


‘gar,ventofas feccas , farjadas , & pombos nas folas dos 


pés;ou emplaftro de rabaos,arruda, com fal,& formen- 
to , tudo pifado: (a qual mafa applicada as plantas 
dos pes refolve os vapores , & faz que fe divirtão , la- 
xando as extremidades das veas , & he admiravel ó feu 
effeico: ) nao baftando, digo, eftes remedios , farjare= 
mos tambem ventofa na nuca,como fez Zacuto Lufi- 
tano: ( b )o qual em hãa apoplexia defefperada ufado 
de ventofa farjada duas vefes repetida cd profunda ef- 
catificaçaó na nuca, experimétou feliciflimo fuccefio. 
s Tabem fe esfregarão as plantas dos pes com fal,& 
vinagre; & fe untarãó as mãos cO oleo de arruda, & de 
caftoreo. A lingua , & ceo da bocca fe untara co triaga 
velha desteita em agoa ardête cotida co herva doce,ou 
çő moftarda cofida em vinho forte para fe fomentar o 
ceo da bocca,como diz Riverio. (c) = 
6 Tambem fe procura refolver , & gaftar os hu- 
mores evacuando o cerebro (principalmente fendo pi- 
tuitofo)por errhinos, nefta, ou femelhante forma. Fo- 
Ihas de betonica,de falva,de mangerona, de cada coula 
hãa mão chea,pifem-fe em gral de pedra,indo-fe pou 
co a pouco lançando agoa de funcho, & vinho brancos 
de cada coufa duas onças : depois fe efprema para fc im 
tomando ,ou forvendo pelos narifes, tomando defte 
extracto na palma da mão , obrigando ao doente 


a forver ; ou com mecha molhada nefta medicina fe 
metta 
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metta nos narizes. Ou em forma: de cofimento feito 
Je oleo de lirio roxo,8 çumo de betonica ; & defolha 
Je fumo com cera , quanto bafte ,. & de euforbio'i mea 
ytava,ou de ec com hunia ma dos. pëmos, & 
leo partes iguaes. o x 

7 Nao menos ri os Po ge que fa- 
em efpitrarsem pô, tocando os narizes: porque com fia 
crimonia irritaô a faculdade - expultriz. do cerebro ‘ 
ançando pouco a pouco ohumor; que o aggrava, “exe 
itando-o do fomno.. E feraô os pòs nefta ;:0u feme: 
hante fôrma.: R. Folhas de mangerona, & de falva, 
le cada coufa hum efcrupulo ; alecrimmeyo élciupu- 
o;raiz de pyrethro, & elleboro branco», de cada coufa 
juinze graos;al mifcar rresgrãoss; tia hupygrad 
tê dous;faça-fe. po: para: fe: foprar Pina mp nos 
farizess do or la ESI ofog Bv e . 

6 Serve eg o feguinte: ? ingesta nos nati- 


es por fyringa; como enfina Maroja. (ed: R. pogjos, cs 


uregãos,mangerona, betonica ; falva; & tofmaninho, intern. 
morbor, 
curat. 


e cada coufa hum pugilo; a: & py- 
ethro,de cada hum dous efcrupulos; façafe cofimento 
m baftante quantidade de vinagre, que fegafte a ter- 
eira parte , & à collatura fe ajuntem duas onças de çu- 
no de fumo bravo, & onça: & mea de mel rofado.. E 
iz que com ifto tambem fe pode lavar a bocca. +. 
9 Ospósquetras para efpirrar ;faó os an iess 
l. pòs de euforbio; ad da 5 elleboro al vo,meaoy- 
iva de cada hum : & fempre ferà acertado mifturar 
- alguma 


“ Cd ylib. 27" 
p.8.de 


J 
| 


153 > Trattado unico dip. IH. dav. Me + 
alguma cou fa,que conforte o cerebro , como {a6 os pôs 
de betonica fecca, ou mangerona. Porém devemos 
trafer-{empre diante dos olhos , que fenão devemap- 
plicar eftas , ou femelhantes medicinas, fem primeiro 
fe haverem feitas as defcargas: porque de outra forte; 
mais poderemos attrahir,do que evacuar. E como nif 
to vay tanto , não reparo em que mais de huma vezo 
advirta,para que fe evite aapplicaçaó ra do devido 
tempo: porque tal vez podera vir à mað de quemnão 
for Medico efte’Trattadinho: ;. & neftasadvertencias 
repetidas fe fara. mais:acautelado aquelle que «quifet 
ufar delta recopilação nos cafos femelhantes. = + w 
“Os Agoa ardente boajattrahida pelos narizes, ou 
lançada nellesçom pequena-fyringa |, dizPedro.Mis 
guel que hernotavel remedio: 5. & refere por fegredo; 
que conforta ,& refolve,& com o feu afpero cheiro'; & 
irritação faz efpertar. in ce | 
“tt - Tambem pode fucceder como forte fomno; 
ou delitio,efqueceremfe de ourinar: para o que fe deve 
applicar oleo de alacráes;de amendoas doces,de cebol- 
la cecém,untando toda a parte correfpondente à bex1- 
ga esfregando com as mãos quentesuntadas, .8& coms 
primindo fuavemente todo o ventre ; defcendo para a 
parte inferior. Ou faraó emplaftro de cebollas picas 
das,& fritis com afeite commum,ajuntando-lhe ge- 
mas de ovos,para ficar em forma.de huma pafta,a qual 
feapplicarã, feita primeiro a fomentaçao com oolea 
dealacráes: o qual remedio para fuppreflao de ourina 
Se. : tras 


£ 
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rãs Riverio nolivro 4. das inftituições medicas cap. 
15. de fruclibus efculentis. - 


12 Applicaremos por remedio fingular fangue- 


cugas nas hemorrhoidaes, (o que tambem diflemos - 


para o delirio ) principalmente fendo pefloa , que por 
llas tenha coftumada defcarga,& o apparato morbo- 
0 feja craflo,& melancolico, ou pituitofo ; ou (fendo 
qualquer ) fe fe conhecem finaes de haver mais enchi- 
nento na região epigaftrica pelo ramo da vea cava 
jas exteriores veas,que fe ramificað para fora nas exte- 
iores partes do recto inteftino ;. ou feja nas interiores 
jemorrhoidaes a mayor parteda caufa, que fe tranf- 
Gem pelo ramo da vea porta , que fe diz.efplenetico, 


omojadiffemos : no qual cafo accommodaé muito 


ara depor das veas do baço; mefenterio,& partes ins: 


eriores. We AUD SL: 


= 


“13  Nad-havendo ( feitos jà todos eftes reme- 


lios ) vencimento deftes fymptomas;defcarregado ex- 


étamente todo o corpo ( ou feja frenefi, ou lechargo), 


fando já o humor firmado na cabeça , & nad fendo: 
lente, que ainda corra para a parte, duvidamos fe po- 
emos applicar-ventofas na cabeça? Mas ifto fe ave-. 
iguarã na Duvida feguinte. iv = cre. 


DUVI- 
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“DUVIDA IN. 


Seno lethargo convem applicar ventofas NA Caa 
sighs, imie e DOCAS mm, 


e 
Es ` ‘ru H 9 


i a 3 Pc ae See sr q ARA DA Dt iy H 
ett é ESTA. duvida nos tira Galeno lib. 1 3: 
J Meth. cap. 21..aonde as manda applicat 
OWL ct na çabeça no frenefi , & lethargo em 
tempo que já nao cotrahumor à parte : porque fendo 
em principio feita a.applicagad das ventofas , nao he 
feguro , nem antes das evacuações univeríães; fugindo 
do perigo q fe fegueem: poder vir mais humor X cabe- 
ga pela attracçaô,do q feja o humor que para fora feat- 
trahe; feguindo-fe muitos,& mayores males. - 
~ 2 Naômenosrecea ifto Aecio lib. 3. cap. 20. ae 
onde diz;qué as ventofas applicadas intempeftivame= 
te falem lethargo,8 outros achaques foporofos; & de: 
todo o perigo podemos livrar, applicandoas quando 
eftiver o corpo bem defcarregado , & naó correr'o hu- 
mor. E tendo na memoria elias duas condições; fabe- 
remos que defprefandoas , tam fora età de que a ap- 
plicaçao das ventofas aproveite,que antes efficazmen= 
teoffendera, levando de novo mais humor à parte. P 
nefta obfervacad podemfe ufar farjadas,ou feccas , ain 
daque fe tenhad feitas as evacuações univerfies , & fe 
n tenhad 


wre 
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enhaô feitas as evacuações univerfaes, & fe tenhaó ja 
aflados os principios, & que já o humor não corra à 
arte. Quando com tudo não houver certefi-defias co= 
lições, emtal cafo fe obrarà mais feouramente,( para 
ão acontecer {ubirde novo algum humor ) mandan- 
lo primeiro lançar ventofas feccas com muito fogo 
jas barrigas das pernas,nas curvas,nas nadegas, & tamis 
em nas efpadoas;& depois de applicadas, então fe ap- 
licarãô ventofas na nuca , & na cabeça; aondé for ne- 
effario. Porém não ha neceffidade de tanta applica- 


0,quando eftivermos certos que.o corpo efta fuffici- 
temente evacuado , & que jà não corre humor à par~ 


€. 


los,temos jà alcançado que fe podem applicar vento- 
as à cabeça: mas não temos ainda fabido a que parte 
la cabeça as podemos applicar para eftes fymptomas. 
3 ainda que Galeno parece. que não diffe nifto coufa 
guma fobre a parte; com tudo Paulo, Aecio, & mai- 
os pratticos tem para fique fe devem applicar {ò no 
ecipicio ( que he a parte pofterior da cabeça, ) & na 
vaca, & nas partes inferiores ; mas nunca nas partes an- 
eriores da cabeça. E a rafa deita diftincgé fe açha em 
Gentil Fen. 4. lb. 1. cap. 20. de cecurbuutis, & toma- 
fe do perigo da turbagad dos fentidos , & do entendi- 
mento: porque ( como enfina Vefalio jda parte antes 
rior da cabeça fe communicad os nervos para o fentiry 


%X ahihea cala dos fentidos internos; & à opcraçam. 


a AL beady 


3 DeGaleno,Paulo dé Agineta,& Aecio,}a citas 
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boa,ou mà dos fentidos,fe fegue a boa,ou mado entend 
dimento; como afirma Ariftoteles. (a ) Daqui vem; 
que,applicando-fe ventofas na parte anterior , fe figa a 
turbação dos fentidos, & confecutivamente do enten- 
dimento: porque por força das ventofas ou os humores 
fe artrayão,ou ainda que não fe attrayao,por eftar bem 
evacuadoo corpo , com tudo fempre ha perigo que os 
efpiritosanimaes fe refolvao , & os fentidos fe dimi- 
nuão. e rr o! 

4 Ainda que efta doutrina feja na prattica ulual; 
com tudo não fe pòde negar, que alguma vez ( princi- 
palmente nofrenefi , & em qualquer. outro. achaque, 
que proceda de humor delgado ) feja utiliffimo , & 
prefentaneo remedio a applicaçað das ventofas no al- 
to da cabeça,& fobre a futura coronal,& na tefta,& nas 
fontês: o que admitte Mercurial,( b ) applicandoas no 


4 


nor.mor- alto da cabeça para o frenefi, com as quaes ( depois de 


tentar outros remedios,& frangaos, & cachorros ) con- 
fefla que pòde curar o frenefi; porque por ‘efte remedio, 
abrindo mais os poros da çabeça,& attrahindo, fuccede 
“expirar pela futura coronal o humor, de que fe faz o fre- 
nefi,chamando-o para a cutis. E diz que fe as ventofas 
applicadas ferem vermelhidao ,ou tumor , fe farjem, 
para fe porem outras ventofas fobre o lugar farjado, & 
attrahindo fangue em fufficiente quantidade, fe lava- 
140 as farjaduras com agoa doce quente cofida çom 
betonica,macella,& coroa de rey. | 
5 Adverte Aecio (c) que tambem as er 
a. e 


| 
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é podem applicar no alto da cabeça, & que maravi- | 
hofimente aproveitao na vertigem,no lethargo , -& | 
10s mais achaques fopórofos,8 na amencia & eliule- [t 
31a, & em açhaque dos olhos : çom tudó não he muito 
tada efta doutrina , ainda que não muitodiflónante à 
afad. Porém. no frenefi admittem os Autoresallega- 
los no alto da cabeça as veritofas.. rr okê 

6 Que fe poflaô applicaras vétofas,ou feccas,ou 
farjadas na futura coronal,perfeitamére o provafiora- 
jio Augenio(d)pela doutrina dos Arabios,& de todos ANP.t0: et 
os Autores. Porque fe.nefta parte fe applicão cauterios, guinis 
& repercuflivos , & refolventes com ufo fegurifiimo: Ea 
logo tambem como as ventofas Íejão attractivas:, & pees 
por força da attracçaó evacuantes, com muita rafao tã- 
bem.fe devem .applicar , pelo todo ja declarado, no 
alto da cabeça: principalmente porquea ventofaap- 
plicada fobre a futura coronal efficazmente obra no 
frenefi, & em qualquer outro achaque da parte ante- 
tior;a qual obra nað poderà fafer applicada no occipi- 
cio,& nuca;porque pouco,ou nada attrahira , pela dif- 
tancia que ha, & pela multidão das partes interpoftas; 
& {6 aproveitará no principio como revulforia ,em 
quanto impede, & faz retardar os humores,levando- os 
para a parte exterior. | | 

7 Emosmefmos achaques applição os mefimos 
Autores citados ventofas feccas, ou efcarificadas na 
refta,& nas fontes: mas efta prattica nao he muito ufa- 
da. O quetal vez fera , porque. Ligando ventofas nas‘ - 
Ea Lij fontes, 


4 
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fontes,ha perigo que fe rompa6 as veas , & arterias ahi 
_exiftentes: & fe for na tefta,menos operacad farà, pela 
crailidao dooffo , & de naóter neflã parte fùtura , por 
onde trafpaffe.” E por fugirmosa eftes inconvenien- 
‘tes, fe1a melhor applicar nas fontes fanguexugas em lu- 
gar das ventofas;& na telta emfeu lugar, fangria na vea 
da tefta principal menteno frenef ou no lethargo, que 
fofle de enchimento de fangue. - 

8  Masem cafoque nada aproveite, não duvida- 
mos em applicar ventofa fobre a futura coronal , appli- 
cando ventofa grande com baftante chamma para at- 
trahireficazmente, & baftante quantidade de fangue 

cm, pelas farjaduras. Efta doutrina fe achara em muitos 
Ep pratticos: 8º principalmente em Capivacio,(e) o qual 
eapitis não fo louva oulo defta applicacad,&’o perfuade , mas 
P18 tambem diz que entéde que defe remedio falon Ga- 
-deno 13. Meth. tap. 1. quando dife que a ventofa ap- 
plicadaa cabeça, & farjada livrou a hum frenetico da 
morte. Nem he contra efta doutrina Mercurial acima 
citado,o qual applica ventofa ao altoda cabeça , & na 
gommiffura coronal não repugna applicarle. 


pi 
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o DUVIDA TV. | 
Que fe deve fo afer na fede , Čr feccura da bocca? 


I o] A M he de pequena nota a moleftia 
Va das feccuras da bocca, afperefa da lin- 

: gua,& fede,que padecem os doentes;de 

jue pòde, fucceder (& fuccede algumas vefes ; por Dao 
e trattarem com diligencia ) exafperarfe a bocca ca 
quentura,& feccura,& refultarem chagas, & pafiarem 
. convulfad,de que ao depois nað tem remedio,poden- 


f à We’ t E 
lo. Íe com mais facilidade vencer nos feus principios: — 


clo. qual temor fe deve logo ir trattando defies fym- 
tomas em chegando,ainda brandamente,a detcubrit- 
o Na fede, & feccuras da bocca( chamoboccaa 
udo aquillo,g fe acha dos labios para dentroaté a ca- 


eça da traca arteria,& principio do cfofago) feguire- 


nos O confelho de Hippocrates. (a) Tera bocca fe- 
hada , evitando o movimento dos inftrumentos com 
que fe forma a voz;infpirár o ar frio ; & vfar de bebida 
iumectante,& refrigerante ,quádo com moderado ufo 
fe tempere. E fendojaa queixa fem obediencia à mo- 
lerada bebida, não convem beber até fatisfafer a fe- 


[2)6.épi- 
dem fect, 


2.tK.3 fe 


we i. E 
le:falvo foffe que fe ajuntaflem todasas condições que. 
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Galeno ( b ) encommenda,para fe dar tal bebida, (0 
que raras vefes fuccede. `) E neftes cafos nas febres pef- 
tilentes , como fuccede ordinariamente haver fraquefa, 
cruefa,temor de humor craffo , inflammacad em algina 
parce nobre;não fe deve admittir,fugindo aos inconve-: 
nientes,que fe féguem,ou podem feguir: a faber , para 
nao cahirem em difficuldade de refpiração , ou em le- 
thargo,ou outro algum fymptoma mais tremendo. 

3 Além de que o principal cuidado deve ferem 
titar a caufa,& divertir os fumos, & fuligens quentifi- 
mas,que gaítão as humidades da parte , & indufem a 
feccura ,confeguindo efta tençaô có as fangrias, & mais 
remedios grandes , & todos os mais que temos referido 
para o apparato morbofo : & fe prepararà o ar,que feja 
frio, com ramos,fontes ; &c. Acautelando-fe ( comoya 
diflemos ) que feja o ar para fe tomar pelos narifes , & 
não para tocar o corpo : porque pela refpiração rece- 
bida reftigera-fe o coraçaô, & refolvem-fe menos os 
efpiritas vitaes, antes melhor fe regeneraé ; & tocando 
com o frio a cutis,prohibe-fe a ventilaçaó & confequê- 
temente ha mais obftrucção, & fegue-fe mais podri- 
dão, & ultimamente mais febre, & defta mais feçcu- 
ras. dé uai coa pf | =. 
© 4 Prohiba-fe muitoo falar: & deve eftar a bocca 
fechada expirando, & infpirando fò pelos narifes;& fa- 


«ilitar o fomno;porque humedece;& a vigilia fecca , & 


ekes fymptomas procedem de falta de humidade cô- 
fumida pelo peftilente fervor, & indicão humectagam, 
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& temperanca,bumedecendo-fe com bebidzs frias, & 
umidas pararefareir a feccura,& temperando-fe tam- 
em para temperar:o; fervor, E por iflo devemos ob- 
fervar quietação dos» inftrumentos da voz ( porque 
movendo-fe , caufad fecura , ) & ufar dos cordiaes fref- 
05,8: de alimparas fordicies, que fe detiverem na lin- 
gua-com abitergentes,& com gatgare jos, para fe lava- 
‘em, & humedecerem ,tiradas as humidades viícolas, 
e feccas;que augmentao a feccura PER 
"5 Osgargarejos. fe farao de agoa cofida com ce- 
vada,ou agoa boa com aflucar, & vinagre. Tambem 
fe podem fafer de agoa çofida:morna de cevada: cu co 
fida com ameyxas ,alfaçe,ou beldroegas. Ou foro de 
leite de cabras ou vinho vermelho com baftante agoa 
milturados e a.) erii ohori voto gas ecb 
6 Pòde-fe trafer na bocca hum cryRal;ou amey; 
xas pafladas , trafendo os caroços na bocca ; ou tama- 
rindos com algúa-polpa pegada;ou talosde alface, pe- 
pino,abobora,beldroegas : & qualquer-deitas coufas fe 
metterà na agoa fria de que receba mais friefa. Tam- 
bem he accommodado para livrar ao doente da anfia, 
& moleftia beber por intervallos huma porçaô peque- 
na de agóa ( o que aconfelha Maroja : ) & fé padece- 
rem juntamente toffe, oferece xarope violado co agoa 
de cevada: AI Ad 
7 Tambem {uavifaa fedeo trafer na bacca grãos 
de romãa,ou capinhas dos gomos de cidra,on de limão, 
ou de laranja,poftas.de molho em agoa rofada com af- 
fa. Edi” o fucar. 


“ 


“ 
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fucar. Pôdem-fe tafer pilulas para trafer nabocca ; de 
tragacanto, & pevides de abobora tudo pifado: com 
clara de ovo, para feir poucoa pouco destafendo , & 
engulindo. Devem-fe repetir os cordiaes na forma 
que temos ja receitado , dando amédoadas tambem das 
quatro fementes mayores com xarope de violas. 

s Conyem tambem lavara bocca com agoa, & 
Vinagre & pingasde efpirito vitriolo: & com zaraga: 
toa molhada em vinagre, & agoa rofada fe humedece- 
rà bocca;& fe rafpara depois com huma colher de pra- 
ta: O que convem repetir muitas vefes , conforme a ne- 
ceflidade o pedir ; porque as fordicies , & vifcofidades 
que afiftem,indufem mais calor, & faftio, & vencen- 
doas a mivdo,evita-fe melhor a moleftia, & dormem: 
melhor: para o que ferve ter fempre na bocea alguma 
coufa das que temos ditto, principalmente as pilu- 
las. 

o Podemos tambem fomentar a garganta, & de- 
baixo da barba com unguento feito de cleo violado, 
mucilagens de zaragatoa,ou de marmelos, & mantei- 
ga frefca lavada com agoa rofada. E louva muito Ri- 
verio folhas dealface,& de beldroegas pifadas,& met-. 
tidas entre dous paninhos,& applicadas na garganta. E | 
na molleira manda Mercado ufar de oxyrrhodino de 
oleorofado , on emborcação de cofimento das bervas | 
frias. Tambem aproveita muito na grande inflamma: 
20. feccura da garganta, quando falaé com traba- 
thao, ufar de gargarejo de leite de cabras: & tambem fe 


podes 
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podem levar para baixo algumas colheres de lambes 
dor violado. a 


DUVIDA YV. 


Que fe deve fafer no fastio , naufeasdor,folugo, 
Co vomito? ac E al) 


I S fymptomas, que mais frequentemen-. 

te neíta Conftituiçao experimentamos; 

{260s feguintes : faftio , vomito , ou vontade de vomi- 
tar,dor,& follugo: porque entre as partes a quem mais 
fe communica a qualidade peftilente,he o cítomago: o 
que poderà fer , porque ordinariamente ha nelle crue- 
fas,em que fe recebe melhor o veneno. Pela qual rafao, 
havendo eftes finaes devemos logo trattar de cryíteis, 
& depor as cruefas com algum lenitivo (como fica 
ditto em feu lugar ) continuando com as fang:ias, ven- 
tofas,esfregações,ataduras,pombos;fanguixugas : & ao 
meímo eftomago applicar coufas que tenhão virtude 
de corroborar,& diflolver os flatos , & vapores peftile- 
tes,quando para ifto houver lugar, feitas ja as- mayores 
defcargas de todo o apparato morbofo. Fr 
2 Faremos toda a diligencia poffivel porque les 
vem fubftancia alimentofa fufficiente,para não perde- 
rem asforças;em quantidade,que não divirta a papare 
N B 


ud 


ã 
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fa dacanfa morbifica , como diz Rippoerates:( a ) Cis 
` bas ficut fam robur ita egrotant: eft morbus v Que allim co-. 
mo ao faô da o comer forgas,a{fim ao doente acrefcenta 
a doença. E nao podendo comer, bafta ufar de bebida. E | 
fe não puder comer totalmente coufa conveniente a 
doença, fe admicta ( por caufa do faftio,& neceflidade) 
alguma coufa menos conveniente. E feitas ja todas as 
defcargas,revul(ões, & derivações por todo o genero 
de remedio pata o appatato morbofo , fe ufara do fe- 
guinte ( perfeverando dor ; vomito, naufea , ou faítio; 
porque todos dependem dos vapores,ou humores ve- 
nenofos,& peftilentes,aos quaes devemos divertir, cor-" 
rigir,& tefolver.) > © > ` 
"3° Convem esfregar bem o eftomago (tendo ja 
ufado de cry fteis algum tanto efpertos ; ou vomitorio, 
fendo conveniente por inclinaçaó que: para elle haja) 
com oléo de lofna , & rofado; & por cima fe polvorize 
cő pos de coraes vermelhos preparados, &de diarrho- 
dão:adyertindo no modo,& eficacia da febre, que fen- 
do muito intenfa,& muitoo calor na parte, fe applique 
o oleorofado mais em dobrada quantidade, & algua 
coufa de oleo de lofna,&os pôs de coraes; & fendo me- 
nos a febre, & perfeverado os fymptomas , fe ufarà dos. 
Oleos mais quétes,como he o de lofna, &nardino:e paf- | 
fando ao de Mathiolo,ou (9,0u ( temendo o calor ) fe 
mifture com oleo de lofna,cé os quaes fe pode esfregar 
bem o etomago,&toda a região do ventre;porque tem 
virtude de refolver os malignos , .& peftilentes va- 
| pores, 
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bores, & he alexifarmaco contra a qualidade occulta. 

4 E quando para o eftomago correr o humor, 
u eftiver nelle , ou junto delle ; convem ( como 
adverte Mercado ) ufar de xarope fem agoas , ou fe- 
a de romãs , ow marmellos , ou de limões , ou 
orragem : porque fe detem mais: tempo no efto- 


mago , do que os cordiaes. E nao-deixo de feguir. 


-ambem.o confelho de Pedro Miguel de Heredia, 
que nam devemos fòtrattar do eftomago ; porque 


ambem o vício affifte na fegunda região , a qual. 


nam devemos deixar , porque farà tanto mal nas 
veas , como feteme no eltomago :' & por iflo de- 


vemos tomar humas vefes em forma de cordial, pa -' 
ta que: paffe às veas mais facilmente , & com mais 
brevidade. ; & outras em forma de-xarope , para. 
maisdefender , & fe deter no eftomago oppugnan-. 


Joo humor maisvifinho. ~~: : | ae 
5 Alêmdoscordiaes ; & xaropes , foccor- 


rea eftes fymptomas notavelmente o cumo de li-. 
mão , aflucar , & agoa de efcorçioneira, E expe=, 


rimentei aloumas-vefes , fendo. graviflimas as an- 


ias de eftomago., não aproveitarem cordizes,. nem: 
xaropes , nem os mais remedios para a caula .; ' & 
tomando vinagre com aílucar , & agoa , imme- 
diatamente defapparecerem as anfias:, & foflegar. 


odoente : o qualremedio me enfinoua experiencia: 
ainda antes de -o dar por licam de Mercado , o: 
qual na cura da febre maligna o manda dar def. 
= >. feito 
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feito em agoa de azedas. E dando-o eu para mis 
tigar as feccuras, & afperefa de lingua a hum doente 
por nome [oaó da Cunha (o qual padecia graviffimas 
anfias de eftomago, Se muitas lordicies pretas, com que | 
tinha negras as gengivas,a lingua afpera,muitas fecca~ 
ras;& romava os cordiaes mais freícos , & todos os mais 
remedios,que a caufa,a doença, & os fymptomas indi- 
cavão, mas nada melhorava ) obreu maravilhofa= 
mente : porque tomando, entreas mais coufasque lhe 
ordenava para gargarejar , agoa de cevada com vina- 
gre,& aflucar;o doente obrigado da feccura levou para, | 
baixo do gargarejo,& o mefmo era defcer,que allevia= | 
lo: & reparando no allivio,foi feguindo o remedio. E 
fuccedendo por tempo de vinte horas ( pouco mais >. 
fer ainda aflalrado das anfias; como ufo do ditto res. 
medio fe vençião todos os infultos , a penas o acomet- 
tião ; fendo que de antes nam-lhe aproveitava cordial, | 
nem depois , tomando-o {6 por experimentar. E em 
alguns Íuçcedeo o mefmo, principalmente nos coleri- 
e's tl ques Phi” A 
6 Porém não me admira ja tanto a fua virtude, 
depois que li o livro quinto de Cornelio Celfo , no 
qualrefere , que por experiencia fe alcançou apro- 
veitarna mordedura da vibora. E pela raim que of- 
ferece no ditto lugar, vejo que como vinagre fe fa- 
tisfafem nos dittos fymptomas as principaes indica- 
ções, que fam refrigerar , &refolver, refolvendoos: 
vapores peftilentes , & temperando o calor: ibi: p 
= do. 


r 
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do: quoniam id quamvis refrigerand: vim haber. , tamen babet. 
iain dijfipand:. l ' 
“7 Bem fe defcobre a fua frialdade no ufo com: 4 
mum em varias doenças de caufa quente: & applicado 
por fóra,moftra ter virtude de extinguir,repercutir , 8. 
corroborar. E Galeno (b) o manda applicar nos oxyr- Cka: A 
thodinos à moleira no frenefi,no lethargo, & nas ma~ Ea, SS 
s inflammações do cerebro. E Avicena (c ) diz: Pro- ()lib.a, 
bibet adventum apoflematum, © ambulationem gangrenarum, SE 
© fanat eryfipelas comeftum , © bibitum , © litum: © probibet. 
ambulationem apoftematis omnss: & confert panaritio , & for- 
mice , & ery fipelts: © prohibet ut non eventat apoftema,Sc. 

8 Dosquaes Meftres fe da a entender que o ap- 
plica para coufas quentes: & por iffo ferve para quei- 
maduras defogo; & bebido mifturado com agoa, no- | 
ravelmente refrigera, & tira a fede,conforme diz Julio 
Alexandrino lib. 33. falub. cap.2t. ` 3 

Nem tambem falraô conjecturas , donde fe co- 
ha haver nelle calor para diffipar,& refol ver os pefti- 
lentes vapores,& humores;porque he penetrativo , as. 
periente,attenuante: & por iflo porque faz que as ou- 
ras medicinas melhor fe cOmuniquem a chégar à par- 
e,aonde tal vez fem elle nadiriad , fe miftura nas fo- f 
mentações nos cataplafmas que fe applicad para tu- | 
mores {corrhofos,por fer eficaz penetrativo , como fe | 
colhe de Galeno lb. 10.6 14. Meth. Tambemex- 


i 
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la in Phyficis queftionibus. | 
ro Hetantaa fua virtude em penetrar,diflolver, 
(sTib.2.° & abrir,que refere Plinio (d) que Annibal rompera os 
" rochedos dos montes Alpes , & difficultofas penhas de 
duriffimas pedras, fafendo com o borritar com o vina- 
gre caminhos,que com o fogo ( cuja virtude he poten- 
“tiflima,& efficaciffima ; como diflemos na precaução) 
não pode. ' 
it) Tambem fealcança no vinagre ter feccura;. 
porque fupprime os fluxosde fangue, & de ventre : & 
por iffo os cataplafmas, primeiro que fe appliquem " 
ventre, fe molhaő em vinagre, como diz Pedro Crel- 
cente lib. 4. de omnibus agriculture partibus. 

12: He prefervativo de podridao: porque como 
feja fummamente penetrativo , intromette centralme- 
teo frio, & feccura,que faô as qualidades mais repug~ 
hantesà podridad, das quaes confta o vinagre, como fe 
colhede Alexandrino lb. r8. cap. 8. 0 

13 Eporferdotado dé tanta virtude o'vinagre, 
por iff preferva no tempo da pefte: & Avicena diz: 
[e)Fen. Ce) Acetom cibs,B potu uti in pejtilentia, eft nocumenti ipfi- 
3-1.do8 ys fecuratio : quare Medici præcipiunt, peflifero exiftente dere, 
5:Cap.t. poe ° ‘ e P sed 
nii aceta in cibo, potu. na 
14 Não menos o engrandece Pareo em a fuá Cir 
(iytib.rx.rurgia(P\difendo:Ceterit aceti omnibus in genere veneris fèn 
cap.8. calida fint fen frigida adyer fatur; © putredinem arcet squia 
A frigidum ,& ficcum , Sc. E por iff o encommendamos 
gefebr. tanto na cura,como na prefervacad,com Sennerto,(g ) 


a 
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k Gratarolo: (h porque tira o faftio , prohibe, o fo- hib.de 
uco,faz que o alimento infipido fique mais faborofo, trae, ~ | 
erve com todo oalimento,& delle fe fafem innumera~ **- ne 
reis igoarias , como diz Alexandrino: (i) & fafendo tilib.18: 
elle muitas agoas admiraveis por diftillação,como he “P+ 
goa ardente, & agoa theriacal , fe gloria Bauderoneo 
ivera feliciflimos fucceflos no tempo de peftilencia. 
Não falo nas innumeraveis virtudes,que tem para ou- | 
ras doenças ( como referem os Autores citados ) por- 4 
jue não importao para o noflo intento. 


ad 


15 Nao aproveitando os remedios referidos , tã- 
em convem applicar ventofas no ventre , & findo do 
{tomago,na forma que diflemos na Difp. 2. Duvida 
3. §. 5. como então notâmos com Faventino : & Ma- 
oja ( K ) as manda applicar no ventre para o folugo, (XTlib. a 
nçommendando a mefma cura para dores,anfias, VO; Pa ini. | 
nitos, & naufeas (.como nòs em prefente,) por terem car 
odos eftes fymptomas as mefmas caufas. E a rafaO:ta- ah a 
orece efta doutrina de applicar ventofas nofundo do 
ftomago,& ventre;porque revellem da bocca do efto- 
nago para o fundo, & cahi facilmente cahem para os 
nteftinos,&.com cryfteis fe evacuad; & tambem ficaĝ 
m parte menos fenciente,como he o fundo do eftoma- 
o a refpeito da bocca,que he tam fenciente,que a fua 
efað fe reputa por cardialgia. E quando. pareça fer o 
umor muito acre,& mordaz , aconfelha Mercado na 
ura das febres malignas o ufo de tizana , da alerria , da 
omma,das mucilagens de marmelos , ou zaragatoa, 

com 


f 
æ 


meee AE) 


176 Trattado unico difp. ILL. duy. VP. 
comalguma coufa de agucar,& vinagre, mifturando 
tambem alexipharmacos. E (empre fe deve advertir, 
que fò havendo temor com fundamento de chegarem, 
efles fymptomas a ter urgencia; ou eftando com ella; 
fe deve trattar delles tam particularmente: porque de 
outra forte nem nos havemos de applicar tantoa el- 
lesnem defprefallos ; & entretato trattaremos das çau- 
fas da doença , que {a0 indicações principaes de cura 
regular. | i 
OBSERVAC, AM. 
16 A PAM deixarei de referir o que neftes 
fymptomas me fuccedeo’na cura- dó 
Marquez de Montebello Governador deftas Capita- 
nias de Pernambuço,no anno de 1690. E foi,que éf- 
tando elle em terceiro dia para quarto de fua doença 
(feitos muitos remedios de fangrias , purga , cordiaes, 
cryfteis,conforme as mais genuinas indicações , que os 
termos da caufa da doença, & dos fymptomas davao; 
affiftindolhe na Cidade de Olinda outro Medico, pot 
nome Domingos Pereira da Gama , do tado ce rodas. 
as condições para fer grande Medico, como a experien= 
cia tambem confirma) fui chamado: ( & naô mais ce- 
do, tal vez porque por piedade chriftãa quifefle o ditto 
Governador que eu nad faltafl aos dosntes do Recite, 
aonde aMifto,& ha mais concurfo, & por iffo mais do- 
entes;8 prinçipalmente por fer Medico de tanta fatik 
wii - fagao 
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açað o ditto Gama: ) & informado do que padecia, 
Se dos termos que tinhaó fùccedido , achei que lhe af- 
iftiad os fymptomas feguintes,de que mais fe queixa- 
7a,&Xque mais oatormentavao. Sentia grandes feccu- 
as,que defejava ter mais perto a Serra da Eftrella para 
mitigar (ao que lhe parecia )a fua feccura: Padecia 
yomitos,que não fò lançava o alimento ; mas os cor- 
liaes, & todo o genero de alexifarmacos de qualquer / 
nodo recebidos : vomitava tambem humores atrabi+ , 
iarios,& com extremo fe queixava de dor de coragad: | 
x foluçando , & arrotando fempre , fe achava tam 
nquieto , como fe pode conjecturar de hum doen- 
e alliftido com tantos fymptomas,& tam graves, nam 
etendo alimento,nem medicamento, nem focegando 
om a dor de coração flatulencia , & fol uço: havendo 
ambem,alem da feccura, afperefa da lingua; & o pe- 
yor de tudo „nada aproveitar; & às forças com orifco 
te fe perderem brevemente ; porque fe refolvião os ef 
diritos com tanta variedade de moleítias , & não fead- 
nittia alimento para reparo dos que fe perdião. E pa- 
‘a mais fe cançar , experimentava do fervor da mafla 
anguinaria fepararfe a ourina com calor, & mordaci- 
Jade , que o obrigavaa levantar da cama a evacuar a 
vexiga; fendo o ardor das aguas,que por pingas diftil~ 
laua,occafiad de mais fe diminuir-no trabalho de fe le- 
vantar a cada pallo. O” dn 
17 Confiderando a terribilidade dos fympto- 
mas, & terem-fe feitos muitos remedios calculados cd 
M ‘muita 


198 ©. Tratado unico difp. II. dw. V. > 

muita fciencia,& prudencia: & julgando que com mut 
to fundamento fe havia tudo feito, & fendo do mefm 
parecer nos remedios grandes,que reftavão para fe fa- 
fer;porque ainda fe não havia vencido quanto parecia 
neceffârio dos humores das veas: & reparando que mais 
padecia pelos fymptomas,que pela mefina doença : & 
prefumindo que ( não.obftante o eftar purgado ) de al- 
guns humores groflos, & vifcofos, pegados nas paredes 
do eftomago & de feus vapores, fe produfiað tantos ef- 
* feitos,fendo dos que bufcavão o cor. çaõ,a dor no cora- 
gad, & dos que fubião ao eforago , fatiião os flatos con- 
tinuamente flutuando; & de alguns que fe embebião 
nas paredes do eftomago entre as fuas tunicas , Íuccedia 
ofoluço ; & das muitas fuligens , que Íubião à lingua: 
com notavel aduftao, fe fafia preta , & afpera , & reful- 
tava a feccura extraordinaria: & formando conceito de 
tremendo prognoftico: St atra bilis fuperne , vel a 
exzerit,lethale : A juvantibus , © nocentibus fumitur precipua 
“indicatio: de que fe tira melhor o prognoftico ; quede 
nenhãa outra coufa;conçorrendo a negrura de lingua, 
& afperefa,infaciavel appetite deagoa, & nao lograr 
nenhiia coufa; antes padecer com as bebidas sage 
tadas feccuras,naufeas,vomitos,anfias , & dores , cref- 
cendo os vapores peftilentes,& caufando mayor impe- 
to: comecei a refolyer em meu entendimento , que fa- 
ria? Que confelho de novo daria? advertindo que tud 
«fava tentado , & com tudo fe achava fem vencimen 


to; & que correndo os fymptomas mais vinte & quatro 
| horas 


da Conflstuição peftilenctal de Pernambuco. 179 
foras fem duvida morreria. Hoc opus bic labor eft. + 
rg. “Lembrou-me Maroja no Trattado de febri- 
us lib. 5. quæft. 11. fect, unica §. 5. no fim: Interim o 
um bec fiunt humoris pravan qualitatem retundimus per af- 
umptionein aque valde calide , que pone Be communis , Vel 
lebugloffo,aut de feorcinera, >. 
19 Veyometambema memoria ab Mercado 
raét. 4. de febr. malign. curat. fol. 111. Sed quod fre- pe 
uenti ufu probavimus, Jane eft, halitus , aut humoris malitiam al 
ervida aqua difentere , © retundere, Be. Suppofta aexpe> 
iencia de não lograr nada antes que fofle á confulta, & 
> mefmo fucceder naquellas. primeiras. horas antesde 
e fafer remedio por meu.voto ; não havendo ja queef- 
perar dos remedios tantas era fem proveito offer eci- 
dos; prefumindo quea ma qualidade dos va pores pef- Ea 
ilentes fe fomentava de algúa porção de humor-vif- pão 
cofo gots no fundo,& paredes do eftomago,o qual 
por fer den fua naturefa frio, & cri, & detida efto- 
magode algum calor natural,não fe atuando as medi- 
cinasynem podendo cofer o alimento, facilmente fe le- 
vantavao com as medicinas , ou Akeno mais vapo- i | 
res,& fe intendião mais ar os fymptomas. e A 
20 Nefa confideracad,, parecendoime queaju > 
daria com calor intenfo actual a falta do calor natural \ 
do eftomago,& coferia,& regularia melhor a naturefa =» 
do humor,! & refolveria & obtunderia a-acrimonia., & ay | 
peftilente porgad das fuligens , & que os Autores cita~ | 
dos expreflamenteo acofelhavao nos mefmos termos: 
TE Mij propus 


180 Tratado unico difp. IL. duv. P. 


propus abfolitamente o remedio , difendo que o meu 


parecer,fundado em tão grandes pratticos,como fados | 
citadosera, que fe ufafle de agoa de efcorcioneira com 
quanta quentura pudefte fofrerfe , desfafendo-fe nella 
confeição Alchermes. a A 
21 Não houve refiftencia ao voto da parte do 
Medico afliftente. Porém com repugnancia entendi- 
da , & com fua objecção Filofofica o mefino doente 
me arguhio difendo: Contraria contrarijs curantur: eu 
morro de feccuras , & de febre : logo com agoa de neve | 


(fe pudeffe havella X me devia curar , & não com agoa | 


(de 
Medicor. 
princip. 
hit. lib. 
2.Q.i2. 


{mj!lb.6. 


epidem, 
fedti.g. 
xs. 31, 


fervendo. Ao que tefj pondi,que não encontrava o meu 
confelhoa Filofofia , nem a Medicina: porque fup- 
poito que o argumento era efficaz, & verdadeiro, com 
tudo com fe explicar a contrariedade, fe veria não fer 
defacertado o voto;& mais tendo eu por mim tão grå- 


«des autoridades , que abfolutamente aconfelhao o re- i 


medio. ` | | 
- 22 EexplicandooAxioma,para mais brevidade 
digo que a contrariedade bafta fer tomada largamente, 
em quanto comprehende em certo modo o modo de 
oppoficad,ou feji mediatamente, ou posencialmente, f 
ou accidentalmente,como enfina Zacuto Luficano:(1)” 
porque nem todo o enchimento fe cura por feu contra- 
rio externo,porque muitas vefes bafta anaturefa , que 
he o feu contrario interno, & cura por fia repleção, co- 
mo affirma Hippocrates. (m ) E não implica opporfe 
nefta fôrma a naturefa à doença, ainda que feja oppofi- 

ção 
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ção impropria : porque.como a virtude confifta no | 
temperamento,o qual denota mediocridade, pode op- é 
porfe a virtude da naturefa a todo o mal, como tam- 
em o meyo fe oppoem ao extremo: & anaturefahea 
principal oppugnadora da doença, dando fahida às 
up perfluidades , obrando tudo o que he necefiario pa- 
a confervaçaô do vivente; nem as medicinas puderad 
aproveitar , fenað recebeflem beneficio da naturefa: & 
sila he a que cura , &o principal agente, o Medicoo 
miniftro, & os remedios inftrumento do miniftro ; con- 
correndo em primeiro lugar a naturefa , em fegundo a 
arte como miniftra da naturefa, & o Medico como mi- 
niftro da arte; & os remedios concorrem como o Me- — , 
lico por beneficio da arte ,.applicados com devida 
qualidade, medida, & tempos: =: . > va 
_ 23. E confiderando o modo de vencer algumas 
doenças ; aindaque pareça fer por femelhante, là leva 
{ua oppofiçaô, com que falvemos a contrariedade, to- + 
mada, nao como define Ariftoteles ( n ) por aquellas (njin 
coufas que debaixo do mefmo: genero grandemente eee = 
diftað ; fenað largamente comprehendendo a oppofi- tis cde 
ção, ficando nefle modo redufindo outra vez ao doen- comma 
te ao eftado natural por feu. contrario pelo modo que ** “2 
temos ditto, ou feja accidentalmente, ou mediatamen- © > | 
te, ou potencialmente. P: aas | 

24 _ A diarrhea. curafe com diarrhea, emquanto ki | e 
lhe tira a caufa do fluxo: o fluxo de Sangue curafecom > 
fangria, porque vencéo enchimento ; & temperaas 
M iij quali- 
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qualidades , pelas quaes fe irritava a naturefa: a ~~ 
curafe com toffe: o faítio com falta de comer: .o vomi- 
to com. vamito: titando-fe a caufa com o feu feme- 

hante, porque là tem comfigo rafaô de contrariedade: | 

Porque fendo eftas doenças ordinariamente de enchi- 
mento , là fe defcobre o contrario por inaniçaô: & | 

- quando a nature(a o faz por fi, tambem vence o enchi- 
mento , lançando as fuperfluidades , para o quedifpo- 
sem-as vias o Tp dl: : 

23 E nefta forma fica: a bebida quente fendo re- | 
medio da febre per accidens temperando; porque co 
feo humor cri,» de que fe levantaé os vapores pef- 
tilentes ,. & a eftes mefinos refolve, & lhe obrurde 
fuaefficacia, de que fuccede ( refolvidos elles; & co~ 
fido o humor , de que fe levantaó ) fer menosa fe- 
bre ; & naô haver folluço, nem flato , nem dor. E co- 
mo a indicagao he fempre tomada do que mais ur- | 
gente parece: aindaque regularmente a indicaçam de, 
febre abfolutamente febre peça temperantes em igual 
grão à fua intengam.; com tudo tomada a febre com 
fua caufa pede outra coufa , & como fymptoma ou- 

(o)lib.de tro remedio; conforme Galeno: (o) Sz quid fine diffe- 

a rentia fumptum aliquid indicat , fiillud differentias. fuas a if] u- 

Trafibu- mat, alterius differentiam indicabit. A febre pede retr ige- 

lum. rante, & humectante, conforme Hippocrates, & Gas 

N leno: ( p ) mas tomada com a fua caufa, já pede evacu- 

vaad acad, porque aindicaçao da caufa he mais urgentes 


ce c y. porque tirada a caufa, ceffa o effeito, conforme o dicta- 
me 
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ne da Filofofia. E como tambem fe pollaó offerecer 


ymptomas tam urgentes como os do ditto Governa-. 
lor,dos vomitos , da dor ,afperefa de lingoa , & follu-: 
) ) P 


0; fe nað fe mitigaflem, fe perdera a vida, aindaque 
ot ralao da febre, & da caufa tal naó fuccedeffe : por- 
jue perderia as forças com elles fem duvida,& nad fi- 


arla a nature(a para oppugnar coma caufa ,& doen-. 


a, como innua Galeno 3. de morbis popularibus fect. 
3. /uper text. 78.; aonde afirma, que em huma Conf- 


ituiçað peftilente ; aonde houve muito faftio , todos: 
s que forçofamente coméraó , os mais elcaparaó ; & 
elo contrario os que nad coméraô levados do faítio, 


morrérad. TERES eai | 
= 26  Deixandoultimamente o ditto Governador 
| averfað que tinha à bebida quentiflima ( fe pudefle 
er) & obedecendo ao remedio , o qual fe tomaria pe- 
as onze horas da noite, ou mea noite ; logo fe foraô 
emittindo os fymptomas evidentemente: & repetin+ 
lo o remedio ( & às vefes tambem com quatro, ou fin- 
co grãos de ambar em pô ) quando foi-de manhã, ef; 
ava ja tam aliviado , que fe facramenton , tomandoo 
Saati fimo jà fem nenhum receyo de vomito. E nefte 


dia depois de jantar , parece que obrigado ainda do na~ 


tural appetite ao frio,& humido , eftimulado da febre, 
& com menos memoria do que havia pafado, bebeo 
outra vez da mefma medicina, porém fria: o que eu 
ainda que não mandei,com tudo diffimulei ; por fafer 
experiencia fe a melhoranaícia do meu remedio a 
je M iij quem 
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uem tal vez não attribuiriað o fucceflo. Porém: 
bem fe defcubrio a verdade: porque depois de beber, 
Jogo fe começou a fentir com dor de baftante cuida- 
do, & de novo fe principiavão a defcubrir os mefmos 
fymptomas;aos quaes fe acudio logo com o experime-_ 
tado remedio, em quanto foi neceflario , & não tornou 
fegunda vez a fentiros antigos effeitos. 

“27 Senãobaitâra o remedio que fe offereceo , a- 
confelharia o ufo de ventofas no ventre , para que eftes 
“humores fe defpegaflem , & facilmente com ajudas 
purgativas fe lancaffem fora; como aconfelha Maroja 
atraz citado ; & as applicaria tambem no fundo do ef- 
tomago mais paraa parte efguerda ( feguindo a Plate- 
to na fua Praxe pag: 525. & a Benedicto Faventino 
na fia Empirica) para que affim acudifle a todos os. 
fymptomas: porque retinha o vomito, divertia o flato, 
& revellia da dor de coração, & reteria os medicamen- 
tos& alimentos. - | 

28 “Táinbem me valeria dos pós de hia raiz ( de 

ùe ha baftante copia nefta terra ) que fe chama An- 
gelico ( de que já toquei na Difp. 1. duv.7. §. 26. ) 
quehe o contraveneno màis efficaz de todo o genero 
de cobras, que fe tem por experiencia alcançado ; à 
qual raiz me parece fer quente pouco mais que no pri- 
meiro grao , & he pouco amargofa. Tentei ou fo def- 
tes pôs,dando de mea oitava até huma oitava em agoa 
appropriada,& achei fer remedio tam efficaz para elte 


contagio , que algumas vefes vi livrar defia conftitni- 
ção 
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ição eftando os doentes com folluco, & vomito de atra- 
bilis,não logrando coufa alguma no eftomago ; & Jem 
conferencia , & tolerancia aos mais remedios , em ter- 
mos que nenhuma efperanga jà me ficava de fua vida: 
& neftes mefmos fiz a primeira vez experiencia defte 
remedio,& evidentemente via que fe vencião os lym- 
ptomas , por cuja efficacia perigariaó; & de tresem 
quatro horas mandava repetir os pôs até vencer o pe- 
rigo. E tenho eftes pòs por fingular medicina, prin- 
cipalmente naquelles doentes, que mais opprimidos ’ 

fe achaode folluço , vomitos ,°& dores de eftomago: 
caufadas da flatulencia; os quaes perigaô mais'por-ef-: 
ficia deftes fymptomas, não podendo comer, nem dor- 
mir; do que pela podridão dos humores nas veas: -:..- 

“29 Da qual experiencia faço differença com Mia 
Mercado ( q) do movimento do humor maligno em ae a 
fe mover para as partes interiores, que fa a officina do-reétione 
fangue,do calor,& dos efpiritos,os quaes fe fase a mate- nhs) 
ria,ou caufa material defta febre çõa qual mafla temo ligna. ` 
fangueCcomo diz Mercado) mayor fympathia ; & por 
iffo fe acha nos vafos mayores,8 mais proximos ao cota 
gaa mayor podridão. O outro movimento he para, al 
gúa parte particular ;aonde por muitas rafões fe pode 
tãbe cômunicar,ou feja por fraquefa , ou por ter excre- 
metos em q fe receba, ou porg abunde de efpiritos., ou 
por ter fitio accommodado para receber. E: ainda que 
nenhuma -deftas difpofições fe ache na parte ,/ &ra: 
peftilente podridão afifa na malfa fanguinaria, lan~ 
. | cando 
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cando vapores para outras partes , lhe communicao | 


mefimo vicio», & fuccede tambem com os vapores 
feguirfe o humor colerico fubtil -, & mais tenue; dos 
quaes refultão os referidos , ou femelhantes fympto- 
mas » pelos quaes muitas vefes perigad; que aliun- 
dé tal nao. fuccederia por força da-febre , da qual. 
fempre em primeiro lugar fe deve trattar. O que fup- 
polo. ns ^» 0m ás ea 
+ 30 - Quando fuccedem eftes fymptomasdo efto- 
mago-:; por cuja efficacia fe periga ; aproveita tanto 
efteremedio ; que parece divino, & neftes termos 
não tenho achado outro igual. E quando a febre nam 
he muito ardente , me aproveito delle , ainda que os 
fymptomas não appareção ; & fempre fe acha nefta 
medicina muito alívio +da qual virtude me valho 
muitas vefes , mandando bufcar a raiz , para fem- 
pre , & promptamente a trafer , & oferecer aos 
doentes ; molttando , & inculcando o remedio à 
todos, nam querendo: fafer della fegredo ( o que 
muitos fafem , quando a fortuna lhe offerece algum) 
defejando que todos fe aproveitem, fendo o remedio 
tam barato. e tido | VR 

31 Efe nem ifto bafiafle , me valeria do opio, 
feguindo a Mercado no Trattado quarto da cura das 


febres malignas , dando meyo efcrupulo de philo- . 


nio Romano com aflucar rofado , ou dous graosde 
laudano opiato: com amendoada de quatro fementes 
com mea onça de xarope de dormideiras; retendo ore- 
i / medió 
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thedio ( fendo neceflario ) com ventofa. Ufariamos 
tambem de todo o genero de remedios para reftanrar 
forças , cheirando em miollo de paô molle vinho do 
melhor rsss o oc 

32 - Applicariamos timbem peitos. de gallinha 
meyo affada borrifados com pingas de vinho, pósde 
corais, canella, & ambar , para fe deixarem eftar no el 
tomago ; & no mefmo coração fe podião tambem ap- 
plicar; & por cryfteis nutritivos de caldos de gallinha, 
gemas de ovos,& aflucar com ambar : & .na.forma que 
asforças o pediflem,fe devia fempre trattar de vencer a 
caufa,& corrigir a peftilente qualidade: Mas para fe 
livrar do perigo,nos foi neceffario, & baftante fò o ufo 
do remedio referido trattando-fe das mais defcargas;8 
revulfoes por todos os mais remedios, que fe foraô cons 
ferindo.- eae ea) cy kal 0 = 2 ae eager 


e 


- a 


DUVIDA VI 
Que fe fara nos dejmayos. Po 


I QUANDO nefta Conftituição paflao, 

z "* os doentes a fentir defmayo, os trattamos 
T - pelo modo feguinte. Sendo çaufado:por 
dor, Ç ou feja flato,ou humor feparado,ou fangue `) cô- 
vem arites do accidente ufar de todo o geneto: derevul- 
{oes por esfregações; ventofas,fangtia, ou purga,na fòr- 
gal: ma 
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oma que jà em feus lugares temos trattado: & fempre no: 
accidente devemos trattar das. forças com alimentos 
pela boca,&:applicando coufas cheirofas aos narifes, 
como enfina Galeno. ( a) E como os que padecem 
néci4. fyncópenão podem maftigar,fe deve applicar alimé. 
to em fôrma liquida : & entre ascoufas que melhor 
nutrem,& mais fe refafem asforças em calo tão urgen- 
te,heo vinho bom,& mais antigo, tomado como dif- 
femos no Regimento das feis coufas não naturaes , em 
tal urgencia,& não fendo a febre muita, nem havendo 
oe inflammagao interna; que neftes termos o prohibe Ga- 
siiaéoné leno: (b Ņem lugar de vinho fe devem dar fibftancias 
gap-13. diftilladas de carne de gallinha, capao, carneiro, vitel- 
la;ou dos caldos deftas carnes. E aagoa deftas carnes, 
ou pode fer extrahida , affadas , & tirarfe o Íuçco por 
compreffam ; ou diftilladas em balneo Mariz : &a | 
qualquer deftas coufas fe podem ajuntar huns grãos de 
ambar , pedra bafar Oriental , confeiçao de jacinthos, 
alchermes,pds de margaritas preparadas,de diamarga- 
ritað frio , de ponta de veado. E para eltes mefmos ac- 
cidentes he muito louvada a agoa , em que fe tiver de 
infulad a pedra de porco efpinho,da qual no Regime- 
to ja trattamos as virtudes. 1d 
{Prr 2 Louvamuito Zacuto(c)a fubftancia feguinte 
Hub. para fe ir dando porbebida. R. caldo de capaô feis 
ult.num, . í | 
a3.  ongas,caldode gallinhaette onças, agoa de flor onça | 
& mea, vinho bráco cheirofo hiia'onga, gemas de ovos - 
numero dyas, cle&uario de gemmis hua picava | 
i rele 
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fure-fe. E juntamente engrandece o unguento feguin- 
te do qual tireio traslado para o compor quem quifet 
ufar delle ; porque na verdade he mais preciofo,que os | 
que temos receitado. | AA T 

3 R.unguento de flor de laranjeira duas onças. | 
pôs da compofiçaõ dos tres fandalos, & diamargaritão 
frio, de cada coufa húa oitava ; eletuario de gemmis, 
cõfeição de jacinthos,de cada coufa mea oitava; da ef- 
pecie diambre , & diamofchi dulcis,de cada coufa hum 4 
efcrupulo; cumo de camoefas cheirofas , cumo de pim- ` 
pinella,efcordio,feis onças de cada coufa ; oleo de ef- 
corpiões, Mathioli mea onça ; milturé-fe y& faça: fe le- 
pimento. E comoa reçeita parece grande,cortarfe ha 
gomo neceflario for.: ii E cade 

4 Tambem fe reparaõasforças-com os cheiros 
por fòra ; porque como {ao huma fubftancia cheirofa 
vaporofa tem virtude de nutrir, conforme Hippocra- 
tes lib. de alimento circa finem: 4limentum etiam fpiritus so 
eft. E mais abaixo diz: Et quicumque veloci appofitione opus- A 
habent.his humidum ad reficiendas vires medicamen optimum: | 
quicumque vero adhuc velociort mdigent , per olfatum. E com E: 
hervas cheirofas,& fruttos cheirofos , chegando os aos | 
narifes , fe procuraó refafer os efpiritos; & com ambar: | 
mas o mais vaporofo, & excellente reftaurativo pelo | 
olfato , he o generofo vinho, recebendo o feu cheiro; | 


borrifando-fe com elle o pao frefco ( como diflemos, Y I 
ou toftado,& tambem horrifado: & tambem o-vapor | 
que fahe da-carne aflada,quebrando-fe, & puxando-fe — + 


para 
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para fe dividir, & melhor exhalar junto dos narifes. E 
tambem applicaremos pannos molhados em agoa de 
flor,ouem vinho fobre os narifes. 

e Sempre teremos cuidado de excitar as facul- 
dades animaes,& vitaes com o borrifar a cara com agoa 
fria;com esfregações;ataduras fortes, ventofas fem fe- 
rem farjadas: E quãdo fucceda fer a fyncope por fluxo 
das hemorrhoidas , ou por diarrhea,ou por demafiada 
regra, fe applicarão nos braços, & efpadoas: & fendo 


- por vomito demafiado , ou evacuação de fangue dos. 


narifes,fe appliquem nas partes inferiores , conforme 
Galeno. (d ) E quando nada aproveite, & pareça que 
fe faz o accidente da muita copia de fangue , que fuffo- 
ça o calor natural, convem fangrar, para fetiraroen- 
chimento:'o que enfina Hippocrates 4. acutor. text. 
24. & Galeno diz o mefmo no Commentario. 

6 Quando fucceda fobrevir defmayo por algua 
evacuaçao de todo o corpo , como he fuor,naó deve- 
mos ufar de esfregações , nem ventofas, nem ataduras; 
antes prohibir que nað continùem : para o que ferve, 
emquanto ao reparo de forgas,o meimo que temos dit- 
to; & alem diflo devemos efpertallos chamando-os al = 
tamente por feus nomes, provocando efpirro, (como 


diffemos para o lethargo) puxarlhe pelos cabellos;lan: 


yrlhe na bocca fal,borrifarlhe a cara(& todoo co rpo; 
quando nað bafte o borrifar a cara ) com agoa rofada 
E repertirfehad bebidas cordiaes,feitas de agoa rofada 
tres onças;agoa de efgorcioneira,& deflor, humaon- 
i ja Cae 


a 
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ça de cada huma;de agoa de canella mea onça;marga- 
ritas preparadas,coraes preparados,mea oitava de cada 
coufa talhada de manus Chrifti com perolas huma oi- 
tava;de cófeiçaó de jacinthos,& alchermes,mea oitava 
de cada cou fa;mifture-fe para fe tomar às colhéres. © 
com eftes befoarticos fe pode fafer miftura nas fubftan- 
cias diftilladas de carnes,como acima efta dicto.E com 
miolo de pa6 torrado,& borrifado com agoa rofada,8& 
vinagre fe toquem os narizes, & fe chegue a bocca. E 
havendo grande fervor no eftomago; fe lhe lim 
pannos de oleo rofado; ou miolo de pao torrado, & 
enfopado em çumo de romãs azedas. Fomentarfeha 
tambem o eftomago com oleo de marmelos huma 
ou duas oitavas,com mea oitava de oleo de Mathiolo, 
fomentando- fe com eftes oleos quétes;& fe polvoroze 
com pos de coraes vermelhos,& de rofas vermelhas,ou 
fandolos vermelhos. 
“7 Ao coração fe pôde ufar defte epike fé- 
uinte. Agoa de efcorcioneira,de flor,& rofada, de ca- 
da huma onça & meajagoa de herva cidreita duas oita- 
vas; confeição de jzcinthos, & triaga:magna , de cada | 
coufa meaoi'ava; pos de efcordis , & de diamargaritão.. 
frio, de cada coufa hum rapi & molhando pan- 
nos fe appliquem a parte efquerda em frente do cora- 
ção, algum: tanto 4 je amp taferà verme- lá 
Iho. = | 
8 Eno fendo muitoo fire! nemo tempo mui- | 
to “a fe po fafer efle unguento cordial, De un- 
| | guento 


ai 
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guento rofado onça & mea,de flor mea onça,oleo vió- 


Jado tres oitavas, oleo de Mathiolo mea oitava; con- 
feição de jaçinthos,triaga grade,de cada coufa dous ef- 
crupulos ; pôs de efcordio , & diamargatitao frio , hum 
efcrupulo de cada hum; çumo de limão Gallego ,húas 
pingas,de ambar , & almifcar,decada coufa meyo ef- 
crupulo; mifture-fe. O que fervira para os ricos ; & fe 
poderá applicar em panno de feda vermelha , lavando 
primeiro a parte com vinho branco agoado com agoa 
rofada, & humas pingas de vinagre. gram 

9 ` E para os pobres fe farà de unguento rofado on- 
ça & mea, de unguento de flor mea onça; pôs de dia- 
margaritão , & de efcordio,mea oitava de cada coufa; 
mifture: fe para lenimento , que fe applicarana mefma 
forma. Ou també lavé [ò a parte do coracao(como diz 
Maroja ) com vinho branco, & agoa de flor,& rofada, 
tudo miiturado; & fe lavem os pullos , & narifes: & fe 
poderãó ajuntar hiias pingas de vinagre rolado. 
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Que fe sar fafer nas camaras. l + A 


` 


1 E PE tambemtrabalhofo o fobrevir nefta 
H Conftituiçað diarrhea no principio , ou i 

augmento: porque àlem de fer, ut plurimum, contra a or- | 
dem da naturefa,que deve reter.em principio, & cofer ` 
no augmento , enfina Galeno (a ) que ferà impoflivel @) 4 A- 
fer evacuação util : Quo enim tempore à caufis merbum fa- paola 
czentibus natura gravatur,® adeft cruditas bumerum; tunic, ali- 
quid utiliter evacuari ef? impoffibde. “Porém como pode 
fugceder que efta evacuacad G ainda em termos de-fer 
perigofa ) feja melhor o deixala, que impedila ; deve- 
mos confiderar , fe do feu perigo ficaremos com nais. _ -> 
efperança de vida,depondo-fe parte do humor talig- “x 
no,ainda que fymptomaticamente lançado;ou fe con- 
feguiriamos melhor feguro em efperar cofimento te- 
tendo o fluxo intentado pela naturefa irritada: 

2 - Enos termos que entendemos fer grande a co- 
pia de humores, & que a naturefa não chegara a fafer . i 
cofimento , & fe fuffocara primeiro ; afim comonefta id 
confideração Avicena (b )em principio encommen> [b)Fen.4. } 
da o darfe medicina. purgativa,quando a naturela,doéta ATAA q 
fine doétoresivritada fe anticipaa mandar por curfos al- a 
— N guma 


<a 
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guma parte da caufa morbifica: com muita rafaô pol 

demos deixar a diarrhea , a qual nós em tais termos, fe 

não vieffe,a moveriamos de cura coacta, coforme Hip- 

pocrates. (€) E notando que Uta defcarga fe faz com 

rmefa nas forças, & que a cóftancia dellas fe não per- 

de confideravelmente na quantidade que fe expelle, & 

que não he o que excede a parte mais uti! da mafla fan- 

“guinaria & que fe confervão forças para cofer o refiduo 

da caufa que pôde ficar; não he então conveniente fhp- 

` primir o fymptoma: porque de algum modo, tendo 

` eftas condições ; he com conferencia, & tolerancia ; & 

— “mão nosintimida o fér eim tempo que de neceflidade fe 

lance o util com o inutil, com tanto que pofla a natu- 

“refa como -difpendio. Porque tambem na fangria fe 

“difpende do util'có inutil ; & com tudo cella fe vence 

ar - tambéo enchimento para ficarein aliviadas as veas ,j& 

Methoa, f€ cofer orefiduo, como afirma Galeno : (d) Levata 

cap. 13. namque que regit naturasguod concoqui eft babile,concoguat; © 
“excermt, quod petit excernt. ! 

3 © A rafaóquemais me move, nos termos referi- 
dos’, a não trattar de reter a evacuação fymptomatica, 
he por confiderar na qualidade do humor peftilente ja 

~-quafianaturefa de turgente: & ainda pudera difer pe- 

` yor que fe fofle atualmente turgente. Porque fe o hu- 
mor turgente fe move com fumma acrimonia,& calor 
em prefença das quaes qualidades qualquer parte d 
noflo corpo fecundum funm poffe o expelle de fi, & aind 


em quanto ta, fuppomos não eftar.em pace determi- 
nada, 


RA- 
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åda,fe não com hum não quieto movimento offende; 
< fe teme bufcar alguma parte nobre: muito mais o, 
umor peftilente chegando a -fepararfe do conforcio 
o fangue, feria o mefmo impediro feu movimento, 
jue immediatamente bufcar as partes nobres, a quem 
e tão oppoíta a qualidade peftilencial. E-ordinariae 
nente jà neítes principios; fe não he-ainda-o humor 
porque a encaminha paraa primeira região ) faoas 
eftilentes tuligens, que acomettem a cabeça, padecens 
lo grandes dores,& anfiasde coração: & effas mefimas 
lores,como a naturefa concorre cegamente:para’a par- 
e com fangue, & efpiritos, feriao difpofigao , pata que 
penas fe divertifle o fluxo do ventre,fe fifefe retrocef~ 
> para as partes principaes;& feguirfehia Jogo eviden=: 
e perigo de vida, não menos quede não; purgar em 
aufa urgente pelas mefimas ralões.:: - pica apra 

4 . de outro modo devemos confiderar ; & obrar; 
juando:a evacuação fymptomatica-nos principios não 
iver as referidas condições ; antes-pelo contrario fe 
ifer com grande debilidade de forças, fuccedendo lan- 
çarfe mais do util;não podendo: naturefa pelo grande 
anguor reter , conhecendo-fe já as forças inferiores a 
Joenga, nao ficando capafes para: coferem o refiduo; 
serdendo fe muito antes que cheguem a tempo de co- 
fimento: porque então não fe poderà com -eftas circúf- 
tanéias elperar vencimento algum do que'a naturefa 
fepara,como diz Galeno: (e) Cum ataque natura fuper- « 
fluum evacuat juvatur animal.: cùm vero alioquin excernitur z, 
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cajus ratione neque inde utilitas ulla provenit , talis evacuation 
prave difpofitionis eft fignum,Sc. ) 
-g . Não havendo abfolntamente conferencia, &. 
tolerancia nas forças , & conferencia em que fe venca,| 
& fe evacue o mefmo humor que he caufa da doença, 
ou aindaque fe evacue o mefmo humor , não havendo. 
forças ; devemos prohibir o fluxo: porque para poder. 
confentirfe no floxo, devem fe-de neceflicade ajun- 
tar as duas condições,ê não bafta huma {6.porque fal. 
- tando huma cellas, fegue fe certa ruina’, & perigo de 
vida: & por.iflo Hippocrates ( f) unio as duas condi- 
ções: Lu perturbatismbus al v, vomitibus [ponte frénibus, ft 
quidem qualia purgari op:rtct pw gentur,confert, © leviter fe- 
runt:fin minus, vice ver fa. | ap baie 
6 Dogqual texto colhemos que, faltando das du- 
- as condições qualquer devemos impedir a evacuação. 
Porque evaçuando-fe o humor util, que he aquelle que 
não he caufa da doença, como vemos nas febres colli- 
quantes; ou ainda que fejaro humor que fe.conftirue 
caufa da doenga,com tudo he immodiça a quatidade,a 
quem não podem fofrer as forças ; ou fendo o proprio 
humor que he caufa , leva comfigo muito do ve) 
rio,& util,como: fuccede nos fuoresdiaphoreticos , 
fyncopais. E de qualquer deftes modos que fucceda, 
comavigilancia fe prohibira,conftando qualquer defei 
to,de que fe toma perigo, & que fe vay bem defcubrin: 
do que não poderãô as forças fofrer:& pouco a pouco fe 
irão retendo, & não logo, com as medicinas mais fortes, 
r ; para 
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para que não fucceda fobrevirem do retroceflo dos pef- 
tilentes humores;dores de cabeça, delírio ;ou lethargo, 
ou dores de ventre; lienteria,ou celiaca paflio,como ad~ 
verte Trallianolib. 8. cap: 7... con Cosa 

7 Conhecendo: fe` que o humor não he das pri- 
meiras vias, antes he mandado das veas ; ferà melhor 
que o purguemos com medicina corroborante ; & tem- 
peratite: o que ferà pela receita feguinte ( de que ordi- 
nariamente ulo, ) ou outra femelhante. .. 

8 R. Duas onças de cofimento de cevada com 
calca, rofas vermelhas, comrindos em ramahuma 


oitavá , feito em agoa de beldroegas fecundúm artem; | 
& ajunte pôs de cafcas de myrobalanos citrinos torra- 


dos , & lavados em agoa de tanchagem dous efcrupu- 
los,xarope das noflas rofas purgativo duas onças, mif- 
ture-fe para bebida. E fe a tenção he de mais purgar, 
lanço huma oitava dos mefmos pôs: fem ferem torra- 
dos. E querendo ir a menos, ferà alim. R. agoa de 
beldroegas duas onças , xarope Perfico meya onça, pôs 
de cafcas de myrobalanos citrinos torrados , & lavados, 
meya oitava; mifture fe. o À | 

9 Pode-fedar cordial,com que fe tempere a febre: 
& fe incrafleo humor , tomando-o em toda a hora: & 
ferà afim. R. agoa de pésde rofas feis onças; agoa de 
beldroegas,& de tanchagem, duas onças de cada huma; 
xarope de rofas-feccas,& de marmellos, huma onça, & 
-meya de cada hum; pós de bolo armeno verdadeiro,& 
de corais,& margaritas,de cada coufahum eferupulo; 
Es: Nij pedra 
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-pedra bazar feisgraos,mifturefe. ~ | r 
>; 10 ` Tambem fe pôdeufar de lambedor às colhe- 
-res,para mais fe corroborar o eftomago; porque fe de: | 
tem mais que as bebidas.mais liquidas ; como ja dife) 
-mos.; & fe faranefta forma. R.'xarope de marmellos, | 
de murtinhos,& rofas feccas,de cada coufa duas onças; 
coraes perparados;trofcifcosde Spodio , de cada coufa 
meaoitava: E em húas horas fe tomarà do cordial para 
‘mais facilmente chegar às veas, & outras vefes do lam- 
tbedor; comotemosdittos : cs cs 
sourr Heboa aagoaferrada com onro muitas veles; | 
-ouda chuva fertada;ou cofida com cevada com caf 
‘ca. Paraajudas ferveo leite ferrado, com gema de ovo 
primeiro dura,& no leite desfeita, & hia oitava de pós; 
‘de bolo armeno.: Ou fe fara de cofimento de rofas , ce- 
vada inteira,8 paflas de uvas, ajuntando-lhe gemas de 
-ovos;& aflucar fino bem fecco. Ou cevada torrada co 
“ácafca, rofas vermelhas, arroz torrado com as cafas, 
quato baíte defte cofimento , com duas gemas deovos, 
aflucar bom,& hiúa onça deoleo'rofado omphacino. | 

12 A marmellada fe deve tomar; que he o doce 
mais accommodado para qualquer hora: & devefe co- 
mer ( fendo com outro aliméto) em principio primeiro 
os outros alimécos; porque affın impede os curfos cO- 
fortando o fundo do eftomago. 

r3 Melhor he deixar o doente mais dormir, que 
vigiar: Quia fomnus prohibet omnes evacnationes prater:/udo- 
rem, menjlruam purgationem, No fomno concorrem os | 


q 
a humores | 
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humores para dentro para os mayores valos ; & partes Penis 
principaes para-regeneraçaô de efpiritos , & calido im- q 
nato; & nifto fe fegue revulfa6 dos fluxos,& reparo, de 
forças c que notavelmente fe perdem neftas. evaçuações. 

r4- Notando queo: immodico fomno, & a immo- 
dica vigia trafem à noffa naturefa muitos incommo- 
dos;conforme Hippocrates: ( g) Somnus y: £ bigilja,uttar Sa a 
que modum excedenciamalum. E Clemente Alexandrino * 
(hJdiz,q nenhúa utilidade da aos noflos. corpos nem às (hylib.2. | 
nolas almas o immodico fomno ; «porque perturba 9 Peda- | 
cofimento „ajunta no cerebro muita, copia de vapores, BI 
& caufa muita debilidade à faculdade animal; & entro- 


pecendolhe fuas operações de lontings, mover, ultima- 
mente he caufada morte. >... ;, 5 

» 15 Igoaes dannos, & Ge.eteris par as ento om 2 
feguem da vigia. Porque no ano mais fe une onof- 

fo calor, é & na uniað do calor como humido contifte a 

nofla vida; E na, Vigia o calor. fe expande; & na immo- 

diça fe il vem osefpiritos , requeimafe ofangue., & 
corrompefe,conforme Hippocrates: (i ) porque fe pri- das 
va o doente da temperança conveniente, em cuja falta 6, 
fe fafem-os humores mais acres, & + "ei acendefes. >» 
febre,crefce dor de cabeça, & ebafequentemente! fefaz °° BR 
a fases maisaguda,& fobrevem delirio; & diffipando- o: 
fe o humido;, & refolvendoo calido, : fe fegue amorte, e 
:& com mitita mais prefa, movendo: fe pela, acrimonia 
& quenturaidos humores mayotesevacuações. - Por. ef 


atas caulas devemos atcender. muito para Ox modo. deftas 
a © Nii < cio Cowles 
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colas nad naturaes,ém cuja obfervancia, & diff pofiçad 
efta nefte fymptoma ð melhor feguro, por fer o cami- 
nho mais certo para prohibir a defcarga, & temperaros . 
humores, & recrear as forças. ad pec 

16 ` Epara complemento no modo de obrar nef- | 
tas evacuações fymptomaticas , advirto que affim co- 
“mo temos ditto’ que julgando ferem feitas com confe- 
rencia & tolerancia,as nad devemos reter, & que fendo 
fem fe acharem juntas eftas neceffarias condições ; fe 
_ devem fupprimir ; amben quando julgamos que faô 
remiffas, & que nað tomad incremento quando odeve . 
ter, & por outras conjecturas houver fufpeita que nem 
o humor por algum impedimento fe continuará , nem 
a naturefa continuará, ou fuípenda o que tem intenta- 
do; devetnos ajudar, fé guindo a Galenono Comment. 
1. Aphor.21.,aonde diz: Oportet itaque Medicnim nature 
‘motum animadvertere: & fi quidem idomeus fuerit , et eonventt 
fubminifirare adminiculari. Logo conhecendo que ha- 
via conferencia,& tolerancia;porêm nad contintáco- 
mo he necefícrio , podemos excitar algum tanto para 

[KFen. que continue,conforme'A vicena: (K ) Si natura non mo- 

tudo vet, mive tu bora motus ejus motu convenienti motii ejus. A 

E ' "efta doutrina favórece Valecio lib: 2.M ethod.cap.ultimo: 

o que fe colhe de Hippocrates t: epidem. feti 3. tx. 24. | 

í 


à 
q 


O 
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aonde ajiidouo fluxo de finge dos narifes com finaes 
“de cruefã facilitando-o com banho à cabeça: Porém 
com cautela movéremos adefcarga, & tal vez fò com 
‘eryftel,ou leye medicina attemperante, & corroboran- 
: uin te, 


+ 
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% , & em muito pequena porçaó: porque depois que fe, 


começa a mover o humor,facilmente fe move: Rem é 
nim motum in quodvis latus flectere noneft arduum. 


DUVIDA VIL 


“Comonos devemos haver nas parotidas? =- 


Wari 


1 | OSTUMAM tambem nefta Conftt- 


tuicad dar parotidas, que (aó húas infla- 

| mações nas partes glandulofas detraz 
das orelhas , o qual lugar heo emunítorio do cerebro, 
afim como fa6 os fobacos o emunktorio do coraçaõ, & 
as verilhas o depofito do figado, nos quaes tambem a 


n:turefa arrojouo humor peftilente. Porém apenas fe. 


Virad tres,ou quarto em todo efte efpaço de tempo com 
bubão;& inflâmaçao carbuculofa: & por iffo particu- 
larmente trattamos das parotidas, porque faô mais fre: 
quentes. E ainda nefta frotta de 1692. vi dous doentes 


com parotidas,dos quaes perigou hit,nao fe trattado da — 


caufa antecedéte a feu tépo , cóforme Hippocrates. (a) 

2 Temo feu principio eftas inflammacoes de fer 
nefta Gonftituiçaő notavel o fervor nas veas , do qual 
fe levantaó peftilentes vapores,de cuja mordacidade fe 
feguem logo defde o primeiro dia (& para melhor di> 
fer,defde a primeira hora) grandes dores de cabeça: & 
recebendo muita quentura , & continuando com afpe- 
o rela 


a 


[2)r. ÀA- 
phor.te 
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refaa dbtimuito mais recebe do fervor dos humores. E 
como pelo fitio eita mais accommodado o cetebro pa- . 
ra correrem Os vapores ,& he como chaminé do corpo; 
ajudado tombem da dor, chega a receber muita copia 
de humor ou porque o imo humor fuba,ou porque 
refulte dos vapores detidos no cerebro. | 
3 Afim fe vay tambem debilitando o cerebro, & 
accuntulaúdo-o humor,que alem de Começar com der 
de cabeça fuccedem,ou dilirios,ou modotras;& oppri- 
mido do enchimento o cerebro, vem à lançar 2 quan- 
tidade que pòde no lugar detraz das orelhas, parte ef-~ 
ponjofa, & emunôtorio da, cabeça, por fer de naturefa 
laxa,& rara,capaz de receber fuperfluidades,recebendo 
emfioque manda o cerebro, como fe fofle efponja; 
confòrme Columba lid. 1. de glandulis. = 
Eftas ou vem em tempo de cruefa, ou ja baven- 
pe ah mento. Sendo em tempo de ree fad mais 
fymptomaticas , & mais perigofas:.& menos fe devem | 
temer, havendo ja finaes de cofimento, fendoa tempo | 
que jà o apparato morbofo quali feha vencido com os 
remedios grandes a feu tempo a pplicados. 
rs As parotidas que vem com muita dor , & mui- 
to enchimento na parte , {a6 muito perigofas, porque 
feteme fuffocagad. Asque apparefem , defcarregado 
o corpo com finaes de cofimento , com quafi i nenhuma 
dor, & pouca materia; daô pouco cuidado. E aquel- 
Jas que nem {a0 benignas , nem fe defcobrem com tan- 
ta dor, & enchimento como as primeitas; parcigipap 
- o 
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dobem das fegundas , & receafe nellas o mal das pris 
meiras: & por iflo nos haveremos com mais temor, que 
nasfuaves. 7 p>- b: te 
“6: Hegrande perigo apparecerem, & retrocede? 
rem: & aindaque na6 retroceda6, comtudo nað femi- 
tigando a febre,nem os mais fymptomas , fe deve igu- 
almente temer: & devemos julgalas por mortaes, fe 
em qualquer deftes modos faltarem forças pata os tes | 
médios, & for tanta a debilidade, que nað pofla coferfe i 
o humor , nem refolverfe. E quafi fempre fica fendo 
menos o temor,ou nenhum,havendo-fe Trattado logo 
em principiodos remedios grandes, julgando fe que ha 
forças para fe cofer,ou fupurar o humor impacto ,nam 
vindo violencia de dor,melhorando-fe'os fympromas; 

&afebre. `> LOTT PMID iG YT AO 

“7 Aguelles,aquemem principio fe não fiferem > 
os remedios grandes que permittirem as forças de fan- 
gria; & purga, & revul foes de todo o genero ; appa: 
recendo chte tremendo fymptoma ( principalmente 
experimentarao perigo. O que fe pòde provar comos 
textos que nos calos agudos encommendão brevidade tz 
nos remedios , conforme Hippocrates, ( b )'& Galeno: Ea 
(c) porque perdendo a occafia, não fe pode depois 2.Aphor. _ 
alcançar, fenão fe ufa do remedio a feu tempo: Cam enim 29 n 
poftponitur a principio non ef? amplins intentio, oa = co ar 
' _ Sempre deve paraefte, & mais fymptomas ahi 
dar diantedos olhos a indicação de tirar a caúfa ante 
cedente , & haver muito cuidado no regimento das 1 
- coufas | | 


oe 


rá 
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coufas não naturaes , fafendo-fe as defcargas de fan 
grias , &purgas , conforme o enchimento , & a l 
qualidade delle : deve-fe oppugnar com befoar- 
ticos a qualidade peftilente : todos os revellentes,de 
que temos trattado ; fe devem a feu tempo appli- 
eat. o. | =i ma 
dá Ainda que ás parotidas fejao inflammações, & 
eftas peçaó repul {ad em feu principio , como diz Gui- 
do ; com tudo não tem lugar efta tençaô nos dez 
cafos ; que com clarefa refere de Guido , Antonio | 
dTa d Crúz :( d ) porque ordinariamente além de fer a 
adea. materia peftilente ( no qual cafo prohibe os repercuí- 
pa fivos ; porque retrocedendo o humor , mata ) he 
sap: emunctorioo lugar , aonde eftao eftas inflammações, | 
” capaz para receber os excrementos da parte nobre, de | 
quem he receptaculo , laxo , & tarô, para melhor con- 
ter o que fetran{mittir. E além deftes dous certos im- 
pedimentos , ha ordinariamente quafi: todos os mais 
que fe feguem ; pois he commummente a materia 
cralla , vifcofa,; crua, que nam fe pòde repercutir, 
antescom os repercuflivos poderá perder o calor nas 
tural a parte, & por confequencia fe mortifiçara : & 
—  affimtambem poderà haver movimentocritico , & 
“ainda fymptomatico , detal humor , o qual pede, 
pelas caufas açima,não repercutirfe. E como fao em 
principio ordinariamente, ainda eftã o corpo có muita 
parte do apparato morbofo : & como fe refolvem 
muito com a mã qualidade os efpiritos sha finals 
e. a 


, ~ 


A 
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& a inflammação efta junto do cerebro, que hea parte — 


mandante,que ferà o mefino repercurtirfe que recebe- 
lo para certa ruina. Tambem ha dor confideravel na 
parre;& ufando de repercullives fe fara mayor dor:an- 
tes fe devem applicar anodinos, para fafer fuavidade na 
parte com quentura,& humidade temperada. 

to Trataremos de não deixar tomara efa: in- 
flammações grande augmento , trattando logo de fafer | 
Jaxidao na parte; & juntamente aquentando, & attra-, 


hindo,não deixando de dar tambem diaphoretinos, la~.: 


xiremos,& refolveremos ; & confequentemente attra- 
hiremos, fomentando a parte com oleo de amendoas 
doces,de endro,de lirio de macella,filij Zacharias, un- 
guento de malvaifco,applicando-fe em Jaa ludrofa; E; 


juntamente havendo forças, fe deve perfeverar a parte. 
da caufa antecedente, fangrando.no braço da mefma . 


arte na vea de todo o: corpo. E não havendo enchi- 


mento, & jà fufficientemente fe tenhão feito asevacua-: . 


ções; fe tarà fangria na vea da cabeça. E nam pareçen- 


do fer à caufa dependente de vicio de fangue yfeirasas | 


fangrias,con.orme o enchimento o pedir, & a inflam- 
maçaô; poderemos purgar , como affirma Hippocrates 
lib.6. epidem. eél. 7. text... donde confta que em hua: 
peftilencia em a qual fe moviao humor para a cuits,’ 
primeiro fingrava,& logo purgava. É. Galeno no-Co-. 
mentario diz aM : Nabil enim Hippocrates non fecit , ut rez: 
dium adbiberet:ac fi totum corpus effe plenum caveniebat; nt. ad; 
aff Elum locum materiam tranjmitteret » vene feline uteba= 

furo 
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tur: fi vero corpus qualitate peccantes fuccos ad locum manda” 
bat purgatione ventrem perturbabat; © peralta communicura- - 
tione,ad loci propriam accedvhat, ©.. E de muitos mais lu-. 
gares fe colhe o faferfe defcarga de fangrar, & purgar 

- em femelhante.cafo: & Avicena ( e Jo affirmaexpref 

~ mente, difendo : Summa curationis peftilentium febrium eft 
ex ficcatio , © illnd cum pblebotomia, © folutione ventris: © 
oportet , ut inciptatur in ea ad evacuandum, Si autem materia 
vincens fuerit fanguis , fiat phlebotomia : © fi fuerint humores 
‘ali evacuentur 8c. dão Aih BET 
~rs Para attrahir,& temperar tambema dor, ferà: 
bom applicar pombos novos: & com emplaftro tam- 
bem fe attrahira , qnando com os mais fe não refolvão, 
applicando tambem fomentação feita de cofimento de: 
“folhas demalvas,macella , coroa de rey, endro , raifes 
` demalvaiíco, femente de linhaça, & alforvas : & fare- 
- mos em plaftro de formento , paflas de figos , cebolla; 

efterco de pombos, manteiga, enxundia de gallinha: 

freíca com oleo de açucenas;ou de amendoas doces. E, 
devemos advertir ,que fe com eftesremedios feexat, 
perar a dor, os tiremos para applicarmos por entreval- 
los anodinos ; como. o.emplaftro de mica panis, ouo 

unguento de malvaiíco.; ou: oleo de amendoas doces. 

` Quando fucceda atthrahirfe com eftas medicinas, fe 
ira fomentando com algumas medicinas, que branda~ 
mente pofla6 artrahir, & refolver; como {a6 as acima, 
emplaftro filij: Zacharias, unguento de malvaiíços 
olco de lirio , ouemplaftro meliloto , oudiachilaé; 
çon- 


da Conftinsirçao peftilencial de Pernambuco. 269 
continuando até fe refolverem , apparécendo fem dor, 
& com remiflaé dos fymptomas: & parecendonecef-' 
fario ainda ir defcarregando das partes vifinhas , fe ap- 
plicaraé ventofas nas efpadoas, & fe farjarad. E para 
vermos fe devemos irrefol vendo , havemos de repa- 
rar (como diz Galeno” fe ha brandura no tumor , ir- 


fe desfafendo,& nad ter pulfaçao, & o mais da remif- 


{26 dos fymptomas. | 
12 INad havendo eftas condições , tendo-fe o 
tumor augmentado , & tendo finaes de maturaçao, 


como he a dor, pulfaçaô, creícimemo de quentura; , 


ufaremos de maturativos em forma de emplaftrotei- 


to de malvas, & raizes de mal vaifco, tudo cofido, & fe 
pifem , & mifturem com gemas de ovos numeroduas, 
oleo commum , & deendro, huma onça de cada hum; 


enxundia de gallinha, & adem, & tutano de-porço- 


fem fal , de cada coufamea oitava , farinha de trigo 


huma onça. E eftando duro o apoftema fe banhara 


com o cofimento acima; ou como que traz Antonio 


da Cruz no Capitulo de fleumas, que he o cofimento | 


de malvaifco, & formento de trigo: & fomentada a 
parte com quentura fe applique quente o maturativos 
E nos termos que todos os finaes fignificaflem não ha- 
ver perigo, faltando a febre, & os fymptomas todos; 
devemos efperar maturaçao perfeita. a” 


13 Quandoja fe tenha pofta a inflammagad cre. — 


fcida,na6 fe dando efperança de refolver, nem de ma- 


durar çom bons finaes ; devemos abrir o apotema an- 
i tes 
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tesde cofimento per feito , para evitarmos o perigo de 
que na demora offenda. a qualidade peftilente as partes 
vifinhaso cerebro, & caule a morte: & o mefmo de-: 
«vemos fafer ; quando tanto creça , que fe poffa eguit 
fuffocagaod. O que fe farã ou com inftrumento de ou- 
-ro vermelho aofogo ;ou com algum ferrinho acido! 
-modado ; paraquea mà qualidade, & o mefmo hu- 
ra mor expire como diz Mercado. (f) l 
rar feb. ie À 4 E devemos advertir, que aflim como ajuda- 
maigoz. mos a attrahir as parofidas quando vem lentamen- 
l méte;aflim quádo vê com impeto,nao fe deve applicar; 
E atcrahente,porque ferà occafiad de luffocagad ( como 
| loc.cap. diz Galeno) (g) correndo tanto humor a parte ; como 
de varoe pôde Íuçceder nas diarheas fymptomas , ou críticas, 
tidibus. dando medicina purgativa , delparar em huma fuper-s 
t] purgaçaó, conforme Avicena: ( h ) Solvere ventrem fu- 
praventris [olutionem, timorofum valdè. E o mefnio fe de- 
ve tether no movimento fympromartico ( que tal he 
dies neftes termos) em quea naturefa move © humor irri- 
fo.râci. tada: antes diz Galeno (i) que fe appliquem coufas, 
tato, que tenhao vertude anodina , como he o emplaftro a- 
cima ,ou o que elle traz de farinha de fevada, agoa 
mel, & outras contas. 
15 Naó fendo poffivel com o que temos ditto fa- 
eds fer viro humor à parte ufaremos (como diz Zacuto ) 
bi CK ) de aterahentes mais fortes , como he oemplaftro 
hiftc.3. de cebollas com triaga magna: & fe nad baftar para fe 


4 attranir, fe applique ventola na parte. O queeu tam- 
| bcm 
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bem aconfelho tanto que fe entender que retrocede al- 
gúa coufa do que jãeltava na parte: & ifto conhecere- 
mos por haver fubita diminuição do tumor , & crefcer a 
febre, os mais fymptomas graves , ou fentirfe dor em 
outra parte. E chegando vir à parte, fe poderà abrit 
com cauterio : & fendo que nem com a ventofa venha 
outra vez, fe pode por cauterios de ouro abrir a parte, 
para que tenha lugar por effa parte de expirar o vene- 
nofo humor:o que fe entende fer neccffario, qnando ha, 
temor de fuffocagao, & fe conhece que he grande a ma- 
licia do humor ; como diz Zacuto no lugar acima cita- 
do. E primeiro fe ha de fafer fangria no braço da parte 
na vea de todo o corpo, & fe lançaraó ventofas farjadas 
nos lombos para divertir o impeto do fluxo; & jà apla- 
cado o evidente impeto da naturefa, fe applicara o cau- 
terio como diz Pedro Miguel. (1) ` : [Ide eu- 

16 Abrindo-fea parotida verde , fe lhe ira appli- ratione © 
cando ainda emplaftro para fe ir cofendo, & maduran- A é 
do orefiduo;ou fe applique emplaftro de diachilão: & ar F 
a chaga fe ira mundificando com mecha de termenti- 
na,gema de ovo,& oleo rofado; & fe tenha aberto o lu- 
gar, continuando com mecha,até que (ufficientemente 


fe tenha o corpo evacuado , para então fe ufarem cica- 
trifantes. 
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Agoa com n que fedevecofer. ` D.2.d.1.6. qi 
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Agoas para bumor pitustofo, © melancolico, D.2.d.5.§. 7: 


heoa diflıllada de maracujas meirins. ` D.2.d.5.§.9 
Alfa ayas como fe devem purificar. `D. r d.6.§. 14.6 o : 
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rio. EE i 


Anatomia que fe fexno Hopital do Recife. D .2.4.10.9.5. 
Angelicomotavel antidoto. D..d. 7 §.2645 D.3.d.5.§. 28 
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Jero chefe deinventar cura certa nefte conta- 


gio de Pernambuco. D.2.d.10.§.22 | 
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Ayr na) deve tocar o corpo. . D.2.d.1.§.10. . 
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Ea. Bebida 
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Bebida cordial de cumo de limões: — Dadss 8. 
Bebida cordial para grande quentura no coração, dbid.$.9. 
Bebidas afedas podem-fe dar tambem as jrinber es.dbid. §.17 
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Cryfieos para nutrir. g D.3.d.5.§.31. 
Cryfteis para Jomno profundo: . Dada. §. 3. 


Cryfteis para dores de cabeca,vigia,® 8 deliv io. D. 3.4. fazo. 
Chryfteis de que modo fe podem compor. Dada Bs 


= 


Cofieis paracamarass . Oij Dadggar, 
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Curar tudo não be po vel. Dario e A| 
N, AMNOS do foro fini SD sab k 
1 Damos da immodica vigia. er MA 
` Definição da febre Ee Did Dal 
Defumadouros. p o Dido EINE 
Definidos que | bone noenterrar, O Didi go. 
Di fmiyos por evacuação particular que reme- 
ee dios pedem” (2% d.6.§. De 
Defmayos de fores diaphoreticos que PEQ ea da 
dios pedem, ` É ud - D.3.d.6:§.6. 
Diftillacoes reftanrantes. ` O eD 
Doença aguda, j m Al D..d. the 
Dor d- -eftomago fe remedea com vertoja no fin no 
“ido do eflomago. a TER ray 


Dor de cabeça interior he peyor quie a exterior. D. 3d. 1. $4. 
Dor dec: brea, que de repente defapar ece, be 


mortal: Ds. tbe 1.5.6. 
Dir de cabeça quando ped: remedio. . D.ad.r.g.9: 
Dor de cabeça com que remedios fe Cura, Dadagar. 
E Eelipfe do Sol. E O DERA 

Eclpfê da Lua. cod Do rd Ges 
Emborcações de leste de cabra, CO DIINA 
Emborcações de Mercado: DE ut = 
Emplafixo para as plantas dos p% êm lugar ` | 

dos pombos. o D.2.1.7.$.3. 
Epithema liquido para o coraçao. O D.3.d.6.§ Je 
Epithema em forma foida para ricos. D.3.d.6.§.3. 
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Epithema para pobres. =. -  D.adóG.o. 
Epithema excellente de Zacuto. ’ hu Sree = Y ] 
Errhinos para o fomno,ou letbargo. 10. 1D.3.d:2.§.6. 


Esfregações de pës nas dores de cabeça se vigia. D. 3.4.1.9. 30 
Evacuacao de ventre quando fe deve deitar. à Di 3.4.7. §.2: 
Evacwaca’ de ventre quando fe deve prohibir. D. a.di7 Gg 


Evacuaçad de Ventre como fe-déve probibir. © Ibid. G6. | 


Evacuaças de ventre quando fe deve excitar. “Tid.g. 16. 
Experiencia com a raiz chamada “goias da 


gual ba muita no Brafil. DAS. 38, 
L U x 0S ieia fe peida Pos É) 
mindo, que vigiando. | k gig, ça 13; 
Fogueivas pelasruass.- st  Dited.6.9: pi 
Fothas de arruda. tk aa E) E, d. ma Sia 23. 
Fomentaça na garganta. io, asd fala J> 
Fontes nas vigias. à CD. Sad dei - 
Fugir do lugar da pefte tem defculpa.. ..... D. Ld. "9: if 4 
| Argarejo para fede ÉS feccuras de boccaD Toa A 
G Gargarejo de leite de cabras. he 34. PM §. ?- 
Goma tragacanto,© outros remedios, . ` -D.3.d ‘A: 67 
Guar darfe devem os olhas dos dleos dos oxyr-. 
rhodinos, E D. 3dr. S: 4. | 
TF Iforia da primeira m morte do contagio. D. ı de 8, 
LS Faiftoria de Mar, da vir tude do albo.D Did: J N 
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Fliftoviade Zacuto da pedra bazar. DadoGna o 
FAiflovia acerca da dor de cabeça, . ° Dugdi rgis. 
istics coma do Mie j 3.dg. ç. 5.6 Io. i 

CTERICIA antes de pre cô sacral f af 

{a6 de onrina he mortal. » Deda fing, T 
Impedimentos para dar efpirito vitriol. © D.2.d.5.§.10. À 
Intercipientes quando convem. ` — D.3.d1.$.28. 
Intercipientes quaes devem fer, - lbid, 


divocações à Santiffima V. M.May de Deos. D.1.d.9.$.3- 
Ira de Deos pelos peccados dos bomens. D.1.d.2.§.11. | 


dra. 3 Dess f hs ap wale com rogos 6 penitencia. D, 1 .d.9.§.2. 
“460 da Cidade de Olinda nao foi cav- L l 

; fa do contagio de Pernambuco. DÐ.1.d:2.§.9. 
Lambedor para cameras, D.3.d.7.G. 10% 
Lenitivo que coufa be. | Bot 
Lenitivos quando convem. . D.2.d.4.9.4. 7 
Lenitivos quaes devem fer: p- 2 dg4.$.31. 
Lenitivos aonde chegad com fua virtude. D. 2. doses E 
Lemstivos elecisvos elis dos verdades. ` 

ros catarticos. D.2.d.4.95.3. 
Lobi as he certo haver em todosos que e 

aduecem defte contagio in. 4 DE 


Lugar da pefte nao fe deve bufcar. D.1.d.9.§ 4. 


A Vi INGRATIVO que coufa feja Dadas. 


M morativo conyemno principio algiias veles 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 17 
vefes,attende nilo ao predominio do bumor,de | 
“que fe fonêta f8 angmeta a febre jel ha D.2.d.4. ç. 13. 


A morativo para febre fynocho,on coleras D.2.d.4. i34. 
Minitativo, para febre pituitofa. D 2.4.4.§.35- 
Minor stivo para febre melancolica. _ D.2.d.4.$ 36. 
M ra de Bl'ReyMithridates. D. vid 7.405. 
Mufica agradavel vence apefie.. o vDadyo8$7. 
Mufica agradavel nas vigias =D. ei + I, LS mi 


ARCOTICO nas mn D. 3° a. | $3 p 


Narcoticos quando convem na dor, & 


mais fymptomas do eftomago D.3.d.5.5. Zt. 
Naufea fe remedea co ventofa nofūdo doef- 
“ tomago. - | DEFER EA 
Numero A mortos. por Dr ZH Pep 


Leos, de que fe deve ufar naima D.3.d.5: 8-3. 
# Oleot-que fe devem applicar , quando fe 
- nda abpicarem vento/as. ron De d. 9: $. 16. 
Oleo refolutivo fe prohibe nos fuores diaphoreticosD 2. do.$15 
Oleo para fomêtar depois de tiradas as véte/as.D.2.4.9.§.15 
Oleo de Copaubahe admiravel « antidotocitra 
peffe. | We Daas 5-4: 
Olhos devé grardarfe dos kb! cj oxyrrbo-~ | 
— dmos. D.3.d.1 3. 246 
Ourmas groffase > D, r.d. 5i §.8: 
Ourina falta por caufa'do Aa fron delirio. D.3 3.4.2 agr. 
Oxyrrbidinas para principio da doenca,S pa- 
ra os mats s tempos dell Lia TO 2D. SALG. Es feno 
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Oxyrrbodinos tambem podem’ lenar wnt È 

« que confiliem fomno. Sii >». ia D.3.d1.$.22: 
Ox yrrbodmos quádo fe applicaõ na Jutura chs; Wig 

ronal. os 2 Pe pr a 3: dis. asi 
p: ões da e Sfailenin pei. | D. Led. J. BIR 

' Parotida que confa feja. voo; vd 24 d.8,§. tá 
Parotida: de que principios fe origina, : ii tas | D.3 3d, 8.5.3 


Parotidas Jaa melhores com finges de cof mento. ds §. é 
Parotidas com muita dor na parte, © pa 


, muito perigofas. duna tenes bid: 
Caan que retrocedem [ao muito.per isp these á “Nia 6 
Parotidas nao admittem repercuflivos. » Ibid. §. 9. 
Parotidas cô que remedios: es deve trattar em prin. p 

cipio. o T, ; - Ibid Se 10. 

Parotidas com que remedios fee rabadrão , quando L 
fe quifer attrabir, . EA AS a — Ibid. Și 1, 


Parotidas quando tem finaes de fe refalver. bid ȘT. 
Parotidas quando tem finaes de maturação; Tbid. Gas 2: 
Parotidas com que maturativos fe devein trattar. Ibid.G.1 2. 
Parotidas quando nem fo refolverem,nem madura- 
rem,de que modo fe devem trattar, . Hid.G.13 
Paretidas vindo co impeto nao admittê atráchivos.Lbid,G,1 + 
Parotidas quando nad querem fair , ou quando re- ` 
trocedem,pedemremedio attractivo forte. Ibid.$.1 a ‘ 
Parotid as podem/fe abrir com canterio de ouro. x 1bid.§.15, 
— Parotida aberta verde que je deve fafa: voo dbid.§.153 
Paftilbas. = D. 2.d. 5.$.19, 
Pombos nas plantas dos Bs pocavel remédio. D.2.d.7.$.1. 


i 
= 
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Pombos nao [ao revulforio efpeeifico. D. 4 6.2. 
Pombos abertos vivos nd declinacad aa dor de 


eabeca, 6 delirio. DE más a Eu dr so 
Pao aromatic). ak — “Dida. ça de 
Pos de finfas de caranguejos. © D. 1.d.7.$. 22, 
Pirsa vadicativa queconfa feja. = Diad4s: Sg, 


Purgaradicativa no fim da doeca qal dive JD 2.d, 4. g. 37. 
Purgaradicativa de cura regular não vem kr = 
principio. . D.a: id 45. ae 
Purga radicativa convem no principio, pie’ -_ 
humor for Jupernatante ou ate = TET ç (a 
Purgasparac câmeras. ey D. 3 d. 715. 8., 


M PORN 
` oe 


QY alidade peito cobro contem em em ua va ‘ott nan = 
~ tude as primeiras qualidades. sul «Di I ad 2. fege 
Qualidade poftilêcial offende em raeur 0 de cau- | 


fa Efficiente wie td, 3. 37 2 
quod d) ola de, Copauba. É wee vad 1.4.8. Gogo, 
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R.: ASAM porque diria mais ii em Per- o tie’ 
‘nambuco que na Bahia efter E ai pa a agr na 


Regimento medicinal na percançad * Drda Gago 

Remedios para lombrigas. °° Divid.5. Gt ne o 
Remedios para efpirrar no fomno ou too D.3.d.2.6.7., e G 
Remedio pvra fuppre ffas de ourinas. > “o De FAGE o 
Repercufivos proprios,S largos, © > “D 3:d.1.9.26. | 
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CAEIRAS. i -i Did. $. 
S Sangria convent nefla Coflituicas peftilécial. D2.d. 2.6.4 l 
i 


Sangria do b braço defcarega mais de pref o D.2.d.3.§.2. 

Sangria quando convem de pes, z D.2.d.3.9.5 5. 
Sangrias aproveit. 40 muito mats repetidas | 

- em principio. D.2.d.2.§.13 

3 Sangrias i imtempe/tivas fam pejfimas. Da. d.4.6.28 | 


> 3 
2.964 
Sangria ae cura regular convem no braço, D.2.d.3.§.2. 
3.3.3 
5 6 


Sangrias em principio aproveitam muito mais. | 

dadas nos braços que nos pes ` D, 2: d.3: ç. T 
Sangriana vea da tefla quando fe fard.  D.3.d.1.§.31. 
Sangue quando apodreffe pala a wide a ia 


melancolia. CÊ Dodrof.6 
Sanguescupas tiraõ o humor qrie  achão fe died: 2.d.6.6.1: 
Sanguexugas aquém fe devem applicar. ` Ibidg.2:. 
Sanguexugas quando fe devem applicar. Ibid... s Me 
Sanguexugas grandes tiram melhor'o. fangue > ` 

grofjo. D: dó) ç. A 
Sanguexugas nam tirando baftante yang que 

fe deve fafer.. -> co, dbidem. 
Sede, feccuras de boca querê fa efi lécio, ge ar frio.D.3 d. 4.9.2. 
Sede, feccuras com que fe mutigam. D.3.d.4.9.6. 
Sepulturas fettesgnio fe the deve evitar o dam- | 

no. 4 o a Dad6.g.16. 
Sepultura que mit? e doa? | D.1.4.6.9.18. 
Dinaes fe tiram dé tres principios D d G29, 


Sinaes 


DAS COUSASNOTAVEIS. 32 


Sinaes numericos-certos nao 0s ha; D.1.d.4.8.5. 
Sinaes de aduftao. gD. 2 ABB. Se 
Sinaes de podridad. D.2.d.5.9. 3. 


Sinaes para jaber fe prefeverana o o conta- 


gio. D, mh kip ni 
Soll fe remedea com venta no fundo do | 
eftomago. 7. D.3.d. 5. s 15. 
Somuo profundo quando lhe convem fangue- | 

Xugas. D.3.d.2. s: 12: 
Soinno,88 lethargo pedem mais frequencia de >- 

ath que a dor de cabeça,ou vigia.. ` D. a 2 go 3 
Somuo profundo ou frenefi, curandofe por ven- . 

tofas,que condições devem preceder. D.3.d.3. da 2: 


Somno profundo, ou frenefi nao obedecendo aos - Ta 
mais remedios,fe podem curar com yentofa 
farjada no alto da cabeça. Aran: 14358. 

Suppreação de ourina be mao final. © > Dard. i §. I r5: 


: ‘ T j i 


“ENC, ORNS: curativas na podridaõ. D.2 ates ç. A 


Titela de galinha. D.£.4.5.§.32: 
Termos em que vai efta eari A D.i.d.s $.2. 


Triaga. mo. ste, Dadas: 


E AS ao gnik internas, don-. 


ame re tem 


5235 4 ++ INDEX 
Pea datefta fe deve fanprar,bavendo dores © 4 
: -de cabeça, vigias O delirio. D.3.d 16.91: 
Ventofa que coufa feja. . AD. 2.4300 
Ventofas [aô de diver fas materias, © nomes. — Ibid.§.4. 


q 


Ventofas curara a Galeno em hia Conflituiçao. Ibidg.r. 


Ventofas de vidro faô mais nfadas. Ibid.§ .4. 
Ventofas alem da bocca mayor podem ter bum 
orificio no fundo para varios ufos: - D.2.d.8.9.5. 
Vento/as podem ter diverfas figuras. Ibid.§ .6. 
Ventofas quaes fejao de melhor figura. Ibid. §.6. 
Ventofas tambem differem na quantidade. Ibid.$:7+ 
Ventofas grandes pequenas © mediocres, quando fe A 
- devém ular. wy - Lbid.§.7. 
Ventofas em que partes fe devem applicar nos acha- E 
ques pefislentes = — Dbid.§..8: 
Pentofas fab vigarias das fangrias. D.2.d.9.9.4. 
Ventofas fafem menos difpendio de forças queas 
fangrias. D. adigai 
Ventofas em qualquer tempo da doença fe podem 
applicar. l D.2.d.9.§. 4. 
Pentofas applicaõ-fé em diverfas pertes , pela . 
“-diverfidade das indicações que fe dao do 
“movimento do humor. co Da d9.$.7. 
Ventofa para revellir, ou derinar, pede baftan- | 


te defcarga. D.2.d.g.$.11. 
Ventofa na parte opofta à recipiente hia hora, 
on mea bora antes do acer ffo , be ntiliffimo 


revulforio, D. 2.0.9.9 5a 


Fes 
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Ventofas em quanto fe applicad , deve bauer i S 
cautela do ar frio: ; D.2.d.9.§. 14. 
Ventofas quando tem impedimentos. D.2.d.9.4:16: 
Ventofas uo tempo da regra menfirial , on dê 1 
fluxo de almorreimas , nao devem fer ap~ 
plicadas altas nos trés dias antes nem de- 


depois, ren I 8.: 


Ventofas quaes fad mais i: D. atiae 21. 
Pentofas nao havendo urgencia, devem prece- | 
der algumas fangrias, ou purga. D.2.d.9. p 22. 
Pentofas quando fe applicarem , de que modo 
fera ' Da AgiG IR 


Ventofas que tempo fe devem deixar eftar. Ibid. §.246 
Ventofas quando nao atrabem Sangue, que fe deve” 


_fafer. re: f bid. §.2 TE 
Ventofas naa fe devem farjar muit as A 26. 
Ventofa quando nas queira cabir, ou apolteme,que Ri ; 

_fe fara? mal Ibid. 5. 27. f 
Ventofana bocca do eflomago para reteroime ` 

dicamento,ou alimento. ~> D.3.4.5.§.303 
Veficatorios em nenhum tempo da doença pef- 

tilente fe devem applicar. | Dia. d. IOG.LE, 
Veji catorios nao o fe devem admittir nefte. co- m e 

tagio Ee E 0. gro 


Veficatorios naõ attrabem para a Ho por 
éfcolha,como o rbabarbaro acolera, & os 
mais catartivos. f > Podiog. g. 

D.3.d,2.8.3. 

Vina 


Es -3 


da MLS YONDER Da 


Vinagre be para admirável. od Digid.d.§.88 
Vznbocheirofo nos defmayos' | D3d.6.g.. 
Vinho quando tenha impedimento,fe ame ful 1) AN 

francias diftdadas. . o o DA Op ie 
Vinho nad convem de cura regular. `. D.2. e L. $.6. 
Virtudes do oleo de Copauba.. © D.1.d.8.$:5 © Jeqq. 
Vomito fe remeddea com — no fundo doef- >i 5h 

tomago. . i o Dagdag. 
Ega venereo s deve pri na ide © Dadig gro. 
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" AROPES para fangue,Scoleva: D.2.d.5.5.6. 


Xaropes para pituita. | D.2.4.5.§.11. 
— “Xaropes para melancolia . D.2.d.5.§. í L. 
Ea de dormideiras. cos Ded Lee 31. 


Xaropes, quaes, © de que modo fedevem to: F 
“mar na dor,faflio, vomito ou folinço.  D3dg: 6 Ae 
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ACUTO louva muito ventofa farjada vai 

nanica. ` T i D. 3da S 
Zaphiro. yide S afira: 

Zimbo, me Aa 2 6. $. IO. 
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NA DISPUTADA 1 i 
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S12 IF: wy UE cl OL JE S A ~ Ft fh. 
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Em que genero de canfa of- 


gam? Io E e; 
Duvida VI Qual deve fer a. precançam. defia:Conffitut- 


à P 
çam em quanto à caufa commita? Pag.36. 


Duvida VIL. Quaes devem fer osremediss para os que ain=" 


da não tiveramefte Contagio? Pag.43. 


Davida VIII. Quaes fejao as virtudes do oltó de Copat” : 
ba < À a 


à Pag.5 Qe 
y j OM D UVi- 


æ 


N 


VIDAS QUE SE CON- 


Ro efa Conftituição? Pagita 
(es) Dies Jam as canfas defa 
a Pa RO Confituiçãoo ` Pag. 9: 


a TA ES 5 R e 
R Nw fende a qualidade pe(tilen-' 
a Tes : D IP a ae 
Duvida IV. Quaes faô os finaes defta Conflituição? Pag.25 ¢ 
i À s fam | ofticos defia Confiitut= 
Duvida V. Quaes fam os proof fi ji 


A a 


—_ ‘ ——— wien S no. 


E 2. Wort 
Duvida IX. Se ba algum remedio fimples WATE 


4 Dag. Sige 
UNA DISPUTADA IL. 


Duvida I. UE regimento fe deve guardar das con- 
Jas nāo naturaes? Pag.60. 
Duvida TI. Se convem fangrar? Pag. 66. 
Duvida IH. Se convem fangria no braço,om no pe? Pag.7 2: 
Duvida IV. Seconvemminorar? . | 1: OT: 
Duvida V. De que remedios devemos ufar para temperar, 
_ probibir podridão , 8 oppugnar a pedi E 
te? 
Duvida VI. Se devemos ufar de PERE Pago E 
Duvida VIL Se convem applicar pombos ou em lugar delles 
outras remedios? Pag. 108. 
Duvida VII. Se convem applicar ventofas? Pag.t10. 
Duvida IX. Quando fe devem applicar as penta © em 
que parte? o Pagik i Su 
Davida X. Se efe, Reu fa ir vefi cator ios? Pag 127. 


NA DISP UTADA HE 


Duvida + UE fe deve Safer na dor de cabeça , vi- ` 
ta,89 delirio? Pay. 144. 
Duvida It “Que fe deve fafer no fimm | profun- 


ka Pag.155- 
l Duvi- 


= f ie 


Fa ' DAS DUVIDAS. ' 
Duvida HI. Se no lethargo convem applicar ventofas na ca= 
“beça? - MD Pay.16 o. 
Duvida IV. Que fa déve fafer nalep mere de bica, 

ca? o Pag 65. 
Duvida V. Que fe deve fafer no fa aftio, naufea, dor folluço, 
& vomito? - Pag.170. 


Divida VI Que fe farà ms definayos? “ Pag 188. 
Duvida VII. Que fe deve fafer nascamaras? Pag. tg 3. 
Duvida VIM. Com ms devemos þayer nas n ih 
das? Pag.202. 
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AIXAM efte O em doze vintés. oe 30: 
` de Abril de 16 94: 
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